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S e d e c l a r a d e u t i l i d a d p ú b l i c a ' 
| a c o n c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a d e 
I n e i t r o i a y P e d r o i a d e l P r í n c i p e 

E l m a r q u é s d e S a n t a C r u z e s n o m b r a d o 
s u b s e c r e í a r i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 

Investigación de la Comisión del Consejo de 
la organización de los Estados americanos 

Cesta R i c a . — E l c o r o n e l M a r c i a n o A g u i l t i z , a l a d e r e c h a , 
je fe de las ope rac iones m i l i t a r e s d e l G o b i e r n o de Cesta R i c a 
e n e l sector , de L i b e r i a , i n f o r m a n d o a l b r a s i l e ñ o J o r ^ e M a -
c i c l , m i e m b r o d e l Conse jo d é l a O r j a n i z a c i c n de los Es tados 
' a m e r i c a n o s . — ( F o t o C i f r a ) 
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E s m u y d i f í c i l l a s i t u a c i ó n 

d e l o s n a c i o n a l i s t a s c h i n o s 

i le e 

Se h 
lo sin 

posibilidad de un 
con Pekín y Taipeh 

. T a i p e h . — L o s n a c i o n a l i s t a s c h i ­
nos h a n a p e l a d o a los Estados U n i ­
dos e n d e m a n d a de ayuda p a r a 
l a e v a c u a c i ó n de los 10.000 de-
fensores de l a s i s las T a c h e n , si 
!a V i l e scuadra y a n q u i no puedo 
d e f e n d e r l a s c o n u n a a r m a d a do 
av iones a r e a c c i ó n con base e-n 
en p o r t a a v i o n e s . 

La o p i n i ó n n a c i o n a l i s t a es, que 
de no c o n t a r con el apoyo n o r t e ­
a m e r i c a n o , en f o r m a de av iones 
con base e n p o r t a a v i o n e s , p a r a en­
f r e n t a r s e con los g r a n d e s a e r ó d r o ­
mos c o m u n i s t a s cercanos a C h a n g -
h a i , d e b e r á n a b a n d o n a r t o t a l m e n ­
te las i s las T a c h e n . Si los n o r l c -
a m e r i c a n o s n o i n t e r v i e n e n m M i -
í a r m e n t e , p o r l o m e n o s d e b e n a y u ­
d a r a la e v a c u a c i ó n de l a i s l a , , 
qur' es abas tec ida p o r m a r desde 
F o r m o s a , y es te p u n t o de v i s t a ha 
s i do c e m u n i c a d o , e n una confe ­
renc ia secre ta , al e m b a j a d o r y a n ­
q u i , R a n k i n . A l p a r e c e r , e l p r e s i ­
den te E i s e n h o w e r e s t u d i a t a l ac­
c i ó n . — E f e 

CH1ANG CONVOCA A SUS CON-
• SE JE ROS M I E N T R A S SIGUE L A 
; A C T I V I D A D A E R E A 
- T a i p e h ( F o r m o s a ) . — L a a v i a c i ó n 
n a c i o n a l i s t a h a b o m b a r d e a d o ba r ­
cos r o m u n i s t a s e n u n a zona de 300 
m i l l a ' ; de cos ta , al m i s m o t i e m p o 
que e l m a r i s c a l C h a n g K a i Chek , 
ha c o n v o c a d o a sus p r i n c i p a l e s 
conse jeros m i l i t a r e s p a r a d i s c u ­
t i r e l d e s t i n o d e sus posesiones 
i s l e ñ a s . 
• S é d i c e q u e los b o m b a r d e r o s y 
c a z e - s u b m a r i n o s n a c i o n a l i s t a s h a n 
h u n d i d o seis vapores ro jo s y ave­
r i a d o a o t r o s m u c h o s m á s . T a m ­
b i é n se d ice que 'os av iones n a ­
c ional is tas , de b o m b a r d e o han cas­
t i gado" l a i s l a de T u r n e n a l N o r t e 
de Y i k u m g s t h a n . 

Ot ros av iones n a c i o n a l i s t a s h a n 
h u n d i d o dos p e q u e ñ o s j u n c o s c o ­
m u n i s t a s c e r c a de la i s l a de M a ­
so, f r e n t e a l a cos t a N o r t e de F u k -
fcien. Esta m a ñ a n a a v e r i a r o n a 
" t r o s c i n c o . Ot ros b a r c o s r o j o s 
f u e r o n a l c a n z a d o s po r los p r o ­
yec t i l e s m á s al Sur , s e g ú n a ñ a d e n 
estas" i n f o r m a c i o n e s . 

Los ro jo s no h a n r e a n u d a d o e l 
b o m b a r d e o do T a c h e n . 

O I F I C I L S I T U A C I O M DE C H I A N G 
K A I CHEK 

• T a i p e h ( f o r m o ; a ) . — De f i l e n -
te b i e n i n f o r m a d a n o r t e a m e r i c a -
na se d e c l a r a que . ex i s t en " i n -

| d i c i o s " de efue la C h i n a n a c i o n a -
"S t a ha r e a l i z a d o g e s t i o n e s ce r ­
ca dj l a s a u t o r i d a d e s n o r t e a m e ­
r i canas de W a s h i n g t o n en r e l a ­
c i ó n con la e v a c u a c i ó n de la i s la 
de T a c h e n . 

S i n c -mbargo , u n p o r t a v o z m i ­
l i t a r o f i c i a l n a c i o n s l i s t a ha de­
c l a r a d o que n o e x i s t e n p l a n e s de 
^ a c u a c i ó n de n i n g u n a is la v h a 
h e c h o cons ta r q u í e los n a c i o n r -
' i s tas J u c h a r á n h a s t a é l ú l t i m o 
" l ombre en cada una d e é l l -a í . 

L a fuen te n o r t e a m e r i c a n a ha 
P i n t a d o u n t r i s t e c u a d r o de la 
s i t u a c i ó n . Ha hecho cons ta r que 
los n a c i o n a l i s t a s se e n f r e n t a n con 
«a p o s i b i l i d a d de e n t r e g a r las Is­
las v o l u n t a r i a m e n t e c o m o m i l i ­
t a r m e n t e i n d e f e n d i b l . s o perder* 
•as una a una en s a n g r i e n t o s c o m ­
ba tes . 

Se d i c e que la China c o m u n i s t a 
I " 3 c o n s e g u i d o e l c o n t r o l d I cs-

P ' Cio :H'TI • en la cadena d^ las 
í S l á s T a c h ó n . 

Referencia del Consejo 
de ministros de ayer 

« E s p a ñ a s i g u e 

M a r r u e c o s s i n 

p r o t e g i e n d o < 

a p e t e n c i a s n i 

a m b i c i o n e s d e n i n g u n a c l a s e » 

Abí lo 
i plenaria 

acordó anoche, en ses ión 
el Excmo. Ayuniamienlo 

EVACUADOS 
T a i p e h ( F o r m o s a ) . — Los o f i ­

c i a l e s asesores n o r t e a m e r i c a n o s 
h ¿ n s i d o evacuados de l a s i s las T a ­
c h e n , en t o r n o a las cuales se l i 
b r a una d u r a b a t a l l a a e r o n a v a l 
e n t r e l o s c h i n o s ro jo s y los n a c i o ­
n a l i s t a s . — E f e . 
NO H A N CONSULTADO N I CON 

C H I A N G N I CON M A O 
L o n d r e s . — El p o r t a v o z del Fo-

r e i n g Of f i ce , i n d i c ó que. t oda de­
c i s i ó n sobre e l f u t u r o de. F o r m o s a 
h a de buscarse con e l asenso de l a s 
pa r t e s d i r e c t a m e n t e afec tadas , a 
ilas que h a b r á que c o n s u l t a r . 

Las s o l u c i o n e s que se e s t u d i a n 
son t a n t o a t r a v é s de la ONU c o ­
m o fue ta de la o r g a n i z a c i ó n m u n ­
d i a l , y de m o m e n t o se ha d e j a d o 
de l a d o el p l a n de b u s c a r l a p o r 
m e d i o del Consejo de S e g u r i d a d . 

De fuente o f i c i a l b r i t á n i c a se 
d e c l a r a que has ta ahora no ha h a ­
b i d o c o n t a c t o n i c o n el g e n e r a l í ­
s i m o C h i a n g K a i - C h e k n i con Chu 
E n - L a i sobre l a p o s i b i l i d a d de u n a 
t r e g u a e n t r e las dos C h i n a s . 
L O QUE O P I N A N EN W A S H I N G T O N 

W a s h i n g t o n . — Los Estados 
U n i d o s y sus a l i a d o s se a p r e s u r a n 
— d i c e la A g e n c i a U n i t e d Press— 
a buscar una f o r m a r á p i d a de p o ­
n e r f i n a l a ducha e n t r e los c h i ­
nos n a c i o n a l i s t a s y los c h i n o s c o ­
m u n i s t a s antes de que las a c tua ­
les h o s t i l i d a d e s se c o n v i e r t a n e n 
u n g r a n c o n f l i c t o . 

Pa rece ser que se p rocede a es­
t u d i a r un p l a n de p a c i f i c a c i ó n des­
d e dos p u n t o s de v i s t a : la a c c i ó n 
o f i c i a l de las Nac iones U n i d a s y 
conve r sac iones o f i c iosas e n t r e bas­
t i d o r e s con a m b a s p a r t e s . 
F R A N C I A , T A M B I E N DE 

ACUERDO 
P a r í s . — En los m e d i o s o f i c i a ­

l e s ha causado s a t i s f a c c i ó n el l l a ­
m a m i e n t o d e l p r e s i d e n t e E i s e n h c -
•wer a la O. N . U . p a r a t r a t a r de 
que l l e g u e n a u n a c u e r d o los c h i ­
nos c o m u n i s t a s y n a c i o n a l i s t a s . 

M a d r i d — E n e l M i n i s t e r i o de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o se f a c i l i ­
t ó a n o c h e l a s i g u i e n t e r e f e r e n ­
c i a de l o t r a t a d o e n e l C o n s e j o 

:de m i n i s t r o s c e l e b r a d o e n e l d í a 
de a y e r b a j o l a p r e s i d e n c i a de 
S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o : 
P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O 

R e c u r s o s de a g r a v i o s . 
E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 

A c u e r d o p o r e l que p a s a n a l a s 
Cor t e s , a e fec tos de s u r a t i f i c a ­
c i ó n : l a d e c l a r a c i ó n d e l I I C o n ­
greso i b e r o a m e r i c a n o de s e g u r i 
d a d s o c i a l y e l p r o t o c o l o a d i c i o ­
n a l d e l c o n v e n i o c u l t u r a l c o n E l 
E c u a d o r . 

D e c r e t o s p o r los que se n o m ­
b r a n : i n s p e c t o r g e n e r a l de los 
s e r v i c i o s e n e l E x t e r i o r , a d o n 
E m i l i o de N a v a s q ü é s ' y R u i z de 
V e í a s c o , y s u b s e c r e t a r i o d e l De ­
p a r t a m e n t o a d o n J o s é F e r n á n ­
dez V i l l a v e r d e y R o c a . de T o g o -
res, m a r q u é s de S a n t a C r u z . 

D e c r e t o p o r e l que se a u t o r i ­
za l a a d q u i s i c i ó n de u n e d i f i c i o 
d e s t i n a d o a sede de l a E m b a j a ­
d a de E s p a ñ a - e n A n k a r a . 

D e c r e t o p ó r e l que se n o m b r a , 
r e c t o r d e l R e a l C o l e g i o M a y o r i 
de S a n C l e m e n t e de los e s p a ñ o - j 
les, e n B o l o n i a , a l e a t e d r á t i c o 
d o n E v e l i o V e r d e r a y T r u e l l s . 
J U S T I C I A 

D e c r e t o p o r e l que se r e f o r m a 
e l de 23 de E n e r o de 1953, sobre 
p l a n t i l l a s d e l M i n i s t e r i o F i s c a l . 

I n f o r m e sobre a s u n t o s d e l D e ­
p a r t a m e n t o . 

E x p e d i e n t e s de i n d u l t o y de l i ­
b e r t a d c o n d i c i o n a l . 
E J E R C I T O ; 

D e c r e t o p o r e l que se a s c i e n d e 
a l e m p l e o de g e n e r a l de d i v i s i ó n , 

¿ a l de b r i g a d a , d o n A l b e r t o Se­
r r a n o M o n t a n e r . 

D e c r e t o p o r e l q u e se a s c i e n ­
de a l e m p l e o de g e n e r a l de b r i ­
g a d a , a l c o r o n e l de i n f a n t e r í a , 
d o n M i g u e l Osset A c o s t a . 

E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 
M A R I N A 

D e c r e t o p o r e l que se n o m b r a 
d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o y O b s e r v a ­
t o r i o de H a r i n a , a í c a p i t á n d e 
n a v i o d o n F r a n c i s c o F e r n á n d e z 
de l a P u e n t e . 

A c u e r d o p o r e l que se a u t o r i ­
za e l pase á l a e sca l a de t i e r r a 
de u n o f i c i a l . 

A c u e r d o sobre u n a p r o p u e s t a 
de r e c o m p e n s a . 
H A C I E N D A 

D e c r e t o - l e y sobre r e d u c c i ó n de 
los i m p u e s t o s de d e r e c h o s r ea -

U n o i ¡ ü i í í V i s íq el seto le eolrei 
d i f i s i los i i s j i t f i s i M i r a j a l i o o 
Presidió la ceremonia Su Alteza Imperial el Jalifa 

T e t u á n — E n e l p a l a c i o de M e c h u a r n a d a d o comienzo^, a l a s 
d o c e d e l a m a ñ a n a , e l s o l e m n e a c t o de e n t r e g a de l o s d a . m r e s a 
l o s n u e v o s m i n i s t r o s d e l G o b i e r n o j a l i f i a n o . 

E l a l t o c o m i s a r i o de E s p a ñ a e n M a r r u e c o s , t e n i e n t e g e n e r a l 
G a r c í a V a l i ñ o a c o m p a ñ a d o d e l a s a l t a s a u t o r i d a d e s c i v i l e s y m i ­
l i t a r e s d e l P r o t e c t o r a d o , se t r a s l a d ó desde s u r e s i d e n c i a a l c i t a d o 
p a l a c i o , e n c u y a p u e r t a e r a e s p e r a d o e l r e p r e s e n t a n t e d e E s p i n a 
( I p r e l g r a n V i s i r - d e l G o b i e r n o j a l i f i a n o . 

E n e l s a l ó n d e l t r o n o se e n c o n t r a b a y a S u A l t e z a I m s p e r i a l e l 
J a l i f a , r o d e a d o d e sus c o n s e j e r o s , a s í c o m o d e l G o b i e r n o j a l i f i a n o , 
e n p l e n o , e l e v a d a s p e r s o n a l i d a d e s m ü s u l m a n a s de 3a a d m i n i s t r a ­
c i ó n d e l a zona , b a j é e s , c a í d e s y d e m á s a u t o r i d a d e s g u b e r n a t i v a s y 
j u d i c i a l e s r e p r e s e n t a t i v a s d e t o d o e l p r o t e c t o r a d o . 

S e g u i d a m e n t e , e l G r a n V i s i r p i - o n u n c i ó u n d i s c u r s o e n e l q u e 
r e c o r d ó l a m e m o r a b l e f e c h a d e i 21 de E n e r o d e l a ñ o pasadlo y l a 
n o b l e y s i n g u l a r p o s t u r a a d o p t a d a p o r E s p a ñ a e n m o m e n t o s c r u ­
c i a l e s p a r a M a r r u e c o s . E x p r e s ó t a m b i é n e l í n t i m o a g r a d e c j i m i e n t o 
d e l G o b i e r n o y d e l p u e b l o m a r r o q u í e n p l e n o h a c i a E s p a ñ a , h a c i a 
e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o y h a c i a s u r e p r e s e n t a n t e e l a l t o c o i m i s a r i o 
de E s p a ñ a , h a c i e n d o v o t o s p o r q u e es te t r a b a j o y es te a f á n , , l l e n o s 
de s i n c e r i d a d d e l a n a c i ó n p r o t e c t o r a , p r o s i g a n s i e m p r e c o n e l 
m i s m o é x i t o que a h o r a . 

S u A l t e z a I n p e r i a l e l J a l i f a , p e r s o n a l m e n t e , h i z o entraega d e 
I m d a h i r e s a l o s n u e v o s m i n i s t r o s n o m b r a d o s c o n m o t i v o d e l a 

r e o r g a n i z a c i ó n d e l G o b i e r n o . 
Poco d e s p u é s , e l a l t o c o m i s a r i o , , 

t e n i e n t e g e n e r a l G a r c í a V a l i ñ o , | 
p r o n u n c i ó u n e m o t i v o y e l o c u e n - j 
t e d i s c u r s o e n c! c u a l , d e s p u é s 
de r e m e m o r a r l a f e c h a d e l 2 1 d e ' 
E n e r o , h i z o u n a r e c a p i t u l a c i ó n 
de l o q u e E s p a ñ a h a b í a d e m o s ­
t r a d o a M a r r u e c o s e n t o d o m o ­
m e n t o y m a n i f e s t ó que t o d o 
c u a n t o e n a q u e l l a f e c h a se h a b í a 
d i c h o se m a n t e n í a h o y e n t o d o s 
lo.'¡ t é r m i n o s , p o r q u e E s p a ñ a s i ­
gue p r o t e g i e n d o a M a r r u e c o s s i n 
a p e t e n c i a s n i a m b i c i o n e s de n i n ­
g u n a clase . E x p r e s ó l u e g o sus de­
seos de q u e los n u e v o s m i n i s t r o s 
d e l G o b i e r n o c o n s t i t u i d o a l ­
c a n c e n los m a y o r e s é x i t o s , que 
r e d u n d a r á n e n e l m e j o r p r o g r e ­
so y r e v a l o r i z a c i ó n t o t a l de M a ­
r r u e c o s , 

D e s p u é r . de l a s p a l a b r a s d e l ! 
r e p r e s e n t a n t e d e E s p a ñ a , c o n ­
t e s t ó c o n o t r a s S u A l t e z a i m p e ­
r i a l e l J a l i f a , e l c u a l e x p r e s ó s u 
h o n d a s a t i s f a c c i ó n , de v e r .u -
dos a í a l t o c o m i s a r i o , c ó »;•• ixs, 
a u t o r i d a d e s e s p a ñ o l a s y ro»a*/r.i 
qu i e s m á s r e p r e s e n t a t i v a s ¡aeí 
p r o t e c t o r a d o . H i z o v o t o s p o r l a ! 
c o n s o l i d a c i ó n d e l b a l u a r t e q u e . 
h o y j u s t i f i c a l a a m i s t a d h i s p a -
n o - m a r r o q u í r e f o r z a d a p o r u n a ' 
l a b o r t e n a z y c o n s t a n t e d e l A l t o I 
C o m i s a r i c . é n n o m b r e de Espa ­
ñ a . E l o g i ó l u e g o l a s a c e p t a d a s I 
r e f o r m a s q u e h a n d e b e n e f i c i a r , ! 
i n d u d a b l e m e n t e , a M a r r u e c o s y j 
finalmente, f o r m u l ó v o t o s p o r que 
lo: ; h o m b r e s q u e se h a n p u e s t o a l 
f r e n t e de es te G o b i e r n o j a l i f i a ­
n o c o r o n a n s u o b r a c o n e l m a y o r 
é x i t o . 

T e r m i n a d o e l a c t o , e l t e n i e n t e 
g e n e r a ! G a r c í a V a l i ñ o a b a n d o n ó 

'Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

N o d e s a p a r e c e r á e l T e a t r o P r i n c i p a l . P o r e l c o n t r a r i o , se ra r e s t a u ­
r a d o . H e a h í l a g r a t a n o t i c i a q u e h o y o f r e c e m o s a l l e c t o r , a i r a y e s 
d e l a r e f e r e n c i a , que p u b l i c a m o s e n c u a r t a p á g i n a , de l a s e s i ó n p l e n a ­
r i a c e l e b r a d a a n o c h e p o r e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o . 

V i v a s a t i s f a c c i ó n nos p r o d u c e e l a c u e r d o . Y n o p o r l a l eve v a n a ­
g l o r i a de h a b e r s i d o n o s o t r o s los m a n t e n e d o r e s de u n a a c t i t u d g a ­
l l a r d a , e n s e r v i c i o de B u r g o s , p r o p u g n a n d o esa s o l u c i ó n , s i n o p o r q u e 
l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l h a v e n i d o a r e coge r e l l a t i d o p o p u l a r q u e 
a l e n t a b a e n n u e s t r a e n c u e s t a , d o n d e c o i n c i d i e r o n p a r e c e r e s de p e r ­
s o n a l i d a d e s y figuras d e l m á s e n t r a ñ a b l e y f e r v o r o s o a m o r a n u e s t r a 
c i u d a d , p a r a a b o g a r t o d a s e l l a s , s i n e x c e p c i ó n de n i n g ú n g é n e r o , p o r 
l a r e s t a u r a c i ó n d e l T e a t r o . 

Y t o d a v í a m á s . P a r a n u e s t r a c i u d a d i m p o r t a m u c h o — m u y m u ­
c h o — l a c o n t i n u i d a d e n e l c u l t o de i n s t i t u c i o n e s que , c o m o n u e s t r o 
T e a t r o P r i n c i p a l , t a n t o r e p r e s e n t a n e n o r d e n a l a c u l t u r a y a l a e d u ­
c a c i ó n p o p u l a r . Y d e a h í que e l C o n c e j o h a y a s a b i d o v a l o r a r a d e c u a ­
d a m e n t e esos f a c t o r e s , r e n u n c i a n d o a s o l u c i o n e s q u e q u i z á p u d i e r a n 
e n c e r r a r u n r i e s g o m á s o m e n o s t a n g i b l e p a r a a q u e l l a l a b o r , í r a n s 
« e n d e n t é e i n d i s p e n s a b l e desde e l p u n t o de v i s t a m u n i c i p a l . E l A y u n ­
t a m i e n t o h a p r o c e d i d o , u n a vez m á s , c o m o ce loso v a l e d o r de a q u e l l o s 
p r i n c i p i o s q u e m á s r e l i e v e p r e s e n t a n e n o r d e n a l a a u t é n t i c a fiso­
n o m í a d e l p u e b l o b u r g a l é s . Y c o n s e c u e n c i a d e e l l o , c o m o n o p o d í a 
m e n o s d e suceder , h a s i d o e l a c u e r d o de r e s t a u r a r e l v i e j o y e n t r a ­
ñ a b l e T e a t r o P r i n c i p a l . 

F e l i c i t é m o n o s de q u e a s í h a y a c u l m i n a d o a q u e l p r o b l e m a c u y a 
e x h u m a c i ó n se h a e f e c t u a d o m e r c e d a u n a s i n i c i a t i v a s que a s p i r a b a n 
a u t i l i z a r a l g u n a s i n s t a l a c i o n e s d e l T e a t r o c o n fines i n d u s t r i a l e s . 
A g r a d e z c a m o s es tas i d e a s q u e h a n s e r v i d o p a r a que e l A y u n t a m i e n t o 
r a t i f i q u e u n a l í n e a de c o n d u c t a i n t e g é r r i m a y p o s i t i v a m e n t e bene ­
ficiosa p a r a los i n t e r e s e s e s p i r i t u a l e s y c u l t u r a l e s de B u r g o s . Y , fi­
n a l m e n t e , s u b r a y e m o s t a m b i é n e l a c u e r d o c o n u n p a r a b i é n e s p e c i a l 
p a r a l o s p a r t i c i p a n t e s e n n u e s t r a e n c u e s t a , que v i n i e r o n a s i b r a y a r 
l a s a l t a s r a z o n e s c o n q u e D I A R I O D E B U R G O S p l a n t e ó l a n e c e s i d a d 
d e q u e , d e u n a vez y p a r a s i e m p r e , l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l fijase u n 
c r i t e r i o s o b r e e l a s u n t o . 

F o r l o d e m á s , n i u n a so l a p a l a b r a . R a t i f i c a r c u a n t o e n t o n c e s d i ­
j i m o s . N u e s t r a ú n i c a finalidad a l i n i c i a r l a c a m p a ñ a d e s a r r o l l a d a 
e n es tas c o l u m n a s f u é l a d e s e g u i r , t a m b i é n , q n a i n t e g é r r i m a l í n e a 
a c r e d i t a d a p o r m á s d e m e d i o s i g l o : s e r v i r a B u r g o s . . . 

(Pass a cuarta p á g i n a ) 

Cuarenta muertos al volcar 
e incendiarse un autocar 
r e p l e t o d e v i a j e r o s , e n M é j i c o 

L a s d e s b o r d a d a s a g u a s d e l S e n a i n u n d a n 

l o s s ó t a n o s d e l a C a t e d r a l d e P a r í s 
P a r í s . — L a s c r e c i d a s de a g u a s 

d e l S e n a h a n p e n e t r a d o e n l o s 
s ó t a n o s de l a f a m o s a c a t e d r a l 
de N u e s t r a S e ñ o r a de P a r i s , e 
i n u n d a n l a s ca l l e s d e l e l e g a n t e -
b a r r i o Passy de l a c a p i t a l . — E f e . j 
C U A R E N T A C E N T I M E T R O S A L ­

C A N Z A E L N I V E L D E L A G U A 
P a r í s . — E l g u a r d i á n d e l t e s o r o 

de l a C a t e d r a l de P a r i s h a l l a ­
m a d o u r g e n t e m e n t e a l a s a u t o ­
r i d a d e s . T r e s c e n t r a l e s de b o m ­
beros h a n e n v i a d o ' a p r e s u r a d a ­
m e n t e m a t e r i a l p a r a h a c e r f r e n ­
t e a l a s i n u n d a c i o n e s e n los s ó ­
t a n o s d e l t e m p l o . E l a g u a a l e a n - , 
z a u n a a l t u r a de u n o s 40 c e n t i - ' 
m e t r o s . — E f e . 

Custodian la residencia de Guizado 

P a n a m á . — A r m a d o s con fusi l£= a m e t r a l l a d o r a s estos so lda ­
dos , dan g u a r d i a a l a r e s i d e n c i a d e l e x - p r e s i d e n t e J o s é Ra­
b i ó n Q u i z a d o , que fué d e s t i t u i d o y a r r e s t a d o d e s p u é s de l a 
c o n f e s i ó n d e l a b o b a d o R u b é n M i r o , sob re su p a r t i c i p a c i ó n 
•en e l a ^ s i n a t o d e l p r e s i d e n t e R e m ó n . con e n t e r o c o n o c i -

i f t j e i t to y c o n s e n t i m i e n t o de C u i r a d o . — ( F o t o Ciifra) 

C U A R E N T A M U E R T O S A L VOLCAR 
E I N C E N D I A R S E UN A U T O B U S 
M é j i c o . - U n a u t o c a r r e p l e t o de 

v i a j e r o s v o l c ó y se i n c e n d i ó ce rca 
ún Cua t i a, e n e l d í a de h o y . L a 
C r u z Ro ja i n f o r m a que unas cua ­
r e n t a pe r sonas h a n r e s u l t a d o I 
m u e r t a s . Han s a l i d o u r g e n t e m e n t e 
v a r i a s a m b u l a n c i a s p a r a el l u g a r j 
d e la c a t á s t r o f e . — E f e . 

U N PESQUERO E S P A Ñ O L 
A U X I L I A A OTRO FRANCES 
V i g o . — E n t r ó en e l p u e r t o e l 

p e s q u e r o " C a r o l i n a F i g u c r o a " . que 
c o n d u c í a a rernó>Iqiáé a l t a m b i é n 
p e s q u e r o f r a n c é s " L e ó n d ' C a r -
n a t " , con a v e r í a s , y que h a pasa­
do a un a s t i l l e r o p a r a su r e p a r a ­
c i ó n . 

La d o t a c i ó n del buque v í g u é s 
ha m a n i i e s t a d o que c u a n d o se 
h a l l a b a d e d i c a d o a ¿us faenas , .a 
u n a s .145 m i l l a s d e •esta c o s t a , 
c a p t ó la? l l a m a d a s de a u x i l i o d e l 
p e s q u e r o f r a n c é s , que m a r c h a b a a 
la d e r i v a desdi* h a c i a dos d í a s , e n 
m e d i o de u n fue r t e t e m p o r a l d e 
v i e n t o y a g u a y s i n t i m ó n . A l Ite* 
g a r a su c o s t a d o le l a n z ó unos 
cabos p a r a r e m o l c a r l e a p u e r t o , 
l u c h a n d o ambas e m b a r c a c i o n e s 
c o n -J fuerte v i e n t o y e l o l ea je , 
que r o m p i ó p o r dos veces l o s ca­
bos d:- r e m o l q u e . 

La d e t a c i ó n del pesque ro f r a n ­
c é s e s t á i n t e g r a d a p o r c i n c o 
h o m b r e s , los cuales f u e r o n a t e n ­
d i d o s p o r los pescadores v iguese s 
y p o r la r e p r e s e n t a c i ó n c o n s u l a r 
<ÍB s u p a í s . — C i f r a . 
SE BUSCA A L H I D R O A V I O N 

PERDIDO 
PearJ H a r b o u r . — Ha c o m e n / a -

d o u n a a m p l i a b ú s q u e d a en t oda 
l a z o n a d.- l P a c i f i c o m e d i o , p a ­
r a t r a t a r de l o c a l i z a r u n h i d r o ­
a v i ó n de l a A r m a d a n o r t e a m e r i ­
c a n a t i p o " P b y - 5 A " , que l l evaba 
« l e t e n o m b r e s a b o r d o y que se 
h a p e r d i d o e n e l r e c o r r i d o ^ n t r e 
l a i s l a Johnson y la z o n a de p r u e ­
bas a t ó m i c a s de E n i w o t o k . 

La r a z ó n de! v u e l o no se-"ha d a ­
d o a c o f i o c e r . — E f e . 

CeiiiMorsclDi! 

É m español' 
Wi.'.Miir.cfion.— El embajador /d/isJífcJ 

n a d a en K s p a ñ a , John, Davis Lodgc, 
espjgSjl salir en viajo a Madrid paraj 
tomar poses ión de su cargo, n me--
diados de Febrero p r ó x i m o , s egún !ia 
declarado hoy al corresponsal cíe la 
United Press,, F.dward Depury. 

l.odge señaló que e s t á satisfecho 
porque lia podido comprobar la mag­
nif ica s i t uac ión do las relaciones h is­
panoamericanas. —-E f e. 

LA HISPAN1!DAD N'O MORIRA NUN'CA 
•JA' FILIPINAS 

M a n i l a . — El embajador de E s p a ñ a , 
s e ñ o r S a n ¿ Orr io , ha asistido a los 
actos organizados por el Seminario 
Central do la Universidad de Santo To­
m á s para conmemorar el dia del i d io ­
ma español . Pronunciaron discursos 
én o p a ñ o l el senador y gran hispa­
nista s eño r Magalona y el profesor de 
la Universidad, doctor Antonio M'. 
Mol ina , quien d i jo que la Hispanidad 
no p o d r á mor i r nunca en F i l ip inas . 

El acto so c e r r ó con unas inter­
venciones musicales con le t ra en espa­
ñol .—li! fe. 

F.X'ITC DE "RIF.WENIDO 
MR. MARSHALL" 

"N ondres.— La Prensa acoge b ien , | 
e nsu cr i t ica c i n e m a t o g r á f i c a , la pe-^ 
bcula e s p a ñ o l a "'Bienvenido, Mr. i 
Marshall". Él "Dai ly M a n " , dice que 
¡es "una comedia e s p a ñ o l a sencilla­
mente encantadora". El "Dai ly Herald" i 
la reputa "'como alegro disparate ron - ' 
lado con buen humor" . El semanario 
"Spsctator", dice que es "una agrada- , 
ble comedia a l estilo de "Don Cami­
lo" .—Efe. i 

P a r i s , — Ha e n t r a d o en v i g o r e n P a r i s e l c o b r o i n m e d i a t o 
d e l a s m u l t a s p o r i n f r a c c i o n e s d e l t r á f i c o . E n e l B o u l e v a r 
M a g e n t e , u n a u t o m o v i l i s t a p a g a 900 f r ancos p o r f a l t a de l u z . 

< F o t o G i l d e l E s p i n a r ) 

I 

I 

i! i 
M a d r i d . — L a o f i c i n a de i n f o r ­

m a c i ó n d i p l o m á t i c a d e l M i n i s t e ­
r i o de A s u n t e s E x t e r i o r e s ha f a ­
c i l i t a d o a la Prensa la s i g u i e n t e 
n o t a : 

" P r e s i d i d a p o r d o n Juan S c h -
w a r t z y D í a z F l o r e s , d i r e c t o r ge -
n ; r a l de p o l í t i c a E c o n ó m i c a , jt£-
fe de l a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a , se 
h a r e u n i d o en e l p a l a c i o de San­
ta C r u z , d u r a n t e los d í a s 18, 19 y 
20 , una c o n f e r e n c i a h i s p a n o - f r a n -

UNA "MAQUINA TRAGAPERRAS" 
U S PERSONAS PARA 

SI 

descubierto un medicamento contra el hipo 
Nuevo procedimiento español de foto en COIOÍes sobre tela 

V i e n a . — U n a m á q u i n a e n l a 
que e c h a n d o u n a m o n e d a se 
p r o d u c e t i u n o s r a y o s i n f r a r r o j o s 
c.ue h a c e n r e a c c i o n a r a l q u e se 
e n c u e n t r a e n " l a b á s c u l a " h a s i ­
d o c o n s t r u i d a p o r u n i n v e n t o r 
a u s t r í a c o . L a p r i m e r a m á q u i n a 
de es ta c lase se h a i n s t a l a d o pa­
r a ser u t i l i z a d a p o r e s q u i a d o r e s 
de S e e g r u b e . — E f e . 

G U E R R A A L H I P O 
C h i c a g o . — E n u n i n f o r m e a l a 

A s o c i a c i ó n M é d i c a A m e r i c a n a , 
los d o c t o r e s C h a r l e s E . F r i e d -
g o o d y C h a r l e s B . R i p s t e i n . de 
B r o o k l y n ( N u e v a Y o r k ) a n u n c i a n 
h a b e r d e s c u b i e r t o u n m e d i c a ­
m e n t o q u e h a c e d e s a p a r e c e r ca ­
s i i n s t a n t á n e a m e n t e el h i p o : l a 
c l o r o p r o m a c i n a , que s ó l o e n c u a ­
t r o de c i n c u e n t a casos n o s u r t i ó 
e l e f e c t o a p e t e c i d o . — E f e . 
L A S P R U E B A S D E L 

" N A U T I L U S " 
G r o t o n ( E s t a d o s U n i d o s ) . — E l 

s u b m a r i n o a t ó m i c o " N a u t i l u s " 
Que aye r r e a l i z ó l a p r i m e r a i n ­
m e r s i ó n , se s u m e r g i ó h o y de n u e -

paIa q u e los f o t ó g r a f o s de l a 
A r m a d a p u d i e r a n t i r a r a l g u n a s 

p l a c a s , y a q u e a y e r p o r e l es ta ­
d o d e l m a r n o p u d i e r o n h a c e r l o . 

E n l a p r u e b a de a y e r e l " N a t i -
t i l u s " p e r m a n e c i ó u n a h o r a b a ­
j o las aguas .—Efe . 
I N V E N T O E S P A Ñ O L 

G e r o n a . — U n n u e v a ¡ p r o c e d i ­
m i e n t o de f o t o g r a f í a a v a r i o s co­
lo re s sobre t e l a , h a s i do i n v e n t a ­
d o p o r d o n F r a n c i s c o B o r d e s 
G i r b a u . de S a n J u a n de l a s A b a ­
desas. L a v e n t a j a p r i n c i p a l d e l 
n u e v o p r o c e d i m i e n t o c o n s i s t e e n 
q u e se p u e d e n r e a l i z a r t o d a s ' l a s 
o p e r a c i o n e s c o n g r a n r a p i d e z , a 
l a l u z d e l d í a , y s i n n e c e s i d a d d e 
c á m a r a o scu ra . 

A j u i c i o de los t é c n i c o s q u e 
h a n e n s a y a d o d i c h o s i s t e m a e l 
e x p e r i m e n t o r e v o l u c i o n a r á ' l a 
t é c n i c a s e g u i d a h a s t a h o y d i a 
p a r a e l e s t a m p a d o . T a m b i é n se 
e s t u d i a su a p l i c a c i ó n a l a f o t o -
g r a n a de r a y o s X . l o o u e r e d u n ­
d a r í a e n u n a s i m p o r t a n t e s eco­
n o m í a s e n e l cos t e de los c l i c h é s 

E l s e ñ o r B o r d e s , que h a s i d o 
m u y f e l i c i t a d o , h a r e c i b i d o d i ­
ve r sas o f e r t a s d e v a r i o s i n d u s ­
t r i a l e s i n t e r e s a d o s e n l a e x p l o ­
t a c i ó n d e l i n v e n t o . — C i f r a . 

cesa c o n v o c a d a b a j o los a u s p i ­
cies de la o r g a n i z a c i ó n die las 
N a c i o n e s U n i d a s , p a r a la a g r i c u l ­
t u r a y la a l i m e n t a c i ó n ( F . Á . O . ) , 
con o b j e t o de p r e p a r a r en u n i n ­
f o r m e las bases de un f u t u r o 
a c u e r d o pa ra la a c c i ó n c o n j u n t a 
en la l u c h a c o n t r a l a l angos t a de l 
d e s i e r t o en el A f r i c a o c c i d m t a l , 
q u e t a n t o s d a ñ o s ha causado re ­
c i e n t e m e n t e e n las i s las Canar i a s 
y en v a r i a s zonas de M a r r u e c o s . 

L a d e l e g a c i ó n f rancesa ha -s ta-
do p r e s i d i d a p o r el m i n i s t r o p le ­
n i p o t e n c i a r i o , conse j e ro de í a E m ­
ba jada de F r a n c i a , Cortde de Re­
sé, , y la c o l a b o r a c i ó n de la FAO ha 
s i do d i r i g i d a p o r M r . O. L e a n . 

Las c o n v e r í a c i o n e s se h a n des-> 
a r r o l l a d o e n t é r m i n o s de g r a n co r ­
d i a l i d a d , y se han pues to una vez 
m á s d é r e l i e v e los g r a n d e s Ui t e -
reses que u n e n a las dos n a c i o ­
nes vec inas . 

En e l p r o y e c t o de a c u e r d o de 
r e f e r e n c i a se r econoce la necesi­
dad de m e j o r a r y a c e l e r a r el i n ­
t e r c a m b i o i n t e r t e r r i t o r i a l de i n ­
f o r m a c i o n e s sobre la l a n g o s t a del 
d e s i e r t o . Se ha r e c o n o c i d a i g u a l ­
m e n t e que una lucha a fec t iva en 
la r e g i ó n t r o p i c a l a f r i c a n a c o n s t i ­
tuye l a c l ave p a r a p r e v e n i r la ex­
p a n s i ó n de la p l a g a en el A f r i c a 
o c c i d e n t a l y se r e c o m i e n d a que 
t o m e n ilas m e d i d a s necesar ias p a ­
r a que los t é c n i c o s d e ambas n a ­
c iones i m a n t e n g a n con tac to s , al 
monas una vez al a ñ o , y en caso 
de u r g - n c i a se convoquen r e u n i o ­
nes e s p e c i a l e s " . — C i f r a . 

LA U N I V E R S I D A D L A B O R A L DE 
CORDOBA 
C ó r d o b a . — Esta t a r d e l l e g a r o n 

0 ¿ d i r e c t o r g e n e r a l de P r e v i s i ó n v 
e l d i r e c t o r g e n e r a l A r q u i t e c t u ­
r a . A m b o s , con los m i e m b r o s de-
la j u n t a de la U n i v e r s i d a d l abo ­
r a l , m a r c h a r o n a v i s i t a r las obras; 
de d i c h o C e n t r o que se c o n s t r u y e 

k i l ó m e t r o s de C ó r d o b a , 
j u n t a c e l e b r ó una r e -Des p u é s ila 

u n i ó n . 
. E l d i r e c t o r g e n e r a l d ; P r e v i ­

s i ó n p r o n u n c i ó unas p a l a b r a s p a -
•i exponer e l f u n c i o n a m i e n t o de 

Un ive r s idades l a b o r a l e s . M a ­las 
n i f e s t ó que 
Jun ta 

que 

e ra p r o p ó s i t o de í a 
que se i n a u g u r e e l f u n c i o 

l a C T e l d C - e S t ' « I d l d 
^ b o r . i l el p r i m e r o de O c t u b r e 
P r o x i m n s i n p e r j u i c i o de 
c o n t i n ú e n las o b r a s . 

(Pasa a q a j n t a p á g i n a ) 



V A e s t a m o s 
a c o s t u m b r a ­

dos a q u e , a n u a l -
.niente y c o m o 
r e t r a s a d o r e g a l o 
de R e y í s nos l l e ­
gue é s e c ú m u l o 
d e l i q u i d a c i o n e s , 

e r 

ventas' e spec ia les y o t r o s s i s t e ­
mas dt; r e b a j a e n los a r t í c u l o s 
q u e d u r a n t e l a é p o c a de N a v i d a ­
des son o b j e t o de e s p e c i a l a t e n ­
c i ó n p o r p a r t e de l a s amas de 
casa, a l s o c a i r e de las p a g a s ex­
t r a o r d i n a r i a s . 

S ó l o e x i s t e , a l r e spec to , u n a 
e x c e p c i ó n . L a T a b a c a l e r a . Esa 
p o d e r o s a e n t i d a d , suele obse­
q u i a r n o s , p e r o a l r e v é s . C u a n d o 
los d e m á s o f recen r e b a j a s , e l l a 
s c r p n n d e con u n a e l e v a c i ó n d e 
los p r e c i o s . 

A h o r a , j u s t a m e n t e , acaba d e 
a u m e n t a r e l de l a e s p e c i a l i d a d 
d e n o m i n a d a " B i s o n t e " . C l a r o es 
q u e s i n p r e v i o a v i s o , s i n o s e n c i ­
l l a m e n t e b r d e n a n d o a sus e x p e n ­
dedo re s , d e s p u é s d e u n a c o r t a 
t e m p o r a d a d e escasez o de a u ­
senc ia t o t a l de d i c h a e l a b o r a ­
c i ó n , que l a v e n d a n a se is picse-
tas. Es u n a m e d i d a que n o v a ­
mos a d i s c u t i r , a u n c u a n d o , 
puestos a e l l o , h u b i e r a m u c h o 
que d e c i r . 

Pero es que , a d e m á s , ese a u ­
m e n t o de p r e c i o en d i c h a m a r c a 
de t a b a c o " r u b i o " , h a c o i n c i d i ­
do con l a d e s a p a r i c i ó n d e l t a b a ­
co d e n o m i n a d o " c a l d o d e g a l l i ­
n a " , en l a m o d a l i d a d de e n v o l t u ­
r a eco p a p e l b l a n c o , d e j a n d o e n 
las e x p e n d e d u r í a s e x c l u s l v a m e n -
i ; e l de " p a p e l t r i g o " , que p a ­
r e c e d e p e o r c a l i d a d . ¿ E s q u e se 
p í c e a r a a l g o a n á l o g o a l o suce­
d i d o c o n e l "Bisonte*1? ¿ E s q u e , 
de una m a n e r a p r o g r e s i v a , se v a 

a e f e c t u a r esa 
. " o p e r a c i ó n a u -
m e n t o " en las 
d i s t i n t a s labores? 
. No hace m u c h o 
l a T a b a c a l e r a 

v m m m m g ^ i ^ a n u n c i ó que i b a 
a m e j o r a r las c a ­

l i d a d e s , cosa q u e , l a v e r d a d , no 
h e m o s c o m p r o b a d o l o s . f u m a d o ­
r e s , q u i e n e s , p o r o t r a p a r t e , es­
t a m o s deseando que se p r o d u z c a . 
P e r o l a r e a l i d a d v i e n e a demos­
t r a r n o s q u e l o ú n i c o que h a v a ­
r i a d o , a s i , de m o d o v i s i b l e , no 
es p r e c i s a m e n t e l a de las c a j e t i ­
l l a s a l a l c a n c e de l a g e n t e modes­
t a , a l a q u e , d e ese m o d o , se l e 
o b l i g a a a d q u i r i r e l l l a m a d o " c a l ­
d o " , c o n las l i m i t a c i o n e s antes 
c i t a d a s y s i n q u e b r i l l e t a m p o ­
c o de m o d o v i s i b l e u n c u i d a d o 
e s p e c i a l en l a e l a b o r a c i ó n o en 
e l e m p a q u e t a d o , p u e s t o q u e 
c u a n d o a r d e e l t a b a c o , é s t e se 
p r e s e n t a con e x t r a o r d i n a r i a c a n ­
t i d a d d e p o l v o y c u a n d o é s t e n o 
ex i s te d e n t r o d e c a d a p i t i l l o 
a p a r e c e n "es t acas" d i g n a s d e ser 
u t i l i z a d a s [en e l e n t r a m a d o y 
h a s t a e n el e n c o f r a d o p o r e l c o n ­
t r a t i s t a de o b r a s m á s a f a m a d o . 

En f i n 0 l o ú h i c o q u e n o q u e ­
r e m o s c r e e r es l o q u e d i c e e l 
c h i s p e a n t e A c e v e d o , e n " I n f o r ­
m a c i o n e s " : q u e l a T a b a c a l e r a , 
c o m o f i e l a m a n t e de l o s f u m a d o ­
re s , p r e t e n d e q u e é s t o s v a y a n 
a b a n d o n a n d o l a c o s t u m b r e d e 
f u m a r . Y y a q u e n o p u e d e l l e g a r 
a e l los t o d a l a s e r i e de a d v e r t e n ­
c i a s f a c u l t a t i v a s s o b r e e l r i e s g o 
d e l c á n c e r de p u l m ó n , e l l a se 
e n c a r g a d e a c o s t u m b r a r l e s a que 
v a y a n a b o r r e c i e n d o e l t a b a c o . 

I n s i s t i m o s . No es d e c r e e r l o 
q u e d i c e A c e v e d o . P e r o a l o m e ­
j o r . . . — B . J . 

Información militar 
VíSITAS Al : • CAPITAN C D C R A l . . — 
Vw !a m a ñ a n a de ayer, el c a p i t á n 

yencral de Ja Región , teniente gene­
ral Alcubil la, r ec ib ió en su despacl ío 
ol ic ia l las siguientes vis i tas : 

Corcmel dé Ar t i l l e r ía , don Buena-
veniura Herrero; teniente coronel ele 
Ingenieros, don Esteban Collantes 
c o m á n d a m e ds Veter inar ia , don To­
ma, iVn t í za r r a ; comandante de !n-
fanii*ria, re t i rado, don f rancisco Ló­
pez y teniente coronel de Ingenieros, 
don' Luis Aguir re . " 

RETIROS.—Pasa a ia s i t u a c i ó n 
efe r e t i r a d o , c o n fecha 12 d e l ac ­
t u a l , é í c o r o n e l D . A n g e l G a r c í a 
P o l o , j e fe de l a Caja d e R e c l u t a 
n ú m . 48. 

APOSTOLADO CASTRENSE, — 
M a ñ a n a , a las seis de l a t a r d e , 
c í r c u l o de e s t u d i o s e n l a sala d e 
actos dí> la Ca ja do R o c l u t a ( E d i ­
f i c i o de "Dependenc ias m i l i t a r e s ) . 

Ecos d e l Municipio 
Rr.MOVACiox orí. RF:CJSTRO PE­

CUARIO. — Para dar cumplimiento a 
Lo ordenado por la Ley sobre trata­
miento sanitar io obl igator io a ¡ios 
animales, se advierte a todos los ga­
naderos do este termino mun ic ipa l , 
que antes del dia 31 del c ó r r a n t e 
me.-» de L.ncro. deboran ío rmula r} «sin 
o.aisa ni pretexto alguno, en la ' jéc» 
c ión do Estadistlca de la 5 e f ; r w < ^ ^ 
Munic ipa l , la correspondiente /llecla-
rac ion jurada del n ú m e r o de anima-
Us domést icos que posean, con su­
jec ión al modelo que se faci l i tara etr 
dicha dependencia, debiendo obser­
var la mayor f idel idad en ia consig­
nac ión dé datos, ya que é s t o s servi­
r á n de base pa ra las cart i l las de Iden­
t i f icación sanitar ia de que s e r á n p ro­
vistos todos los ganaderos, s i g n i f í -
t a n d ó que s^erán sancionados con to» 
do r iggr aquellos que no den cutnplJ-
mkmto a lo anteriormente expuesto 
o falseen las declaraciones que for­
mulen. » ' - . 

| as clases de animales q u « d e b e r á n 
f igurar en el Registro Pecuario se-

C a l i f i c a c i ó n m o r a l a u t o r i z a d a p o r 
La C o m i s i ó n d i o c e s a n a de V i g i l a n ­
c i a de E s p e c t á c u l o s : 

C O L I S E O . — « t a p a t r n f l a " ( 2 ) . 
A V E N I D A . — ^ S o r A n g é l i c a " ( 3 ) 
C A L A T R A V A S . — « T r u h a n e s de 

h o n o r " (2 ) y " E l h o m b r e d e m b 
a m o r e s " ( 3 ) . I 

C O R D O N . — " M u r a l l a s d e s i l e n ­
c i o " ( 3 ) . 1 

G R A N T E A T R O . — " C a ñ a s y ba-4 
r r o " ( 3 R ) . j 

P O P U L A R . — " M u r a l l a s de s i -* 
l e n c i o " ( 3 ) y " G l o r i a M a i r e n a " <2>. 

R E X . — " N o c h e y d í a " ( 3 ) y 
" P e r s e c u c i ó n e n M a d r i d " ( 2 ) . j 

E X P L I C A C I O N . — ( P a r a c i n e s ) : 
1 , i o d o s , i n c l u s o n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e s ; -
3, m a y o r e s ; SR* m a y o r e s c o n r e - ; 
p a r o s y 4, g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . » 

rún las siguientes: vacuno, caballar, 
asnal, mular , lanar, cabrio, porcino, 
ga l l i nácea s , palomas y conejos, asi 
como las colmenas fijlstas y moví l i s ­
tas. 

Asociación del Fomento 
del Tiwismo 

La Asociación de Fomento del Tu-
r l s íno lnv i t a a todos sus asociados a 
la r e u n i ó n de su j u n t a genera! o rd i ­
naria, que t e n d r á lugar el p r ó x i m o 
dia 27, a las 20 horas, en sus o f i c i ­
nas del Paseo del Espo lón . 

Delegación Administrativa 
de Enseñanza Primaria 

CONCUJÍSO GPNPRAL DE TRASLA­
DOS. C a l ¡ f ¡ e x i o n e s , previas. — Psta 
De legac ión , con el c a r á c t e r de p rov i ­
sional i dad otorga las siguientes ca­
lificaciones a efectos del p r ó x i m o 
Concurso General de Traslados, con­
tra las cuales puede recurrirse ante 
ia misma en el plazo de ocho dias. 

Don J u l i á n Roque Ru 'u , maestro de 
ViUaesc-usa de Roa, 0,830 puntos; 
d o ñ a Mati lde A r r a n / B o m b í n , de A l ­
dea del P ina r , 2,862; d o ñ a Sa turn i ­
na Apar ic io G o n z á l e z , de Carazo, 
2 , 8 0 ó ; d o ñ a Nieves Gonzá l ez Mor-
cuende, ele Quintana del Pino, 
2 .792; d o ñ ^ Mar í a Candelas Lope/ 
Moya, de Cab réeos , 2 , 862 ; doña Do-
lóre* Antonia Alonso Foqps, de l.k 
NupJ de ^ r r i b a , de 2,855'i don Just 
to Mar t ínez Manzanares, de Mamo-
lar , 2,855; d o ñ a María Socorro Ju­
l i a M a r t í n e z Ri tyer to , de Ahedo del 
B u t r ó n , 2 ,862; d o ñ a Mercedes Nkw 
to Alonso,' de S a n t i b á ñ e z del Val , 
0 ,640; , d o ñ a Mercedes Or t i z So lé , de 
Barriosuso, 2,862; don Enrique P é ­
rez San Pedro, de Castril lo de la Ve­
ga, 19,000; doña María Teresa Ca­
sado Vusta, de Arroyo d e . Muñó , 
10,243; don Constancio Alonso Aba­

j o , de San Mames de Burgos, 56,116; 
doña Pur i f i cac ión F e r n á n d e z Orbea, 
de I r c io , 26 ,243; don Jaime Comba­
r ro Euenles, de San Quirce de Rio-
pisuerga, 27,72-1; doña Eideia Ba­
r r i o Ruiz , de Busto de Dureba, 
34,175; doña Adalberta Montes Mo­
reno, de Tór to les de /f^gueva, 
27,8-43; d o ñ a : Rosal ía Gago Revilla, 
de Vl l l aga l l jo , 6,16.8; don Gabriel Gó­
mez Gómez , de Monasterio dc Rodil la , 
16,083; d o ñ a Antonia Macho Vázquez , 
de Melgar de Terna me n i a l , 35,545; 
d o ñ a Silvia Delgado López , de Ouinia-

loranco, 2,792; doña Carolina Gon­
zá l ez G o n z á l e z , de Z a n g á n d e z . 0,633 
y don Argimundo Bengoochea Sancha, 
de Arandi t la , 59,103. 

c u m a 

B U R O O S 

Tocados azahar novia 

E l A y u n t a m i e n t o e n t r e g a u n a 
r e p r o d u c c i ó n d e l o s g i g a n t i l l o s 
a C l o d o a l d o P a s c u a l ( C l o d o ) 

taba d o u n a c t o s e n c i l l o ; p e r o He­
lio d é s i m b o l i s m o , p o r q u e en él 
•se c o n j u g a b a e l r e c o n o c i m i e n t o 
de l A y u n t a m i e n t o h a c i a o b r e r o t a n 
( j c m p l a r y e l de l a C i u d a d toda 
p o r ese d o n a i r e t a n b u r g a l é s y cas­
t i z o q u e s i e m p r e s u p o i m p r i m i r 
a los b a i l e s de l a " g i g a n t i l l a " . 

T e r m i n ó d i c i e n d o q u e é s t a s le 
s i r v a n d e r e c u e r d o , de p e r e n n e 
t e s t i m o n i o de g r a t i t u d y que c o n 
e l los p u e d a b a i l a r , s i n o f í s i c a m e n ­
te p o r i m p e r a t i v o s de . la e d a d , 
c u a n d o m e n o s p u e d a h a c e r l o c o n 
la i m a g i n a c i ó n , en j u s t o y sano 
r e c u e r d o efe t a n t a s f e l i ce s j o r n a ­
das' v i v i d a s a l l a d o do los c l á s i c o s 
" g i g a n t i l l o s " b u r g a 1 (¡•seis. 

I ' o r ú l t i m o " C l o d o " , c o n p a l a ­
b ras s enc i l l a s y t u r b a d o p o r l a 
e m o c i ó n , d i ó las g r a c i a s y p i d i ó 
í i l a l c a l d e de la c i u d a d que con 
m o t i v o ' de las p r ó x i m a s F ies tas 
C i d i a n a s le p e r m i t a b a i l a r una 
vez ' m á s a la " g i g a n t i l l a " . 

A las dos de la t a r d e de ayer y 
e n ac to i n t i m o c e l e b r a d o e n l a j 
Sala de Jueces d e l E x c m o . A y u n - ; 
t a r n i e n t o , t u v o l u g a r la o f r e n d a ) 
de los " g i g a n t i l l o s " — r e p r o d u c ­
c i ó n exac t a d e l e s o r i g i n a l e s — q u e , 
la C o r p o r a c i ó n d e d i c a a C l o d o a l ­
d o Pascuail , e l p o p u l a r " C l o d o " , 
e n p r u e b a de r e c o n o c i m i e n t o a sus 
v e i n t i c i n c o a ñ o s i n i n t e r r u m p i d o s 
b a i l a n d o a l a " g i g a n t i l l a " e n ! 
c u a n t a s c e r e m o n i a s y actos t r a - ; 
d i c i o n a l e s h a n t e n i d o l u g a r e n : 
B u r g o s y en los q u e n u e s t r a c i u - ; 
d a d se h a v i s t o r e p r e s e n t a d a , i n - i 
c luso a l l e n d e las f r o n t e r a s . 

Con é l a ' lcalde Sr . D í a z R e i g . l 
se e n c o n t r a b a n presentes los c o n - ! 
c e j a l e s S rcs De M a t e o , C o r c l l a y ! 
A r r o y o , a c o m p a ñ a n d o a C l o d o a l d o 1 
Pascua l tíl t a l l i s t a e j e c u t o r d e l a ! 
r e p r o d u c c i ó n , l . a u r e n t i n o F e r n á n ­
d e z . 

E l S r . D i a z R e i g d i j o que se t r a ­

lla sido designada nueva Junta d i ­
rectiva de la Asociación de I n q u i l i ­
nos, para el a ñ o 1965, quedando 
constituida en. la forma siguiente: 

Presidente, don Angel Ruiz P é r e z ; 
vicepresidente, don Hig in io Juste Ló­
pez; tesorero, don Mar t in Már t inez 
y M a r t í n e z ; contador, 'don J o a q u í n 
Vilianueva Barr iuso; secretario, "don 
Josi-- Mar t in L ó p e z ; vicesecretario, don 
I rancisco Barbero. Cabanas; y voca­
les, don Gerardo Callo Callo, don A n ­
tonio Negro Madr id , don , Ben jamín 
¡Blanco Ferayta, don Pugenio T o m é 
Ort iz , don Domingo Elvi ra l'.gido, don 
Jacinto Vi l la la in Ubierna y don Sa­
turnino Lozano Barr iocanal . 

N O T I C I A S 

AlMiCEM DE IlllPáS 
Ventas p o r m a y o r y d e t a l l 

Las m e j o r e s c a l i d a d e s a l o s 
p r e c i o s m á s b a j o s que e x i s t e n . 

M a d r i d , 12 

G 

F . U R R A C A P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M Ü J É R . — E S T E R I L I D A D 

P l . R e y S. F e r n a n d o , 3, 2 . ' T . 1446 

O C U Ü S T A 
MV0.17-TEUFON01511 

J O S E V A R A Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
D e l H o s p i t a l d e B a r r a n t e s 

y C r u z R o j a 
V i t o r i a 31, 3 / — T e l é f o n o 3391 

•««••••mMaH 
RICARDO CUEVA 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
V i t o r i a 17, 1.* d c h a . T e f . 1721 
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D r . M U Ñ O Z CASAS 
P I E L Y V E N E R E A S - O N D A C O R T A 
D I R E C T O R tíEL D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
C o n s u l t a d e 11 a 2 y d e 4 a 5 

A l m i r a n t e B o n i f a z 12, 1 . ' - T . 1539 

J . 
M E D I C I N A I N T E R N A — RAYOS X 
C o n s u l t a de 10 a 1 y d e 3 a 5 
P l a z a d e V e g a , 36 . T e l é f o a o , S 4 4 é . 

V. OJEDA CARCtDO 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y 

N U T R I C I O N 
A n á l i s i s c l í n i c o s . R a y o s X , M e t a b o -

i i m e t r i a . C o n s u l t a de 10 a 2 
y d e 3 a 5 

V i t o r i a , 20, 1 / — T e l é f o n o , 3667 

PLAZA MAYOR,2 -TELEP.15M 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L , R A Y O S X 
C a l e r a 15. 1 . ' . - T n o s . 1047 y 1446 

M E D I C I N A I N T E R N A 
Y N I Ñ O S 

D e 1 1 a 2 y 4 a 6 '/a 

HAYOS % 
C a l l e S a n t a n d e r , 6, 3 . ' , I z q u i e r d a 

i J 
CAÑCANTA.NAfíl'l ^ O Í D O S 

MMria, i L» TBléloa 4975 

/ . L O P E Z B A I Z 

¡ J E F E D E C L I N I C A D E L S A N A T O R I O 
( P S I Q U I A T R I C O " S A N L U I S " 
E a f e r m e d a d e s m e n t a l e s y n e r v i o s a » 

i C o n s u l t a de 12 a 3. T e l . 3478 
Cal le S a n t a n d e r 19, t e r c e r o 

M O V I M I L M O DKMOGRALICO . — 
Duranto oí d ía de ayer se ver i f icaron 
en el Registro Civ i l las siguientes ins-
i r ipciones: 

. N a c i m i e n t o s : n o n a Mar t i -
nez Barbadi l lo . Pedro Üpnunc ío Car*, 
c í a , Antonio r o r n á m k v S i n f l i n . Do-
nato-Conzalo Montos Muro y Carlos 
Sanz Vilianueva. 

D e f u n c i o n e s : María Azme­
na Vargas Sainz, de Byrgos, siete 
meses-. Barr iada do la ¿ESA, n ú m e ­
ro 105. 

R e l o j e s " C A U N Y " 
C h a p a d o a 440 P t a s . G a r a n t i z a d o s 

R E L O J E R I A E S P A D A 
( F r e n t e a C o r r e o s ) 

E X T I N C I O N D E U N A E N F E R ­
M E D A D E N E L G A N A D O . — P o r 
c i r c u l a r d e l S e r v i c i a p r o v i n c i a l 
de G a n a d e r í a se d e c l a r a o f i c i a l -
m e n t e e x t i n g u i d a l a e n f e r m e d a d 
d e n o m i n a d a a g a l a x i a c o n t a g i o s a , 
e n . e l g a n a d o e x i s t e n t e e n e l t é r ­
m i n o m u n i c i p a l de V a l l u é r c a n e s . 

BOLKTIN- MKITOROI.OGICO com­
prensivo de los datos facilitados por 
oi Ins t i tu to de E n s e ñ a n z a Media, co­
rrespondientes al .día de ayer; 

B a r ó m e t r o , — A los ocho do la ma-
ñ a ñ a , 691*8; a las dos de la larde; 
OOI'S; a las siole de la tardo, bS^'S. 

T e n n ó m c t r o. -— Tem por a t u ra m á x i m a 
i l grados, a las ,14 horas; m í n i m a , 

^ ' f t . grados, a las 6 horas. 
Di recc ión y velocidad del v ien to .— 

A las ocho de la m a ñ a n a . SVV., b'-\ 
k i l ó m e t r o s ; a las dos-de la tarde, 
SVV., lO'S kildfnetros; a las siete do 
la tarde, SW., 2 1 ' ó k i l ó m e t r o s . Re­
corr ido, 3\Q'2 k i l ó m e t r o s . 

APRORACIONJ DE U.V\ UQLIIDACION 
DE OBRAS ESCOLARES. — Por Orden 
•ministerial se aprueban las actas do 
r ecepc ión provis ional , def in i t iva , en­
trega del edif icio y la l i q u i d a c i ó n f i ­
nal de, las obras d e c o n s t r u c c i ó n de 
las escuelas uni tar ias de. Condado do 
Valdivielso, Ayuntamiento de Mer in -
dad do Valdivielso, por un impor te 
total do 17-1.91!,86 pesetas. 

DISTINCION.— La Academia. Jere­
zana de San Dionisio, do Ciencias, 
Artes y Leli-as, en. a t e n c i ó n a los m é ­
ritos que concurren en el laureado 
poeta don Juan Ruiz E c ñ a y a su 
importante p r o d u c c i ó n l i t iorar ia , lo 

lia nombrado a c a d é m i c o correspon­
diente en nuestra ciudad. 

Reciba el s eño r Ruiz P e ñ a nuestra 
cordial enhorabuena, por tan s e ñ a l a ­
da d i s t i nc ión . 

NUEVOS HOGARES 
López U i l c t i e s » I t u r r a l d e leaniz-Barrutia 

El pasado jueves, a las nueve y -nc-
. dia y en la parroquia de San GÜ 
Abad, so verifico pl mat r imonia l en­
lace de don Emi l io l ó p e z Vllches, 
per i to industr ia l q u í m i c o do la Com­
p a ñ í a del Gas de M a r i d , c o n l a bella 
y s i m p á t i c a s eño r i t a Jul i ta I tu r ra lde 
L o á n i z - B a r r u t í a , ambos de conocidas 
familias burgalesas. 

A los acordes de una marcha nup­
c ia l , la novia hizo su entrada en el 
templo, cuyo altar so hallaba e sp l én ­
didamente i luminado, del brazo de su 
hermano y padrirjo, don Fernando Leí-
va l í c á n i z - B a r r u t i a , comandante de 
In fan te r í a del Regimiento do San Mar­
c i a l , hac i éndo lo igualmente el novio, 
con su madre y madr ina , doña Rosa 
Vil ches de López . 

Bendijo la un iónvy c e l e b r ó la misa 
de velaciones, el p á r r o c o de San Juan 
baut i s ta , de la barr iada de Vagüo, 
don Hi lar io Mart ínez,- amigo de las 
familias, quien p r o n u n c i ó sent ida» y 
olocuonte p lá t i ca ensacando las v i r ­
tudes dol ma t r imon io crist iano. 

Durante la ceremonia fueron ¡n te r -
pi-etadas (Ncogidas composiciones mu­
sicales al ó r g a n o por lá profesora se­
ñ o r i t a Antonia L ó p e z , hermana del 
novio. , 

Terminado el acto rel igioso, se pre­
c e d i ó a cumpl ia icnlar ol requisito c i ­
v i l , suscribiendo el acia como testi­
gos por parlo de la novia, sus hor-
manos, d o n Eernando y don Carlos 
Lciva y ¿ d o n Miguel del Palacio, i n ­
dustrial de esta plaza y por par to dol 
novio, su padre, don Román López 
Vi l la í rue ln , consejero apoderado do la 
Sociedad A n ó n i m a Renedo; don Ma­
riano Gaspar Sanz, Liccnoiado en 

Ciencias Químicas y familiares doc­
tor D. J . ' Vicente Vallejo; don Ro­
m á n López Vi l ches, funcionario del 
Hotel Bris tol de Madr id ; don Valen­
tín Bcnavonto, habi l i tado de o-ita P r i ­
s ión Central y don Daniel Viana, alto 
empleado de Sf SA de Burgos. 

Debido al tan reciento luto de 
la novia , la boda se e fec tuó en ia 
más completa in t imidad fami l i a r ' y 
los nuevos esposos, a quienes desea­
mos eterna luna d b m i e l , salieron ron 
d i r ecc ión a Madr id , donde f i j a r án su 
residencia. 

Reciban la m á s cordial enhorabue­
na, que hacemos extensiva a sus d is­
tinguidas familias. 

Del Diario de f W 
correspondiente al i , , S 
22 de Enero 

EN el T e a t r o P r i n c i p a l ' 
t o a y e r u n a no tab le a „ ^ 
de a r t i s t a s franceses ^Pa 
f r e n t e f i g u r a Charlel t ^ 
m a n g e , c o n o c i d o en 
por " S a l u s t i a n o " . La t̂ro 
nos d i ó a cenocer ia i^P 
c o m e d i a de P a u l Gava..u ve! 
d a - M a t a n t e dMionSV l i 
n o c i d a hace t i e m p o en 'yaí 
n o b a j o e l t i t u l o dt ««M;0^ 
m o n a " . 'm tta g, 

& M A W A N A , con m o t i v o A 
b r a r s e e l h o m e n a j e a i r* ^ 
1 c o m o caso excepcional 
u n a r e c e p c i ó n de señoras J^' 
p l t a n i a G e n e r a l , í a s c L ^ 
r e u n i r á n en e l palacio n * 
c i a l , t r a s l a d á n d o s e d í w 0 
C a p i t a n í a . 

S E S T A t a r d e , a las siete K. 

j o M a d r a z o , d u e ñ o del S ^ 
d é l a . ^ 

^ Í Í L € l P**13^? de Hielo de 
d r i d y c o n a s i s t enc i a del 
no se h a celebrado esta taS 
s o l e m n e a c t o de homenali ' 
SS . M M . los Re>es. EI X , 
d e M a d r i d , S r , Conde » 
l l a n p l e y ó el mensaje de S 
s i ó ó a l o s mona rca s , que f i r ? 
t edos l o s presidenteiVi^ 
n i c i p i o s e s p a ñ o l e s , asi cornot^ 
d i p l o m a s de u o m b r a m i c n t o ¿5 
ca lde y a l ca ldesa honorarios? 
todos Jos A y u n t a m i e n t o s 

5fc L A t e m p e r a t u r a m á x i m a ' de hr, 
fue de 7,8 a l a sombra y b l 
n i m a - a l á s o i h b r a de 6 8 
cero. 

se p r e c i s a b i e n i m p u e s t o en d, 
r a m o d e t e j i d o s y confecciones,' 
E s c r i b i r c e n r e f e renc i a s al nii-
m e r o 2 1 . " A v a n c e " . Apartado, 
140, B u r g o s 

EL CUPON' PRC-CIKCOS. — En t ! 
sorteo verificado anoche r e su l tó pre­
miado con cincuenta pesetas el n ú ­
mero 2ft& y premiados con cinco f x -
setas, todos los n ú m e r o s terminados 
en SS.' 

KAR.MACIAS DF; GUARDIA. — García 
Reol, RIa/a de José Antonio , 19; Pa- \ 
rras Contreras, San Pedro y San t e-\ C U L ' T Q S 
tices, 14 y P é r e z Cosmea, San Fran­
cisco, 5. 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 
5s;': Vicente de.; Anastasio, m j . ; 

Victor^, mrs . ; O o n ñ n v o , ab. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 
Dorhínica ¡ I I de E p i f a n í a , l o s Des-] 

p o s ó n b.s de Xuestra Sonora. Ss.: ¡I-
defonso, d r . ; Raimundo de P c ñ a f o r t , 
c í . ; Clemente, o í ) . ; M a r t i r i o , m j . 

SE CORTA CON UNÍ HACHA. — Bl 
n i ñ o do seis años Adolfo Castro Ar-
n ú i z , que vive eft el pueblo de Cátlé-
jones de Zaman/as, tuvo la desgra­
c i a de cortarse ayer con un hacha 
cuando jugaba ron ella, causando^) 
la secc ión de tendonqs exteriores y 
fracturas abiertas ds cuarto y quinto 
metatarsiano del p i e izquierdo. ' Fué 
t r a ído a Burgos el infortunado n iño , 
ingresando en la c l í n i c a del doctor 
Arias. 

C R A i m i D . — Fl esposo, hi jos y de­
m á s familiares de d o ñ a Francisca Ga­
ñí Ollacarizqueta (que en paz descan­
se), dan las m á s expresivas gracias a 
cuantas personas les han testimoniado 
su p é s a m e y han asistido al sepelio 
y funerales celebrados por e l ' a lma de 
la finada. 

P A P O O P A P E R A 

C A P S U L A S 

V I T A N 

MERCED: Octavario de la Unión de 
las Iglesias. 

Todos los dias, a las siete y 
medja de la tarde, función solemne 
con "las preces y m e d i t a c i ó n .por el 
octavario de 'a un ión de las Iglesias. 

S W CU.: La Asociación Perpetua 
c e l e b r a r á su función mensual m a ñ a ­
na, domingo. . 

iRor l a . m a ñ a n a , c o m u n i ó n en la 
mis'a de nueve. 

Por la tarde, función eucaristica, 
a las siete y media. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN': 1.a 
Asociación Real, Perpetua y Univer­
sal del San t í s imo Sacramento de es­
ta parroquia , c e l e b r a r á m a ñ a n a Dios 
Mediante, su función mensual con los 
siguientes cultos: * 

Por la m a ñ a n a , misa de comunión 
general , a las nueve. Por la larde, a 
las siete y media , función eucaris-
tica. , , ' 

s \N l . O R t N / O : Cultos mensuales de 
la Archicofradia ck; Nuestra Señora 
del Perpetuo Socorro. 

M a ñ a n a , domingo, misa de comu­
nión general, a las ocho y media. 
•Por la tarde, a las siete y inedia. 

. - CARMEN: IV. Domingo. Fiesta .men-J 
sual de la Archicof radia del Niño Je-i 
sus de Praga. i 

'Por la m a ñ a n a . ' a las nueve, misa 
do c o m u n i ó n general. Por la larde, 
a las siete y media, expos i c ión de 
Su Divina Majestad, rosarlo, e jerci­
c i o del mes, s e r m ó n a cargo del re­
verendo Padre SVcmcslao clel S a n t í ­
simo Sacramento (Prior d r l Carmen), • 
bend ic ión y reserva, terminándov.1 . 

. con la a d o r a c i ó n del Divino Infenií 
APOSTOLADO DE L A ORACION 

En la iglesia de la Merced se o 
l e b r a r á m a ñ a n a domingo (D. m.), 
las cuatro y media y cinco y medi 
de la larde, respectivamente, la acó 
lumbrada junta do caballeros y sen; 
ras celadoras, conforme lo esiablctf 
los estatutos del Apostolado de la Ou 
ción. 

El reverendo Padre director inv| 
a todos Jos s e ñ o r e s consiliarios y k 
ladores a que acudan con todo (» 
p e ñ o a dicha jun ta , dando asi i 
prueba s e ñ a l a d a de amor al Sa 
C o r a z ó n . 

9K 5K 5K ^ 5K 5K ^ « ^ 

Esta tarde, a las seis. Ia Congrf 
gac ión Mariana de Antiguas Alurmw 
t end rá Retiro. Comenzara con la Sí 
batina. A c o n t i n u a c i ó n , plática í P0 
el R. ' i5. Luis Maria Arbeo, S. JO i 
d e m á s actos propios. 

En una de las salas de visita, 
expondrá una casulla de estilo gu11 
co, ofrecida a un nuevo sacerdote nv 
sionero, que ha completado sus ^ 
ludios y fo rmac ión en el Seminan 
de Misiones Extranjeras de Burg^ 
Dicho ornamento ha sido confQtC"^ 
do en el Ropero de la C o n g r í 1 0 ; 
siendo Costeado por un grupo de ^ ' 
gregantcs, como obsequio a la San 
sima .Virgen, en e l ' A ñ o Mariano. 

El lunes, Nuestra Señora dü i a m 
a las nueve y media, misa 9P ' 
g r e g a c i ó n , que se rá de arción dca^ 
c ías por f l ve in t iún aniversario^ 
la pr imera misa celebrada en » 
legio de J e sús Marín de C'iia 

Se verá inuy honrada la 
cion si asisten t ambién las ? r0ic-
casadas,, antiguas alumnas del 

Se ruega sean puntuales a l ^ | * 
tos que se indican, no olv¡<|0O 
cinta y medalla de Hija <& M»''?; 

PARADISIAS. Alqui lo l o . 
cales propios parada, 
con era cercada. - Ba-

. r r i o Vi i la toró, Rafael Pe-
drosa. 
SE .'Vl-CHIll A p i i o gran 
lu jo . - ín fór rhes j Cámara 
Propiedad. Teléf. 1754, 
DESEO piso calle c é n t r l -

., ca, seis-siete habitacio­
nes. - Informes, precio, 
etc. , por escrito, a s eño r 
Aranda, Jos* Antonio, 3, 
Gestor ía . Burgos. 

iüTOIOTILBr 
iCCESOBIOí 

SE Vl-NDE c a m i ó n Che­
vrolet. - Vil tarcayo. 4 , 
taller. Miguel Aparic io . 

VE!«JDO Ford "Galgo'-. 
17 MP , ^eminuevo de 
motor ; bien cal/acto;*, a 
toda prueba - Médico 
de Cogollos. 
SE VENDE coche, marca 
"FTxes", 15 HP. Servicio 
públ ico . - Informes, Ga­
raje Turismo. 

comciois! 

H \ L . L \ ; C 0 cartera con 
teniendo dinero. So en-
tregar.'i a quien acredite 
ser su d u e ñ o . - Calza­
das. 7-t. I .0 , Izquierda, 

,o fé ,2 ;a J. 

gas-oil 
155.000 

te-

VENDO c a m i ó n 
se mi nuevo, en 
peseras. - Informes^ 
lé fono 4666. 
COMPRO motor ACtátín 

HP , con documenta­
c i ó n . en regla. - Razón , 
Teléfoop 2í>1 4. L o g r o ñ o . 

VENDO furgoneta, hara-
ta , ruedas estrenar de 
hOGXZO; cualro marchas 
ndelanie. diferencial f l r -
l ame. 1-1 HP . c i l i n ­
dros, válvulas en 
/ a - Tratar , Bar 
R<ia de Duero 
SE X FADP carro-certa 
aulobus, 38 piezas., en 
rtusgnificás condlf iones. 
« a ¿ ó n , Enipresa Uriar -

«'n Viliarcoyo. ífc-
.K!ÍP9« Húm. |» y en Bur -

cabe-
LuU 

SE WECESITA oficial pa­
ra J i í ' r rer ia . - I n f o r m a r á , 
en ViHos-aníllno,' Cres-
cenc.ía^lo DueiVas. 
PAR-VDISTAS. Se necesita 
paradista con sementa­
les equinos, p laza nueva, 
en Hontomin. - Para tra­
tar , en breve, con jefe 
(íe H -rmandad. 

NECESITO sirvienta 35 -
40 a ñ o s , buenos infor­
mes. - R a z ó n , j u l i o Gar­
r ía .Almacén de Huevos. 
Puebla, 22. 
SE H A l . U vacante la du-' 
la efe Quintanabureba; 
poco ganarlo, buena ren­
ta. - Di r ig i r se Alcalde. 
SÉ .NTCES1TA m a t r i m o ­
nio sin i i i io- . , para aten­
der granja av íco la , so­
ca algo ovicultura 
P r i i c í l i a n o Moneo, en 
COvar rubias. 

SE -OrRrxr. rrw:f.,niro 
« i n s t a d o r o contramaes­
tre telares. , Informes, 
esta A d m i n i s t r a r i ó n . 

NECESITO murh.acha pa 
ra n i ñ o s , buen sueldo. -
l.ajn Calvo; 15. | > 
SE NECESITA d u c a pa­
ra Bar "Solar Navarro". 
Informes, en el mismo, 
de ft a 10. 

SEÑORITA- desea colo­
carse para s eño ra só la 
o regentar casa. - Te l é ­
fono 31 19. Llamar só ­
lo m a ñ a n a s . 
MUCHACHA servicio y 

•asistenta f i ja , necesito. -
Alhucemas, 3 (Barriada 
Mi l i t a r ) . 

\LC.r SITO viajantes, am­
pliaciones fo tográf icas . -
•Pago mucha c o m i s i ó n . 
.Presentarse. S. Ajenjo, 
3 a 4, San Juan, 2ft, 2." 
izquierda. 
MUCHACHA 
San ..Uiarf, 
rocha. 

PORTERIA Se necesitan 
dos mujeres, de 30 a SO 
a ñ o s , o ma t r imon io con 
hija mayor Mar t ínez 
oel Campo, l , 2 ° 

Si: 'MECES! IA chica, -
Vi to r i a , 3 1 , 4.0 defecha. 
NECESITO chica mayor 
sepa cocina; buen suel­
do. - Almacenes cié Car­
bones Camas. - V i to r i a , 
nitmero 5ft. 

necesito . -
22, 1 ^ de-

SE NECESITA asfstenla. 
V i t o r i a , 29, 4 . ° , i z ­
quierda. 
SE NECESITA doncella, -
Almiran te Bonifaz , S, 
piso segundo, izquierda. 
ASISTENTA joven necesi-
to. - M a d r i d , 7 , 3.° i z ­
quierda. 
MECE SITO chi ra . - Pla­
za del Rey San Fernan-
.do, n ú m e r o 9 , cuarto 
p i só . 
MUCHACHA se necesita, 
en calle Barrantes, 3, 
piso p t imero . 
SE NEGESITA cor incra . 
3O0 pesetas. - Informes, 
Vadil lo , Plaza de San 
i e rnando . 
SE. NECCSITA muchacha 
para rocina y asistenta 
f i j a . - Miranda, 3, ter­
cero, derecha. 
MATRIMONIO un solo 
h i jo , nect-dta rh ica . -
Barriada Mi l i t a r , mo­
que 12, tercero, clere» 
cha. 

SI" MECI SITA mu. hucha 
para todo, ma t r imon io 
.solo, buenos informes. -
Aparicio R u i / , IR. Ha­
b i t ac ión mini- 7. 
SE NECf SITA pastor, fch 
Villagnnzalo Pedernales. 
Sanio-, CúnzUlez. 

SE NECESITA asistenta. 
Miranda, ü , 2 ° de rocha. 
MATRIMONIO^ ron n i ñ o , 
necesita chica. Impres­
c i n d i b l e . informes. Buen 
sueldo. - Cassel, 1, -1.° 
derecha. 

SE VEMDE remolacha, 
grandes y p e q u e ñ a s par-
t i ik is . - San Pedro de la 
Fuente, San Zadorn i l , 
n ú m e r o 3. 
SE VENDEN.' palos do 
chopo y para alubias. -
Hospital del Rey. Granja 
Mediavilla-. 

M A D O portonera, dos 
hojas 3X3. - i n í o n m - s , 
Qeranto P á r a m o , Fonta­
n e r í a . Calera, 19. 
POII.ITOS recién naci­
dos, gran s e l t t c i ó n , 
' Avícola María Isabel" -
San C i l . 7. Teléfono 1281 
¡AVICULTORES! Pollitos 
l/eghor, todas edades, 
Qráhja Ban\is. - Reus. 
Informes, D r o g u e r ía 
Rueda. Santander. 2. 

S I E R R A S , cepllladOTM 
universales, tornos, tala­
dros, h e r r a m i e n t a » , bom­
bas "P ra i " . Comercial 
Dis tMbuidom d« Maqui ­
nar la , San Pabla 13» 

SE VENDP. moto-bomba 
medio caballo y m o l i n i ­
llo e l éc t r i co , - R a / ó n , 
Almirante B o n i f a / , 24. 
OCASION. Vendo m á q u i n a 
cepilladora combinada y 
motor do gasolina. -
T r a t a r , Marcelino I z ­
quierdo, Tresno do Ro­
di l la . 

HABAS seleccionadas pa­
ra siembra y consumir en 
verde. Ventas desde un 
k i lo - Hermandad de 
I abrrtdoresv ( Plaza cíe 

M K i C I D t D i a t P 0 
RADIO - ELECTRICIDAD, 
c l a s í s particulares, p r á c ­
ticas, r e p a r a c i ó n , mon­
tajes. - Horas compat i ­
bles. - San Juan, 55, 1 > 
VI NDO a p á r a l o " radio, 
precio ocas ión, - Vi l l a r -
cayo, ft, 2 o Izquierda. 

FISCiS 
PISO U B R E , nueva cons-
i m r r i ó n , cinco amplias 
habitaciones y servicios. 
Oportunidad . y79.50O , 
pagando sólo 4ü.'O0O en­
trada y resto grandes fá­
cil Idadob . — informes , 
Talleres Tajadura Calle 
Burgense, i o . 

MARTINEZ vende pisos, 
llave en mano, desde 
25.000 a 100.000 pese­
tas, cén t r i cos y todas 
zonas. - R a z ó n , General 
Mola, 12, 1." izquierda. 

PISO llave en mano, 
cuatro habitaciones y 
servicios. I9.SO0 entra­
da y resto facilidades. -
Calle Cortes, 36 , I ;• 
VENDO,' calle Paloma, 
gran local l i b r e , mucho 
escaparate. - CANTERO, 
Concepc ión , n ú m . 2. 
COMPRO finca secano, 
tegadio, monte, 2ran 6X-
uns ion . - Ofertas. Apar­
tado 161. Valladolid. 
SF-. VV.NDPN pisos nue­
vos, l ibres, exentos con­
t r i b u c i ó n veinte a ñ o s . -
I nfornu^s , " Bar Ma -
r imbn " . 

c OÍDOS T APÉEOS 
VF NDO carro, con toldo 
y arreos. - Tratar , en el 
Dos df? Mayo, J. Blanco. 
VPMDO treinta ovejas 
abocadas a pa r i r . Leo­
nardo S á l ¿ . San A d r i . m 
de Juarros. 
VENDO c a n o , eje y rue­
das aire . Alfareros Ca­
denil la, , Di tu i l i . 

COMPRO ganado caba­
llar y mular , de desecho. 
Arco del Amparo, n ú m e ­
ro 8 (Huelgas). Alfredo 
López . 
SF: VKS'DE un bur ro se­
mental , seis a ñ o s , inme­
jorables formas. - Pedro 
Lomana. Castrojeriz. 

.VENDO vaca holandesa 

.cinco años , p r ó x i m a a 

.parir . Tratar , Jesús Gar-

.cía de Lomana, Villanue-

.va de Teba. 

VENDO dos mftehos y dos 
m u í a s , de ocho a nueve 
a ñ o s , y dos po t ros . -
Casa Eustasio, Hospital 
del Rey, n ú m . ft. Burgos. 
POR DI JAR la agr icu l ­
tura se venden un par 
de machos de cinco 
a ñ o s . - Fara t ra tar , ron 
Mana H e r n á n d e z , Los 
Bal bases. 

SI". VENDE un car ro de 
bueyes, de. tres m i l k i ­
los, seminuevo, y una 
m á q u i n a aventadora n ú ­
mero 8, " A j u r i a " , con 
motor e l éc t r i co o sin é l . 
En / ambrano (provincia 
do Alava) , Eustaquio 
Or io . 
VPNDO ternera de pura 
raza. - San l u l i á n , .71 
vaque r í a . 

VL.NDO burro g a r a ñ ó n , 
30 meses; al/acia, F 5 5 . , 
Domingo Migue!, en San 
Pedro Samuel, 
VENDO tres vacas aboca­
das a p a r i r , segundo 
par to , y un toro. - Ela­
dio Anlohn., Pedrosa del 
Príncipes, 

SE VEMDE m u í a , cerra­
da, a toda prueba; a l / a -
da, F5Q, en Iglesias, 
Eloy G o n z á l e z . 

HüESPEDSi 
] 

SE -M-0UI1 AN dos camas, 
para trabajadorc-s. - Em­
perador, 10 (San Ledro 
de la I ucnte). 
ADMITIRIA seño r i t a o 
caballero, do rmi r . - Ra­
zón, esta Adminis l ra -

VENDO dormi tor io nue­
vo. - A randa de Duero, 
num. -3, entresuelo, iz ­
quierda. Verlo, do 7 a 8. 
VKSDO comedor somi-
nuevo. - Razoir, Ote íza . 
Ebariisterja. San J u l i á n , 
n ú m e r o 26. 

PERDIDAS 

PERDIDA dia l ú buey 
c a s t a ñ o , cordel en los 
cuernos, marcado en la­
do derecho. - Entregar, 
Ju l i án Blanco, en Vi i lo -

.rejo. 
P I 'NDI iNTE perdlclo on-
i m Correos, Pisones, 
Santa Clara, - Entregar. 
Mola,. 14, 2 ", i / q i d í n d n . 
Gra t i f i ca rán . 

SE TRASPASA local c é n ­
t r i c o ; entrega inmedia­
ta. - Informes, Paloma, 
33. Ultramarinos. 
TRASPASO taller carp in-
te r in , con maquinar ia y 
existencias. ~. Informes, 
esta Admin i s t r ac ión . 
TRASPASO f ru te r ía por 
no poder atenderla; po­
co dinero . - Informes, 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
l.OS MEJORES traspr.su. 
en restaurantes, pensio, 
neSi comestibles, vinos. 
Id ofreci- ALBULOS. \ V -
¡jij, numero 3h, 
TRASPASO ampl io y bo­
ni to local , con vivienda, 
lo más c imlr ico Burgos, 
p r o p i o para bar-resiau-
rante y toda clase co« 
m e n í o . CANTERO Con-
c? in ión, 2. 

• TRASPASO < * « > 0 ¿ . 
mucha clientela, 
s ima, Diego L a ^ f ' j ^ 
informes, B e m ^ o 
t inez, Camino do ia 
t a . Wjmero M n 
fRASPASO t i^da( . - lgi 

p i l a , instalada. ' 
quier negocio. -
renta moderada, V j . 
t rozo calle Cid. - 1 . 
mes. Sombrere r í a , 
piso tercero. . ^1, 
TRASPASO amp!i« 1° 
calle Concepción, ^ 
renta. - I n f o r m é . 
Aciministración. 

V i E I O S 

.EncuadernaciorvejA 
corrientes y ^ 

.jo. e n c á r g u c l . -

.TALLF.RES 

.COS "Diar io d e « 
gos-. - Calle V ^ 
, r la , núm. ' J ' 
lefono 201 S. 

QUEMADURAS, V ^ t a r 
pecho, sabañones u idi 
dos y ' en toda 

cartas 
.'das, tarjetas 
.sita, inviiat 

dQ v!; 

.prospectos de PjiV 

.paganda. ^¡5:^0^ 
ÍLLERES cm¿0s'', 
. -Diar io efe B o ^ , . 
.Calle V l to rw . 
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• ^ e f e c t u a d a l a r e i t a u r a c i ó n d e l T e a t r o P r i n c i p a 
jSesión de la Permanente 
. A n o c h e c e l e b r ó s e s i ó n l a Co­
m i s i ó n m u n i c i p a l P e r m a n e n t e , 
b a j ó l a p r e s i d e n c i a d e l a l c a l d e , 
d o n F l o r e n t i n o - R a f a e l Ó i a z R e i g y 
c o n a s i s t enc i a de los s e ñ o r e s D a n -
causa , M a r t í n e z Nak-s, M a r t í n e z 
R o n d a , C o d ó n y V i l l a v e r d e . 

E n t r e o í r o s de t r á m i t e , se 
>adoptaron los s i g u i e n t e s acue r ­
dos : 

( onceder d i e z t n i l pesetas a los 
vi ( ¡ n o s de R i v a l a m o r a , c o m o c o n ­
t r i b u c i ó n m u n i c i p a l a las ob ras 
do c o n s t r u c c i ó n de accesos a d i ­
cha b a r r i a d a . 

A n u n c i a r a subas ta u n s o l a r 
m u n i c i p a l en la c a l l e de San Pe-
ití.to de C a r d o n a , c o n l a c o n d i c i ó n 
¿te que e l t e r r e n o se d e s t i n e a 
c o n s t r u c c i ó n de v i v i e n d a s , e n u n 
p l a z o no s u p e r i o r a t r e s a ñ o s . 
. A b o n a r d i v e r s a s i n d e m n i z a c i o -
í i e s p o r e x p r o p i a c i o n e s a d o ñ a 
T r i n i d a d M u n g u í a M a r t í n y d o n 
V a l e n t í n y d o n C a s i m i r o F r a n c o 

• F r a n c o . • 

Fuera de convocatoria 
Se d i ó c u e n t a de Hos s i g u i e n t e s 

u o c ü m e n t o s d e l o s q u e q u e d ó en-
' t e r a d a Ja C o r p o r a c i ó n : 

. O f i c io s de la A d m i n i s t r a c i ó n 
d e los ' E s t a b l e c í r n i e n t o s m u n i c i ­
p a l e s de B e n e f i c e n c i a d a n d o cu)e<n-
t a d e h a b e r r e c i b i ó los s i g u i e n ­
tes d o n a t i v o s : . • 

D o n Generoso P l a z a , en m e m o -
r i a de su h i j o d o n J e s ú s , 500 p ^ 
sotas ; d o n F r a n c i s c o M a r t í n e z , 
50 peseta-:; d o n S a n t i a g o N ú ñ e z , 
28 pese tas ; a n ó n i m o , .50 pes^-
'tas; a n ó n i m o 25 pesetas ; don 
( D a m i á n Estados, con m o t i v o de 
Su t r a s l a d o a l M i n i s t e r i o de Edu­
c a c i ó n Nac lona j l , 500 pese tas ; Co-
l e g i o , O f i c i a l de A g e n t e s Comer -
tiálesi, 200 pese tas . Se a c o r d ó ha ­
cer c o n s t a r e n ac ta Ja ( g r a t i t u d 
do l a C o r p o r a c i ó n y t r a n s m i t i r l a 
de o f i c i o a los d o n a n t e s . 

S á l ú t f a d e l p r e s i d e n t e de l á co­
m i s i ó n l o c a l de Semanas Sociales 
i n t e r e s a n d o una s u b v e n c i ó n p a r a 
l a X I V S,emana S o c i a l d e E s p a ñ a 
c e l e b r a d a en B u r g o s e l pasado 
a ñ o . Se a c o r d ó c o n t r i b u i r con 
M 0 0 pesetas . 
. So a c o r d ó a b o n a r 15.000 pese­
t a ^ a d q n L u i s S á e z y d o n J iesús 

E l c o r r e s p o n d i e n t e d i c t a m e n 

f u é a p r o b a d o a n o c h e 

d e l a c o m i s i ó n 

p o r s i e t e v o t o s 

d e P r o p i e d a d e s 

c o n t r a t r e s 
**** 

La Corporación municipal adquiere el cauce del aprovechamiento 
hidráulico de la fábrica de harinas de los Sres. Turiño y Compañía 

A c u e r d o s a d o p t a d o s e n l a s s e s i o n e s m u n i c i p a / e s c e l e b r a d a s a y e r 
de l O l m o , p o r d i v e r s o s t r a b a j o s 
de p i n t u r a r e a l i z a d o s e n r e l a c i ó n 
con e l a b a s t e c i m i e n t o de a g u a . 

P o r ú l t i m o , se a c o r d ó a b o n a r 
d ive r sa s c a n t i d a d e s a los i n q u i ­
l i n o s do l a casa n ú m e r o 37 d u p l i ­
c ado de l a ca l l e de San P e d r o y 
San Fe l i ce s , q u e s é v i e r o n afec­
tados p o r e l s i n i e s t r o o c u r r i d o e l 
d í a 19 de los c o r r i e n t e s , y q u e 
son los s i g u i e n t e s : d o n A n g e l Re­
d o n d o M o r a l e s , d o n J o a q u í n Sa-
g r e d o P o r r o s , d o n Rafae l M a r t i n 
G a r c í a y d o n O v i d i o P e ñ a P e ñ a . 

Sesión del Pleno 
A las diez menos qinco da la noche 

y bajo la presidencia del alcalde, don 
f'lorentino-Rafael Día/. Reig, se re­
u n i ó el Kxcmo. Ayuntamiento Pleno, 
con asistencia de los capitulares s eño ­
res M a r t í n e z Nales, Mar t í nez Ronda, 
Codón , V¡ila\)erde, Mar t in , C o r t e z ó n , 
Corella. Amigo, De Mateo, y Arroyo. 

t r a s una invocación al S a n t í s i m o 
Cristo de tíurgos, cuya imagen pres i ­
de el sa lón de sesiones, se adoptaron 
los siguientes acuerdos: 

Que por la Comis ión de Hacienda, 
asistida por* la i n t e r v e n c i ó n , se ha­
gan Jos oportunos esludios y se p r é ^ 
pare, e l expediente para la fusión de 
los presupuestos municipales de "Re­
forma in te r ior y u r b a n i z a c i ó n " , de 
"Knsanche" y de "Grandes obras" asi 
como el de "Obras de encauzamicnto 
de los r íos Pico y Vena". 

! Que el Ayuntamiento se persone en 
el recurso c ^ n t í m i t o - a d m i n i s t r a t i v o 
promovido por el industr ia l don Flo­
rentino de I.ope contra una licju¡da­

c ión de arbi t r ios por bebidas esp i r i - Comis ión de Propiedades, siguiendo el 
tuosas y Alcohólicas practicada por el [ reglamento de la Corporac ión se pon-
Ayuntaftiionto de Gamonal, que ha s i - | aria p r imero a debate y vo tac ión la 
do anexionado a Burgos, designando 
al letrado de la Corpo rac ión , don 
Leandro Gómez de Cad iñados y al 
proc urador de los Tribunales don Juan ' 
Cobo de C u z m á n Ayllón, para que res- | 
pectivamente d i r i j a el asunto y r e - j 
¡presente al Ayuntamiento en el m i s t j 
mo. t 

Una vez aprobado este expediente, 
h izo acto de comparecencia en el sa-
l ó n ' d c sesiones el segundo teniente de 
alcalde, s eño r Dancausa. 

A d q u i r i r a la Sociedad J ' u r i ñ o y 
Compañ ía el aprovechamiento h i d r á u ­
lico- que par t iendo del r i o Ár l anzón 
en las proximidades de la bar r iada 
mi l i t a r acciona la mrb ina do la fá­
brica ele harinas "La Carol ina", de 
dicha empresa, somprendiendo los s i ­
guientes elementos:, presa en el r ío 
A r l a n / ó n ; obra fie toma, tramos de 
h o r m i g ó n , al iviadero y obra de des­
a g ü e , tenerrenos del canal o cauce; de­
recho del aprovechamiento o deriva­
c ión del caudal do agua; indemniza-
ciófi por la p é r d i d a de potencia del 
salto de agua y valor de a fecc ión , 
conforme a l estudio del t écn ico m u n i -
icipal y documentos que se acompa­
ñan al expediente, por un importe to­
tal do 475.000 pesetas. De esta venta 
se s u s c r i b i r á la oportuna escritura 
notar ia l , para la u t i l i zac ión por el 
Ayuntamiento de los elementos que se 
adquieren. 

Después de adoptarse este acuerdo 
a b a n d o n ó el salón de sesiones el ca­
p i tu la r señqr Mar t í nez Nales. 

A m p l i o d e b a t e s o b r e e l p r o b l e m a d e l T e a t r o P r i n c i p a l 
A c o n t i n u a c i ó n , e l s e c r e t a r i o 

ele l a C o r p o r a c i ó n , S r . B e n a v i d e s v 
p r o c e d i ó a d a r l e c t u r a a l d i c t a -
m é n de l a c o m i s i ó n de A d m i n i s ­
t r a c i ó n y P r o p i e d a d e s , p r o p o n i e n ­
d o se d e s e s t i m a s e l a i n s t a n c i a 
p r e s e n t a d a p o r D . J e s ú s L a n d a y 
d o n L o r e n z o S a n c h o A m á i z , so­
l i c i t a n d o e n a r r i e n d o u n o s l o c a ­
l e s d e l T e a t r o P r i n c i p a l y d e s t i ­
n o de l o s l oca l e s , a s í c o m o a u n a 
e n m i e n d a d e l c a p i t u l a r Sr . S e l i -
g r a t , r e l a c i o n a d a c o n este ú l t i m o 
e x t r e m o ; d i c t a m e n y e n m i e n d a 
q u e r e p r o d u c i m o s a c o n t i n u a ­
c i ó n : ' ' . 

p I C T A M E N DE L A C O M I S I O N D £ 
. P R O P I E D A D E S 
. A l Lxcmo. Ayuntamiento: 
. Conocidas las instancias presenta-
.dns por don Je sús Landa' Apar ic io y 
.don Lorenzo Sancho Arr ía te ; en sú* 
pl ica de que se. les cedan en ar ren-
dam'icnto uno-, locales contenidos en 
el edificio de propiedad munic ipal 
que actualmente ocupa la Sala de Ex­
posiciones, llamado " K l S a l ó n " , para 
instalar una caFeteria moderna el p r i ­
mero ; -y los que forman parte del 

"Teatro P r i n c i p a l , de los que tienen 
..vista y entrada por la plaza de P r i ­
m o de Rivera para la in s t a l ac ión de 
« n a p e l u q u e r í a moderna, el segundo. 
. Considerando que la ley de Régi -
mon Local y ante sus procedentes mu­
nicipales destacan como Unes p r i ­
mordiales de los Ayuntamientos los 
Culturales y educativos, s eña l ándose 
en el a r t i cu lo . 101 de dicha disposi­
c i ó n legal los de In s t rucc ión y Cul­
tura , fiestas tradicionales, concursos 
y exposiciones, teatros, cines, fomen­
to del tur ismo, etc., siendo tales de-
biMis municipales de c a r á c t e r gene-
¡ral, poro h a l l á n d o s e confirmados en 

• .15urges" por una t r a d i c i ó n cu l tu ra l 
| ) r i | | an te , cuyo presente, cada vez se 
Caracteriza m á s por l á progresiva ex­
p a n s i ó n que va adquiriendo este t i -

, pu do actividades. 

Considerando que en la ciudad, 
.•i posar de exist ir pujantes ins t i tu -
.ciónos y entidades de cul tura en to­
dos los ó r d e n e s , no se dispone de 
ninguna sala municipal donde poder 
Ilesarrollar ó escuchar conferencias, 
conciertos, coloquios, recitales o d i -
í-er taciones oratorias,--existiendo una 
Verdadera laguna en este orden de 
i o .as, no ya respecto al Municipio 
ideal , sino de.otras ciudades e s p á ñ o 
las, incluso do infer ior p o b l a c i ó n o 
importancia h i s t ó r i c a y actual. 

Considerando que ello ha producido 
una decadencia notoria, por ejem-

"plo en el terreno musical , en rela­
c ión con é p o c a s , incluso recientes, en 
ejue la Sociedad F i l a r m ó n i c a de Bur-
,MOS BSt%ba constituida, teniendo como 
•;C(lc, precisamente. Ja Sala del Tea­
tro Principal y que las Instituciones 
íle Historia y Bollas Artes de la c i u ­
dad SQ. tiene que refugiar, por ca­
recer de local adecuado, en las aulas 
.de l a hermana. Corporac ión p rov in ­
c ia l o en sociedades de á m b i t o par­
t icu lar , aunque b e n e m é r i t o , como cf 
¡Círculo ti!1 la Unión , cuya hospi ta l i ­
dad es de agradecer, pero que no 
pueden soportar por mucho tiempo 
la densidad creciente de. las ac t iv i -
.dados culturales de Burogs. 

Considerando que en la esfera tea­
t r a l , gran elemento de la difusión 
de la cu l tura , y prescindiendo del 
i . i . lema accesorio de e x p l o t a c i ó n o 
. compensac ión de los esfuerzos m u n i ­
cipales, t a m b i é n se echa de menos el 
antiguo Teatro, en donde florecieron 
los e spec tácu los de alta calidad y las 
iks tas l i terar ias de más empaque. 
. Considcrandu que en el aspecto del 
Tomento cío la c reac ión p i c t ó r i c a y 
a r t í s t i c a es precisa una Sala de E*-
posiciones, dada l a a f ic ión cr.icciento 
demostrada en todo momento por Ja 

i ludad, romo lo indica lo c o n c u r r i d í ­
sima-, que han estado todas las que 
.lian podido (elebrarse en Hurgos.^ 
,- ( o ¡ i s ido rando que la Corporac ión 
.Municipal , s e g ú n lo ha venido hacien­
do desdo t iempo inmemorial ¡—como 
• i indica on la Memoria del. Ayunta­
miento^ de Burgos do 1931-1903 y en 
jos contratos de arr iendo del Teatro. 
,de.sde qu« el. a ñ o 1^95 y por las ra-
y o n » s efué indicaba la Comis ión del 
|nisrho act í rdó íu l iud ica r lo previa su-

isfa pi ib l ica celebrada ,'1 13 -d* 

F-nero de ISÍ96 al vecino de Vi to r i a 
don F.duardo Mengot t i— siempre con­
s i d e r ó y cal i f icó al teatro como cen­
tro de d i fus ión y cul tura , m á s que co­
mo una finca sujeta a exp lo t ac ión . 

Considerando que existo acordada 
iftia .cantidad de 3.S79;811,66 pese­
tas, s egún d i c t á m e n e s aprobados por 
el f'xcmo. Ayuntamiento pleno, en se­
siones do 19 de Mayo de 1948 y 16 
de J u n i o de ,'1918 con destino al pro­
yecto de reforma del Teatro P r i n c i ­
pal, r 

Considerando que el edi f ic io del 
teatro, como d e m o s t r ó el reconoci­
miento Jlevado a efecto, se halla en 
buen estado do vida y pendiente só lo 
de obras de a d a p t a c i ó n y rehabi l i ta­
c ión y que existen para ello acuer­
dos firmes del Ayuntamiento ante­
r i o r , de los cuales se ha hecho men­
ción, asi como la ' d o t a c i ó n presu­
puestaria correspondiente, es decir, 
que sólo se tiene el problema de l le­
var a efecto en l a esfera de la eje­
cuc ión loa pcuerdos firmes indica­
dos . . 

Considerando que la demora en la 
r e a l i z a c i ó n de los acuerdos adopta­
dos po r el Pleno del Ayuntamiento y 
el desuso del edificio, producen i n ­
dudablemente perjuicios crecientes, 
tanto a la vida del mismo como a 
los fines culturales indicados y a la 
propia e c o n o m í a , ya que en l a actua­
l idad la finca e s t á carente de destino 
e inservible temporalmente.. 

Considerando que las peticiones for ­
muladas por don Jesús Landa (Apari­
cio y don Lorenzo Sancho Arnaiz , se­
g ú n lo solicitan en las instancias pre 
sentadas, no se ajustan a las dispo­
siciones administrat ivas vigentes, de 
conformidad a lo que regula el t i t u ­
lo segundo del l i b r o tercero de la ley 
de Rég imen Local de 16 de Dic iem­
bre de 1950. 

La Comis ión de Propiedades que 
suscribe propone: 

Pr imero . — Desestimar las instan­
cias presentadas" por don Jesús L'an 
da Apar ic io y don Lorenzo Sancho 
A r n á i z , en súp l i ca de que se les ceda 
en arrendamiento unos locales del 
Teatro Pr inc ipa l , s u b o r d i n á n d o s e al 
proyecto de reforma del mismo el 
emplazamiento del posible bar p re ­
visto. 

Segundo.—<lue se proceda a la ma­
yor celeridad po>ible a dar c u m p l í 
miento a los acuerdos del Ayunta­
miento Pleno, de 19 de Mayo de 1948 
v 16 deMunio del mismo a ñ o , ejecu­
tándose las obras ele reforma del Tea­
tro Pr incipal , en la forma m á s bene­
ficiosa para los intereses de la c i u ­
dad, c o n s i g u i é n d o s e de -esta forma 
atender a los distintos fines de l a 
^mpe tenc ia munic ipal anteriormente 
mencionados. 

V. K. no obstante a c o r d a r á . 
Casa Consistorial . 24 de Noviembre 

de 1964. 
E N M I E N D A D E L SR. S E L I G R A T 

" A - l E x c m o . A y u n t a m i e n t o ; 
C o n o c i d o ^1 c r i t e r i o de l a Co­

m i s i ó n de P r o p i e d a d e s , e n r e 
l a c i ó n c o n d e t e r m i n a d a s i n s ­
t a n c i a s , p r e s e n t a d a s e n s ú p l i c a 
de q u e se c o n c e d a n e n a r r e n d a ­
m i e n t o u n o s l oca l e s d e l e d i f i c i o 
d e l a n t i g u o T e a t r o P r i n c i p a l y 
e n r e l a c i ó n , t a m b i é n , c o n e l des­
t i n o q u e debe d a r s e a r e f e r i d o 
e d i f i c i o : 

C O N S I D E R A N D O . ,que pos t e ­
r i o r m e n t e a l o s a c u e r d o s d e l 
A y u n t a m i e n t o P l e n o d e 19 de M a ­
y o d e 1948 y 16 d e J u n i o d e l 
m i s m o a ñ o , e l p r o p i o E x c m o . 
A y u n t a m i e n t o P l e n o , p o r c o n s i ­
d e r a r d i f e r e n t e s las c i r c u n s t a n ­
c i a s y pas ib i l idade . s , h a s o s t e n i d o 
d i f e r e n t e s t e s i s , m o d i f i c a d o r a s 
de l a s a n t e r i o r e s . 

C O N S I D E R A N D O q u e n o h a n 
s i d o r e s u e l t a s p r o p u e s t a s c o n c r e ­
tas m o t i v o d e d e t e r m i n a d o s i n -
i o r m e s y e s tud ios , que r e f l e j a n 
la c o n s t a n t e s e r e n a y o b j e t i v a , 
d e l c r i t e r i o de d i f e r e n t e s A y u n ­
t a m i e n t o s . 

. C O N S I D E R A N D O que s i estas 
p r o p u e s t a s n o h a n s i do r e s u e l t a s 
en r a z ó n de o p o r t u n i d a d , n o pue­
de ser t a m p o c o o p o r t u n o , r e s o l ­
v e r e l v i e j o p r o b l e m a p o r l a eje-
éiúslvfif e a ü s a de d e t e r m i n a d a s 
p r o p u e s t a s p a r t i c u l a r e s , a n a r t a n * 

dose d e l c r i t e r i o f u n d a m e n t a l y 
de l a a t e n c i ó n p r i n c i p a l q u e h a 
v e n i d o m e r e c i e n d o e l f u t u r o de 
es te e d i f i c i o . 

C O N S I D E R A N D O que es o b l i ­
g a c i ó n n u e s t r a m a n t e n e r n o s e n 
¡ a m á s a b s o l u t a l e a l t a d a l a de ­
f e n s a de los h e c h o s y l a s cosas 
q u e c o n s t i t u y e n p e r m a n e n t e l ec ­
c i ó n h i s t ó r i c a , c o n v i v a r e p e r c u ­
s i ó n e n e l p r e s e n t e , c o n f u e r z a y 
v i g e n c i a p a r a l a f o r m a c i ó n d e l a 
i d i o s i n c r a s i a de n u e s t r o p u e b l o , 
p e r o que n o a s i h e m o s de h a c e r 
c o n a q u e l l o s h e c h o s o cosas q u e j 
s o n e x c l u s i v a y p u r a a n é c d o t a de 
los t i e m p o s . / V a l e d o r a p a r a l a g r a - , 
t a y d u l c e n o s t a l g i a , d e s t i n a d a " 
p o r i m p e r a t i v o s de o p o r t u n i d a d 
h u m a n a a v i v i r y m o r i r c o n 
a q u e l l o s . I 

C O N S I D E R A N D O que e l e d i f i ­
c i o d e l T e a t r o P r i n c i p a l y s u f u ­
t u r o e s t á n e n t r a ñ a d o s e n los i n ­
te reses m o r a l e s y m a t e r i a l e s d e l 
M u n i c i p i o , a f e c t a n d o a l o s p r i ­
m e r a s l a o b l i g a c i ó n d e l A y u n t a ­
m i e n t o de v e l a r p o r l a c u l t u r a y 
e d u c a c i ó n p o p u l a r de sus g e n t e s 
y a los s egundos , l a s p r e f e r e n ­
c i a s que h a de e s t ab lece r se e n 
r e l a c i ó n a l a s p o s i b i l i d a d e s eco­
n ó m i c a s y l a s neces idades u r g e n ­
tes de l a c i u d a d . 

C O N S I D E R A N D O que es o b l i ­
g a c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o v e l a r 
p o r l a t u t e l a , i n q u i e t u d e s y l a b o ­
r i o s i d a d de sus a r t i s t a s . 

C O N S I D E R A N D O que e l e d i f i c i o 
d e l T e a t r o es c i f r a i m p o r t a n t e e n 
e l p r o b l e m a q u e l a c i u d a d debe 
r e s o l v e r e n o r d e n a l e s t a b l e c i -
m i é n t o de n u e v a sede p a r a s u 
C o n c e j o , e s t a n d o d e m o s t r a d o q u e 
r e s u l t a i n s u f i c i e n t e e l a c t u a l , e n 
j u s t i f i c a c i ó n f í s i c a y e x i s t i e n d o 
u n a a b r u m a d o r a ranzón m o r a l , 
m a n t e n i d a t a m b i é n c o m o m á x i ­
m a i l u s i ó n b u r g a l e s a de c o n s t i ­
t u i r e n Casa de C o n c e j o a l v e r ­
d a d e r a m e n t e h i s t ó r i c o P a l a c i o d e 
los C o n d e s t a b l e s de C a s t i l l a . 

C O N S I D E R A N D O que e l A y u n ­
t a m i e n t o . t i e n e e s t a b l e c i d a u n a 
E s c u e l a d e M ú s i c a y D e c l a m a c i ó n 
que se e n c u e n t r a p r e c i s a m e n t e 
en las o p o r t u n o s m o m e n t o s e n 
que p u e d e ser f á c i l m e n t e e l e v a ­
d a a l r a n g o de C o n s e r v a t o r i o e n 
su m á x i m a c a t e g o r í a , e s t i m a m o s 
o p o r t u n o p r o p o n e r : 

P r i m e r o . — Q u e se c o n s i d e r e e l 
l o c a l d e l T e a t r o P r i n c i p a l , de m o ­
m e n t o , c o m o h a v e n i d o s i é n d o l o 
e n a n t e r i o r e s t a n t e o s y g e s t i o n e s 
c o m o b i e n m u n i c i p a l , c o n e l q u e 
p o d e r c o n t a r c o m o f a c t o r , p a r a 
c u a l q u i e r n u e v a g e s t i ó n e n o r ­
d e n a l t r a s l a d o de l a C a s a de 
C o n c e j o , a l P a l a c i o de l o s C o n ­
des tab les .de C a s t i l l a . 

S e g u n d o . — Q u e de n o l o g r a r ­
se e s t a p r i m e r a y f u n d a m e n t a l 
m i s i ó n b u r g a l e s a , e n k i h o r a 
o p o r t u n a e n que l a s p o s l b i l i d a - ¡ 
des e c o n ó m i c a s l o p e r m i t a n , se 
d e s t i n e e l T e a t r o P r i n c i p a l a 
a u l a m a g n a de h o m e n a j e , p a r a 
los ac tos m u n i c i p a l e s , a u d i t o -
r i u m de c o n c i e r t o s y a c t o s a c a ­
d é m i c o s , e x p o s i c i ó n p e r m a n e n t e 
de a r t e , e x p o s i c i ó n c o n v e n c i o n a l 
d e l c a m p o , l a i n d u s t r i a y e l co­
m e r c i o b u r g a l é s , m i s i o n e s t o d a s 
que p u e d e n s i m u l t a n e a r s e y q u e 
s e r á n o b j e t o d e l o p o r t u n o p r o ­
y e c t o y e s t u d i o q u e r e a l i z a r á l a 
p o n e n c i a que p r o p o n e m o s se c o n s ­
t i t u y a a l e fec to y e n l a que c o n ­
s i d e r a m o s o p o r t u n o f i g u r e t a m ­
b i é n a l g ú n m i e m b r o d e l C o n s e r ­
v a t o r i o m u n i c i p a l de M ú s i c a y 
D e c l a m a c i ó n , a l que p a r c i a l m e n ­
te d e b e v i n c u l a r s e r e f e r i d o l o c a l . 

T e r c e r o . — Q u e e n b e n e f i c i o d e 
l a v i d a y e s p l e n d o r de es ta i m 
p o r t a n t e z o n a de l a c i u d a d , l a s 
d e p e n d e n c i a s que n o se c o n s i d e ­
r e n i m p r e s c i n d i b l e m e n t e nece ­
sa r i a s p a r a las m i s i o n e s p r o p u e s ­
tas , s e a n a d j u d i c a d a s m e d i a n t e 
s u b a s t a c o n d e s t i n o a fines co­
m e r c i a l e s a d e c u a d o s e n a t e n c i ó n 
a l l u g a r de e n c l a v a m i e n t o " 
DEBATE SORRf Pi DÍCTAME*] 

V r \ 'MIF\ 'DA 
Una vez ifeidp's los doeumehtoü trans-

' i l u y . , <i aifidilo Mizo uso do la pa­
labra, diciendo que como-OKisl ia una 
i-n'mif-ntla a m m . . .-Ü/ .amí... 

citada enmionda par t icular . 
A este respecto, el s eño r Codón ma­

nifestó que en ausencia del autor de 
la enmienda, señor Seligrat , debiera 
defenderla alguno. 

11 s eño r alcalde man i f e s tó que la 
propuesta- del s e ñ o r Seligrat presen­
taba dos partes. Pr imera : posibi l idad 
de permuta con la Casa del Cordón 
y segunda, la al ternativo en lo que 
se refiere a convert i r el actual Teatro 
en aula m á g n a o a ü d i t O r i u m . no pro­
piamente teatro, sino con fines cu l ­
turales y sobre el resto, entonces, se 
estudie l a posibi l idad de p o d e r í o 
arrendar. 

Seguidamente se p r o c e d i ó a la vo­
tac ión del p r i m e r apartado de la en­
mienda, que q u e d ó rechazado por 
ocho votos en contra, de los s e ñ o r e s 
Díaz Reigj, Mar t ínez Ronda, Codón, 

A'illaverdc. Corella, Mar t in C o r t e z ó n , 
Arroyo y De Mateo . y dos a ' favor de 
los capitulares señores Dancausa y 
Amigó. 

l".l segundo y tercer puntos de la 
enmienda fueron votados luego con­
juntamente, r e c h a z á n d o s e asimismo 
por ocho votos en contra , do los se­
ñores Dancausa, Mar t í nez Ronda, Co­
dón, Villaverde, Corella, Mar t in Cor-
tc /óf i , Arroyo y De Mateo y dos a' fa­
vor de los señores . Diaz Reig y A n i i -

2o- • \ 
l in consecuencia fué rechazada en 

su total idad la enmienda presentada 
al dictamen por t i s eño r Seligrat. 

l.uego se .procedió a la d iscus ión 
y votación del diclamen, haciendo uso 
de la palabra él s eño r Codón, quien 
m a n i f e s t ó que con la d e s e s t i m a c i ó n 
por tan abrumadora m a y o r í a do la 
enmienda presentada por el capi tular 
s eño r Seligrat. se habia s impl i f icado 
bastante la c u e s t i ó n , puesto que el 
Ayuntamiento habia decidido, una vez 
m á s , ratificando varios acuerdos an­

teriores, rechazar la permuta del 
Teatro Pr incipal por la Casa del Cor­
dón y t a m b i é n habia desestimado el 
convert i r lo solamente en aula magna. 
Asi, pues — a g r e g ó — , el distamen de la 
Comisión de Propiedades no viene a 
plantear nada nuevo, sino que re­
cuerda que hay • dos acuerdos firmes 
d é l a Corporacii'ii1, <i<: ios -\ytiatamien­
tos que nos antecedieron que acorda­
ron que se pusiese en marcha el pror 
yecto. .no de cons t rucc ión ni de re­
c o n s t r u c c i ó n , sino solamente el de 
a d a p t a c i ó n ; acuerdo f i r m e , acuerdo 
que tistá incluido en presupuesto, con 
c o n s i g n a c i ó n de cuatro millones de 
pesetas, acuerdo q ú e ratificamos pa­
ra no transgredir aquella vieja nor­
ma de que lo que hace un Ayunta­
miento no debe deshacerlo o t ro — y a 
que esto seria la inút i l laborado te­
jer y destejer— y no solamente por 
el a f á n de t r ad i c ión y de viejas a ñ o ­
ranzas, sino porque el proyecto es 
lo más razonable, la Comisión- de 
Propiedades somete al Ayuntamiento 
estas dos cuestiones pr incipales: des­
estimar las instancias de don Jesús 
l anda Aparicio y don Lorenzo Sancho 
A r n á i z , pero no en él sentido de des­
estimarlas para siempre, sino que se 
subordinan al proyecto de reforma del 
Teatro P r i n c i p a l , s i t u á n d o l a s en se­
gundo lugar , mientras se procede a 
dar cumpl imien to a los acuerdos que 
nos vinculan al Ayuntamiento Pleno 
do 19 de Mayo de 194& y 16 de Ju­
nio del mismo a ñ o . 

Ind icó a c o n t i n u a c i ó n él señor Co­
dón que el p ropós i to de reforma no 
'.es algo que haya surgido hoy, por 
g e n e r a c i ó n e s p o n t á n e a y recordó que 

,-fuó el p r i m e r problema que se p lan­
teó en la sala de sesiones, en 1949, 
e ins i s t ió que en 1950 volvió a t ra­
tarse del asunto. Asi — a g r e g ó — cree­
mos que es fundamental el hecho de 
que no'debemos ir contra un acuerdo 
que es f i rme y a cuyo cumplimiento 
t a m b i é n nos obliga la p rop ia actual 
l.cy de R é g i m e n Local. 

, Agregó des jués que, po r otra par­
te, la necesidad t a m b i é n obliga, pues 
hay que reconocer que en Burgos se 
carece de salas culturales que s i r ­
van para . recoger tas más d i ­
versas- imaniiestaciones del arte 
y la cu l tura , pasando luego a ocupar­
se; de las fausas que determinaron 
la d e s a p a r i c i ó n ckv la Sociedad F i l a r ­
m ó n i c a , jas cuales no obedecieron 
—dice— a la languidez é indiferen­
c ia musical de los burgaleses, sino a 
una act i tud determinada de un Ayunta-
miento anterior . Manifestó después que 
esta sala rehabili tada y debidamente 
d i r ig ida puede compensar los gastos 
que o r ig ine , ya que por l o demós nun­
ca ha sido tenida como negocio. Re­
cuerda a este respecto la corr iente que 
s e ' e s t á desarrollando en L s p a ñ a pa­
ra i m p r i m i r nuevos b r í o s al Teatro y 
a la Cultura en general, s e ñ a l a n d o 
que no podemos v i v i r de espaldas a 
este proceso de r e h a b i l i t a c i ó n , dejan­
do cerrado esto .Teatro, el cual ya l le­
va una demora de cinco años de cie­
rre, de la que —agrega— todos so­
mos culpables. Por lodo ello dijo que 
estimaba la Comisión de Pcopiedades 
que la misma votac ión de hacia unés 
momentos habia venido a rat i f icar sus 
propiqs pensamientos, y a que el voto 
par t icular era la vuelta al revés del 
mismo dictamen, puesto que p o n í a on 
pió un proyecto muerto en los plenos 
anteriores y como el c r i t e r i o municipal 
hahia venido a estimar la propuesta 
dé la Comis ión , p r o p o n í a que se vo-
tase a>ii de-estimancio usas insiancias 
o, mejor dicho, d i la tándola- , y que -ve 
ejecutasen con la mayor celeridad 
los acuerdos ya adoptados f i rme 
para la roa dapiai ion dt'l Teatro P r i n -
i ¡pal , sogim ha sido pedido por todo 
thurgos, a una sola voz y representa-
do pur entidades y p e ñ a s , por perso­
nalidades y hombros de ahajo, por 
personas, en suma, de todas las cla­
ses sociales,. 

Si, ACUERDA (A Ki:snUR.\CI(VN DLL 
TEATRO 4 
\ l o r . i i r m a d ó n . fué volado & dic-

lamfn , iras ser aclarado por el s*e-

res t en ían la facultad de reservarse 
el derecho a explicar la naturaleza de 
su voto. ^ | 

Ln la votac ión se a l c a n z ó una ma-^ 
y o r l a ' favorable $i dictamen de siete 
votos, de los s e ñ o r e s Mar t ínez Ronda, i 
Codón . Corella. Mar t in C o r l e z ó n , A m i - ' 
go, Arroyo y De Mateo y tres en con-1 
t ra de los s e ñ o r e s Díaz Reig, Dapcau-. 
sa y Villaverde. 
PALABRAS DLL ALCALDE 

Acto seguido el alcalde, s eño r D i a z ' 
Reig, h izo uso de la palabra y d i j o : j 
"Ante todo, quiero contestar al s eño r j 
Codón , cuyas palabras duelen a esta! 
Presidencia y han podido doler a a l - ¡ 
günos concejales. Y esto. en lo que 
se refiere a que ha existido una de­
mora de la que somos culpables -to­
dos nosotros. Si 'Osle es el p r inc ipa l 
problema que tiene Burgos si nos po­
demos considerar culpables, pero he­
mos volcado todos nuestros afanes y 
posibilidades^ hacia otras cosas m á s 
esenciales para el desarrollo de una 
ciudad: abastecimiento de aguas y sar 
neamiento con capacidad para llegar 
a todos los rincones de Burgos. . . Si 
so considera que la r e c o n s t r u c c i ó n de 
un Teatro, que yo respeto, hay que 
anteponerla a esos probLemas, enton­
ces sí que podemos considerarnos cu l ­
pables. Pero yo, desde luego, como 
concejal del Ayuntamiento de Bur­
gos, no me cons ideró culpable de ha­
ber demorado é s t o " . 

A c o n t i n u a c i ó n , el señor Diaz Reig 
e n u m e r ó los problemas de t ipo h i ­
g i é n i c o y sani tar io que se en­
contraron al llegar al Ayuntamienio y 
que encerraban grave responsabili­
dad, por lo que no e s t i m ó oportuno 
soslayarlos sino -que por el contrario 
fueron afrontados con un r i ü n o de 
e jecución que incluso en ocasiohes ha 
sicio forzado y hasta violentado, a hn 
de procurarles la más r á p i d a solución. 
A este respecto a g r e g ó que hoy va a 
ser inaugurada una exposición- de las 
obras del nuevo abastecimiento de 
aguas, s e ñ a l a n d o que todavía no se 
perciben los beneficios de este nuevo 
servicio pero que para el p r ó x i m o a ñ o 
es posible que ya llegue al agua, ma­
nifestando que hasta entonces el Ayun­
tamiento no puede comprometerse en 
otras empresas de envergadura como! 
sena é s t a del Teatro. I 

Agregó que lo mismo O N i r r e con e l . 
alcantari l lado, indicando que el ane­
xionado pueblo de.Gamonal ¿(ene p lan­
teado este grave problema y no sólo , 
eJ de Gamonal, sino el anejo del Ca­
piscol. Por esto — d i j o — voy a con­
testar al s eño r Codón , en el sentido 
de que, a mi modo de ver , no se pue­
de i m p r i m i r la m á x i m a celeridad a la 
a d a p t a c i ó n del Teatro, sino, que se 
debe supeditar a estos fines que son 
pr imordia les , ya que si bien es cier to 
que desde el p r imer momento nos 
ocupamos de ello, el abastecimiento 
de aguas se inicia ahora y eL tiempo 
t iordido no es imputable a nadie, sino 
que obedece a gestiones y t rami tac io ­
nes que no estaban a nuestro alcan­
ce poderlas acelerar. 

Señala de spués que en tales c i r ­
cunstancias considera que los fines 
culturales hay que atenderlos p r i m o r -
dialmente, pero hac i éndo los compati­
bles, en lo posible, coo los proble­
mas enumerados, indicando que el 

problema del Teatro no e s t á estudia­
do a fondo, porque el aforo previsto, 
de 1.222 localidades lo considera i n ­
suficiente para el desenvolvimiento f u ­
turo de tal sala, debiendo proyectarse 
con mayor ampl i t ud . Y este es el mio-
l ivo — d i c e — por el cual he votado 
que no a la propuesta de la Comisiiun 
de Propiedades. A m i modo de vvr , 
no somos culpables en este scntwio. 
Resueltos lales problemas fundameu-
ialcs de Burgos, entonces sí se puede 
acometer la a d a p t a c i ó n del Teatro 
Pr inc ipa l con toda celeridad. 

T e r m i n ó manifestando que la Pre­
sidencia nunca ha regateado ayuda 
para promover espec tácu los de t i p o 
cultural y a r t í s t i c o , cosa que se ha pro­
curado hacer siempre compatible 
con las necesidades materiales m á s 
apremiantes de la ciudad. 
MAMÍI LSTAC 1 ONh:S I I W L L S DEL 

SL^OR CODONi Y DLl Al CALDL. 
El s e ñ o r Codón volvió a hacer uso 

de la pa labra manifestando que 
radamente podia creer la Alcaldía 
po r su p a r t e nó habia existido el 
ñ o r án imto de her i r susreptibi l lda 
pero q u ' j la Comis ión de Propied; 
si que se consideraba culpable y 
cho m ¿s si este problema del Te 
Princ- ' ípal" no se hubiera resuelto 
y no ' /mbiera quedado encauzado h. 
una soluc ión defini t iva. R e c h a z ó 
abrjt)luto que la Alcaldía fuera cu . 
b'^e. pues testigo era él de ms'. 
Excepc ión de la continuada entt ' 
del señor Díaz Reig a Burgos 
sus problemas, manifestando que 
acusac ión iba d i r ig ida contra el 
fensor de la tesis de que el ase 
del Teatro Principal era un mero ¡ | 
'blema nos tá lg ico , que habia que 
legar al olvido. Seña ló por el coni 
rio que era algo muy vivo, muy 
tal para que pueda confundí r se lo 
nostalgia. A este respecto, r e co rdó 
palabras del Cardenal Benl lorh, 
fueron c o m ó su testamento p o l i t i 
"Pueblo sin arte y sin Histor ia , p | 
blo- maldi to" . T e r m i n ó diciendo 
GOB e lacuerdo adoptado en la ses 
eonsideraba qiie todos h a b í a n lavi 
la culpabi l idad • que pudieta ince 
b i r l c s r aunque és ta solamente p u d i 
seí^ estimada como de grado venial. 

f.l-.alcalde a g r a d e c i ó las manifes 
clones del señor Codón e ins i s t ió 
que toda la po l í t i ca de la Corpo 
cicin tiene que atemperarse a M 
y medios, estableciendo entre ios m 
mos una g r a d a c i ó n bás ica . En e 
g r a d a c i ó n tienen preferencia los p" 
blcmas de t ipo h ig i én i co y sanitar 
aunque ac l a ró que con ello no pret< 
dia tampoco enfrentar los de ind. 
puramente mater ia l con los espi r i t i 
les.-

O f r o s a s u n t o s 
Después fueron adoptados los s i ­

guientes acuerdos; \ 
Aprobar la ' l i qu idac ión de las obras 

dé c o n s t r u c c i ó n del c o l e c t o r - g a l e r í a 
de servicios y p a v i m e n t a c i ó n del eje : 
in t e r io r de la c iudad, expedida por i 
los técnicos directores de las obras I 
a favor de la C o m p a ñ í a Construccio- ¡ 
nes Hid ráu l i cas y Civiles, S. A. ( H i -
d roc iv i l ) . la cual ar ro ja un saldo déé 
4 1 3 . « 2 2 , 9 5 pesetas, acoidándoset su 
pago. T a m b i é n s é apmoban las m i ­
nutas de honorarios de! d i r ecc ión , 
a c o r d á n d o s e su á b o n o . 

Recibir . .definitivamente las ob.ras 
ile c o n s t r u c c i ó n de la. total idad del 
colector g a l e r í a de servicios Norte y 
u r b a n i z a c i ó n del eje in te r ior de la 
Ciudad de B u r g o s / d e la red lde dis­
t r i b u c i ó n ele agua en el in t e r io r de 
la referida g a l e r í a y, por ú l t imo de la 
in s t a l ac ión del alumbrado e l éc t r i co 
en el" in te r ior ^ e l mismo, realizadas 
por Construcciones Hidráu l i cas y C i ­
viles, S. A. (Hid roc iv i l ) . 

} R e c i b o s i 

p a r a p a g o i 

i 
i 

I 

* 

Talonarios de 100 hojas 
M m 26x22 4,50 pesetas 

Id. 211(22 6,Í5 id. 
>*•• 

Envíos a reembolso 

Talleres Gráficos 
«Diario de Burgos» 
. V i t o r i a , 13. T e l é f o n o , 2015 

•-^! •^fc'• 

C o n s e j o d e m i n i s f r o s 
(Vtene de p r imera p á g / n a ; ^ 

les, t i m b r e y e m i s i ó n d e a c c i o ­
nes que t e n g a q u e s a t i s f a c e r l a 
C o m p a ñ í a e s p a ñ o l a de m i n a s de 
R í o T i n t o p o r ios a c t o s y c o n t r a ­
t o s c o r r e s p o n d i e n t e s a l a n a c i o ­
n a l i z a c i ó n de l a s e x p r e s a d a s m i ­
nas . 

D e c r e t o - l e y p o r e l q u e se a u ­
t o r i z a l a v e n t a a l a C a j a de A h o ­
r r o s y M o n t e d e P i e d a d de G r a ­
n a d a d e u n i n m u e b l e p r o p i e d a d 
d e l E s t a d o . 

D e c r e t o p o r e l que se a p l i c a a 
los t r a n s p o r t e s a é r e o s e s p a ñ o l e s 
l a r e c o m e n d a c i ó n 21 de l a C o n - ; 
f e r e n c i a s o b r e l a c o o r d i n a c i ó n ' 
d e l t r a n s p o r t e a é r e o e n E u r o p a . 

D i s t r i b u c i ó n de f o n d o s d e l m e s . 
E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 

G O B E R N A C I O N 
E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 

O B R A S P U B L I C A S 
D e c r e t o p o r e l que se d e c l a r a n 

de u r g e n c i a , a los e fec tos de l a 
e x p r o p i a c i ó n fo rzosa , las o b r a s 
d e a m p l i a c i ó n de l a s i n s t a l a c i o ­
nes fijas d e l k i l ó m e t r o 4 0 d e l f e ­
r r o c a r r i l d e M a d r i d a O r u s c o . 

D e c r e t o p o r e l q u e se a u t o r i ­
z a l a e j e c u c i ó n p o r e l s i s t e m a de 
a d m i n i s t r a c i ó n de l a s o b r a s de 
" d r a g a d o e n r o c a " , e n t r e l a s bo ­
yas 3 y 5, e n e l p u e r t o de S a n ­
t a n d e r . 

D e c r e t o p o r e l q u e se a u t o r i z a 
a c o n t r a t a r m e d i a n t e s u b a s t a l a 
e j e c u c i ó n d e las o b r a s d e " l e v a n ­
t a m i e n t o y r e c o n s t r u c c i ó n de l a 
p a v i m e n t a c i ó n y v í a s f é r r e a s de 
l a z o n a d e c a r g a y d e s c a r g a de 
l o s m u e l l e s de M a l i a ñ o , e n e l 
p u e r t o de S a n t a n d e r . 

E x p e d i e n t e s de a p r o b a c i ó n de 
J o r n a l e s de e s t u d i o s y gas tos de 
c o n s e r v a c i ó n , de l a D i r e c c i ó n G e ­
n e r a l de O b r a s P ú b l i c a s . 

E x p e d i e n t e s de r e v i s i ó n d e p r e ­
c ios . 

K D C C A C I O N N A C I O N A L 
D e c r e t o p o r el que se c rea u n 

I n s t i t u t o l a b o r a l , de m o d a l i d a d 
n u u i t i m ó - pesquera , e n M a r í n 
( P o n t e v e d r a ) . 

T K A B A J O 
O r d e n a p r o b a d a e n C o n s e j o 

de m i n i s t r o p o r l a que P1 térmi­
no m u n i c i p a l de A v i l é s se c a m ­
b i a de z o n a l a b o r a l a e l e c t o s de 
N a l a m . s e n M C o n s t v i i n K l i t ó v 

I N D U S T R I A 
I n f o r m e s sobre 

t é r m i c a s . 
las c e n t r a l e s ! 

A G R I C U L T U R A 
D e c r e t o p o r e l que se a p r u e b a 

e l p l a n ' g e n e r a l de c o l o n i z a c i ó n 
d e l a z o n a d p m i n a d a p o r e l ter­
cer t r a m o d e l c a n a l d e M o n e g r o s 
( H u e s c a ) . j 

D e c r e t o p o r e l que se a p r u e b a 
e l p l a n g e n e r a l de c o l o n i z a c i ó n . 
de l a z o n a d o m i n a d a p o r e l ber-1 
cer t r a m o d e l c a n a l d e l F l u m e n ; 
( H u e s c a ) . 

D e c r e t o s p o r los q u e se d e c l a ­
r a d e u t i l i d a d p ú b l i c a , l a . c o n ­
c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a e n V e g u i -
l i a s ( G u a d a l a j a r a ) , M o r a de A l -
m a z á n { S o r i a ) , S a n A n d r é s d e l 
C o n g o s t o ( G u a d a l a j a r a ) , I n e s t r o -
sa ( B u r g o s ) , P e d r o s a d e l P r í n c i ­
p e ( B u r g o s ) . C o s c u r i t a ( S o r i a ) , 
G a u n á ( A l a v a ) y E r e n c h u ( A l a -
v a ) . 

D e c r e t ó s o b r e t r a s l a d o a fin­
cas d e l I n s t i t u t o d e C o l o n i z a c i ó n 
d e l a s f a m i l i a s c a m p e s i n a s afec­
t a d a s por e x p r o p i a c i o n e s f o r z o ­
sas de o b r a s de i n t e r é s n a c i o n a l . 

O r d e n sobre c o n s t r u c c i ó n f o r ­
zosa de a l b e r g u e s p a r a g a n a d o 
o v i n o e n l a s p r o v i n c i a s de B a ­
d a j o z . C á c e r e s , C i u d a d R e a l , Sa­
l a m a n c a , S e v i l l a y T o l e d o . 

S E C R E T A R Í A G E N E R A L D E L 
M O V I M I E N T O 

I n f o r m e sobre los p r e s u p u e s t o s 
d e l a D e l e g a c i ó n n a c i o n a l de 
S i n d i c a t o s . 

A I R E 

D e c r e t o p o r e l que se a s c i e n 
de a l e m p l e o de g e n e r a l de b r i ­
g a d a , a l c o r o n e l d e l A r m a de 
A v i a c i ó n , d o n A n t o n i o L l o p L a -
m a r c a , y se le n o m b r a s e g u n d o 
j e f e de l a r e g i ó n a é r e a a t l á n t i ­
ca. 

D e c r e t o p o r e l q u e se a sc i ende 
a l e m p l e o de g e n e r a l de b r i g a ­
d a , a l c o r o n e l de l A r m a de A v i a ­
c i ó n , d o n R o m á n R o d r í g u e ^ - A r a n -
go y L ó p e z y se l é n o m b r a se­
g u n d o j e f e de l a r e g i ó n a é r e a d e l 
E s t r e c h o . 

C O M E R C I O 

A s u n t o s de t r á m i t e . 

I N F O R M A C I O N V T U R I S M O 
I n f o r m e s sobre P r e n s a e x t r a n 

Apróba r las bases del convenio 
rá dar por resuelto definitivamente 
desistir de la ape l ac ión formula 
contra una sentencia judic ia l rerai 
en la rec lárnación promovida por cli 
perfectos ocasionados éri la «asa i 
mero 4 de la ta l le de Laín Calvo r 

' las obras del colector, por ha t e r i 
nunciado los herederos de don f ra 

•* cisco f e rnández -Vi l l a a cualquier i 
c i ó n . que pudiera competirles i o n : 
e\ Ayuntamiento, 

Kstimar cumplida la cond ic ión rí 
pecio al comienzo de las obras 
cons t rucc ión del bloque de viviend 
•de la Obra Sindical del Hogar en I 
terrenos de los Vadillos dentro c 
plazo s e ñ a l a d o , remitiendo la opc 
tuha ce r t i f i cac ión de e^te acuerdo 
la Delegac ión Nacional de Sindicato 

Aprobar las condiciones para la s 
basta ciel solar n ú m e r o 3 de la zo | 
de los VacUllos, de 394,40 metre, 
por un valor de 197.200 pe^et;^. 
500 pesetas, el metro cuadrado. 

Aprobar las condiciones para la s 
basta ele o t ro solar entre las cas-
n ú m e r o s 60 y 70 de la calle de Fe 
n á n G o n z á l e z , con una ex tens ión s| 
perf icial de 95,70 metros, por 
total de 1.785 pesetas, a r a z ó n 

, 50 pesetas metro cuadrado. ^ 
Introducir en el plan de retor 

in t e r io f , oficialmente aprobado, 
nuevos trazados que se proponen p 
e l arquitecto munic ipa l , que afcc.if 
al solar n ú m e r o 40 y 42 de la cal 
de la Merced, esquina a la de la Co 
cepc ión , a los jardines frente al l n 
t i t u l o de F.nse.ñanza Media en la p l | 
za del Dr. A lb iñana , a los jardin* 
del Empecinado en el paseo de 
Merced y a unos terrenos y edific 
de Ja calle del Carmen, propiedad 
los PP. Carmelitas. 

Aprobar el proyecto para la adaj 
lación parcial de una vivienda pa 
el conserje en el Grupo Escolar Coi 
memorativo "Ceneralisimo Franco' 
cuyo presupuesto importa peseta 
25 .441,71 . 

Anunciar subasta para las U>ras 
renovac ión de alcantarillado de la c 
líe de Salas. El t ipo de l i c i t ac ión s 
ñ a l a d o os de 53.237,88 pesetas. 

Por, ú l t imo , se a c o r d ó que el secr 
tar io del Ayuntamiento de Gamona 
don Julio Villuei.a T i j e r a , quede ' i 
legrado en la plant i l la general di 
personal del Excmo. Ayuntamiento i 
Burgos, c.recmdose al efecto una pl 
za especial, que t end rá la denomin;; 
c ión de secretario de la Alcaldía ddi 
Ba r r io de Gamonal, mientras e s t é oni 
pada por el interesado. La plaza qui 
se crea t e n d r á la a s imi lac ión adm'^ 
nistrat iva a la ca t egor í a de siib-j£fj 
de Sección de las Oficinas m u n k i . 
pales. Se le reconoce al señor Villmíi 
la T i jc ro el misino sueldo de 17.50» 
pesetas anuales que venia disfruland 
como secretario-interventor cfcl Ayur 
tamiento anexionado, reconociéndol 
igualmente la a n t i g ü e d a d acreditad 
en ci Escalafón de su Cuerpo, re&p* 
lando t a m b i é n el derecho al dis-fnii 
de ca sa -hab i t a c ión on dicho barr io e 
la forma y condiciones en que actúa! 
mente se viene prestando. 

Por Iratarso ele plaza asimilada 1 
c a t e g o r í a de subj-efe xie sección, sé 1 
otorgan lodos IOÍ derechos inherenU 
a estos ú l t imos , tales como el ph 
de caresiia de vida que e n , c u a n t í a d 
2.000 pésetes anuales perciben todc 
los empleados del Ayutamiento de Bui 
gos; el plus de cargas f a m i l i a r ^ 
4.000 pesetas t a m b i é n anuales p.tj 
gratif icar ion de jefatura; exención ii ' 
pago de la con t r i buc ión de ul i l idade 
de la riqueza motailiaria y en gen< 
ral todos los deróqlips, prestaciones 
beneficios concedidos a los demás tu 
clonarlos o que con c a r á c t e r genrr 
puedan concederse en lo sucesivo 

Notas finales 
Tras tratarse lodos los asuntos qu 

f iguraban en el Orden del d ia , el se 
ñ o r CocfOn hizo finalmente uso di- l 
palabra, destacando la detldicla intoi 
venc ión del capitular -señor Do Me 
teo. en los trabajos de e x t i n c i ó n n 
plagas, desarrollados en el arbolad 
de 'la Cartuja de Miraflores, Euéntfl 
Blancas, ladera del ' 'Monte Al to" 
laderas d"! Casiiiio y Cerro de Sa 
Miguel , realizados por la .lefalura d 
Móntesi proponiendo — y asi sé acoi 
do por unanimidad—- harc-r presenl 
a dicho capitular el reconocimiem 
do la Corporac ión , asi como a la í( | 
faiura de Monte-.. 

Tnmlii i ' n pnd(o el s e ñ o r Codón quf] 
se resuelva deflhttlvamente el contut 
so de fotografias h i s tó r i cas que lien 
ronvocado e l ' Ayuntamiento, p r o m t l 
l in i í io la AUaldia que la Comisión d 
Gobierno ( 'xaniii iai; i lo-, trabajos ron 
li/aclos y o m i t i r á fallo sobre el p ¿ 
li< ular, 

No habiendo más asuntos do 
tratar , se l e v a n l ó la ses ión. 

mmmmmmmmmmmmmm 
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¡ l á n f c i u J a d J e l a e i p e r a n z a 

Moiseior M i golere s i m l i r z o i p o í e los 
El Ayuntamiento toma medidas radicales' para evitar la miseria 
. ( r r ó n l c a d e l c o r r e s p o n s a l de l a A g e n c i a " M i o s p a " , e x c l u s i v a P»1 ' ? J " * -

R r , m i K I ( ) D F B U R G O S ) - E n e l c o r a z ó n de M i l á n , se a t o c o n sus m n a m e -
KUMA | ^ e , ^ u j a s e l D o m o c o m o u n a c a t e d r a l de e s p e r a n z a . E n los J a s d e l 

1 so l ü b i o e n l a P l a z a h a y n i ñ o s y p a l o m a s que p i c o t e a n e sue lo . E n t r e 
los t u r i s t a s q l e a i a n z a n h a c i a e l n ¿ n u m e n t o , se d e s c u b r e n a vecéis m u j e r u c a s y ± h . -
q u i l l a s que v e n d e n f l o r e s . S o n unos seres i l a c o s , 

e n d r a j o s a s . E n es ta p l a z a les b r i n d a r á n f l o r e s . 
us tedes c o n u n a ces t a de l i m o n e s . 

M á s 
P a r e c e c omo 

d e m a c r a d o s . C o n r o p a s v i e j a s , 
a l l á , j ü r i l ó ' á u n m e r c a d o ^ les a p r o x i m a -
s i . e s t u v i e r a n t e m i e n d o . C o m o s i r e c e l a r a n . 

^n v e n d e d o r e s 
btá g e r d a . 

f u e r a d e l a L e y . 
Y se h a c e cas i s i e m p r e l a 

é c t r i c o para la 

i IfliRíS | 
( S e r v í -
c i o e s p e c i a l 
p a r a D I A R I O 
D E B U R G O S ) . 
E l h o m b r e q u e 
r e v o l u c i o n ó e l 
b a r r i d o y l a 
l i m p i e z a do ­
m é s t i c a h a f a ­
l l e c i d o . H u -
b e r t C e c i l 
B o o t h h a 

ü e r t t í ' e l s á b a d o p o r l a m a i i a -
h e n u n a s i l o de anc i anos_ de 
Sríéy a l a e d a d de 83 anos . , 
a s t a 1952 f u é e l p r e s i d e n t e de 
l a e m p r e s a q u e f a b r i c a b a as-
r a d o r e s , f u n d a d a p o r él h a c e 
• a ñ o s p a r a e x p l o t a r s u i n v e n -
ó n . P e r o es to n o q u i e r e d e c i r 
ie f u e r a r i c o . S i h a m u e r t o e n 
i a s i l o de a n c i a n o s , d o n d e h a -
'a que p a g a r u n a m o d e s t a p e ñ ­
ó n d i a r i a , es to q u i e r e d e c i r -
ae a u n q u e n o e s t a b a e n l a m i -
>ria t a m p o c o l o g r ó h a c e r s e 
l i l l o n a r i o c o n su i n v e n c i ó n . 
F u é a c c i d e n t a l m e n t e c o m o 

o o t h . d e s c u b r i ó e l p r i n c i p i o d e l 
spira^dor. E n 1901 a s i s t í a a u n a 
e m o s t r a c i ó n p ú b l i c a de u n a i n -
e n c i ó n a m e r i c a n a p a r a l a l i m -
ieza de a l f o m b r a s y de t a p i c e s , -
n es ta d e m o s t r a c i ó n , e l p o l v o 
e b í a ser l a n z a d o h a c i a - u n r e -
¡ p i e n t e , p o r m e d i o de u n a v i e ­
n t a c o r r i e n t e de a i r e , p e r o n a -

a r a l m e n t e , l a m a y o r p a r t e d e j 
q l v o v o l a b a h a c i a lo« o jos de 
)s ans iosos e spec tadores . s 

B o o t h r e f l e x i o n ó y l l e g ó a l a 
o n c l u s i ó n de que h a c i a f a l t a 
a c e r p r e c i s a m e n t e t o d o l o c o n -
; a r i o , es d e c i r , n o s o p l a r sobre 
l p o l v o s i n o a s p i r a r l o . F o r m ó 
n a s o c i e d a d y a l c abo de a l g u - s 
os meses p r o d u c í a s u p r i m e r 
s p i r a d o r , que p a t e n t a b a e n L o n -
res p a r a t o d o e l I m p e r i o b r i t a -
í c o . E l a p a r a t o e r a u n / m ó n s -
uo de r u e d a s , que s e r v i a s e g ú n 
o o t h p a r a " a s p i r a r a d o m i c i -
o" y p r o v i s t o d e u d o s e n o r m e s 
sbos de 400 m e t r o s de l a r g o . 
1. c o n j u n t o e r a a r r a s t r a d o , p o r 
a r ias , p e r s o n a s y c u a n d o i b a n 
o r l á c a l l e l l e v á n d o l o , los co-
h e r o s l o n d i n e n s e s n o c e j a r o n 
uej á n d e s e a l a a l c a l d í a , a f i r -
l a n d o que a q u e l e x t r a ñ o m o n s -
;uo p r o d u c í a enormes- sus tos a 
as c a b a l l o s . E l r u i d o q u e h a c i a 
i a s p i r a d o r e r a t a m b i é n sehe i -
á m e n t e i n s o p o r t a b l e . 

P e r o l a h o r a d e l t r i u n f o n o 
i r d a r í a e n l l e g a r . E n 1902 se 
i - c a r g ó a B o o t h l a d i f i c í l t a r e a 
e l i m p i a r l a s a l f o m b r a s y l a 
A p í c e r i a (que s e r v i r í a n p a r a ser 
i s t a l a d a s e n l a A b a d í a de 
v e s t m i n s t e r . c o n m o t i v o de l a 
o r o n a c i ó n de E d u a r d o V I I . P o -
o d e s p u é s , e l p r o p i o s o b e r a n o , 
o n v e n c i d o d e l v a l o r de "la i n -
c n c i ó n , i n t r o d u c í a el uso d e l 
s p i r a d o r e n e l p a l a c i o de B u -
k í n g h a m y e n e l c a s t i l l o de 
v'indsOr. P a r a s e r v i r b i e n a l r e y . 
; o o t h se l a s i n g e n i ó y l o g r ó u n 
s p i r a d o r m á s p e q u e ñ o de t a m a -
0. L a a r i s t o c r a c i a i n g l e s a y des-
•ués t o d a s l a s c o r t e s de E u r o p a 
i g u i e r o n el e j e m p l o . G u i l l e r m o 
1, e m p e r a d o r de A l e m a n i a , n i -
i o u n a s p i r a d o r a B o o t h , y des-
mes f u é e l s u l t á n de T u r q u í a , 
i b d u l H a m i d q u i e n r e c l a m ó dos 
s p i r a d e r e s . P e r o c o m o é s t e t e ­
ñ a u n v e r d a d e r o p á n i c o a l a 

e l e c t r i c i d a d , de l a q u e c r e í a que 
i r a u n a i n v e n c i ó n d i a b ó l i c a , 
í o o t h le e n v i ó dos a s p i r a d o r e s , 
o n u n m o t o r de g a s o l i n a c a ^ a 
«no. I m i t a d o . B o o t h p e r s i g u i ó a 
os i m i t a d o r e s , t r i u n f á n d o e n 
oda l a l i n e a . P e r o e n 1914 s u 
) a t e n t e c a d u c ó y e n t o n c e s c o -
\ i e n z a r o n a f a b r i c a r s e e n t o d o 
¡i M u n d o a s p i r a d o r e s c o n s t r ü i -
los s o b r e el m i s i f l o p r i n c i p i o 
Cua ren t a a ñ o s m á s t a r d e , l a I n -
- e n c i ó n es c o n s i d e r a d a c o m o 
osa de uso c o r r i e n t e . 

B o t h f u é u n g r a n i n g e n i e r o , 
a r t i c i p a n d o e n l a c o n s t r u c c i ó n 

le v a n o s p u e n t e s m e t á l i c o s i m -
)orta_ntes e n F r a n c i a , I t a l i a v 
t á p a n a . N o t u v o h a b i l i d a d c<í-
n e r c i a l p a r a hace r se r i c o . P o r 
•no. m e r e c e q u e s u 
»ase d e s a p e r c i b i d a . 

m u e r t e n o 

M a x A G U I R R E 

Seguro de accidentes 
de Trabajo 

M ñ M Provincial Horaria 

P e r o l a p o l i c í a les t i e n e c o m p a s i ó n , 

L 4 i T R A G E D I A D E L O S I N M I G R A D O ^ 
S o n u n t e s t i m o n i o , c a í d o d e p r o n t o d e n t r o de l a o p u l e n t e c i u ­

d a d *de u n a t r a g e d i a que se e s t á d e s a r r o l l a n d o - d í a a d í a , h o r a a 

E7 A v u i U a m f e n t r s e h a v i s t o o b l i g a d o a t o m a r l a s m e d i d a s 
m á s r a d i c a l e s . U n a c i u d a d de m i s e r i a se h a i d o f o r m a n d o desde 
h a c e a ñ o s , c o m o u n a a n i l l a d o l o r o s a que q u i s i e r a e s t r a n g u l a r 1^ 
c i u d a d de l a r i q u e z a . Se c á l c u l a que p o r l o m e n o s 53.000 p e r s o n a s 
a c a A p a n c o m o p u e d e n e n l a s a f u e r a s de M i l á n . 

Ü n a s f a m i l i a s que l l e g á n d e l S u r l l a m a d a s p o r u n a e s p e r a n ­
za i r r e s i s t i b l e y e x t r a ñ a . M u c h o s n o t e n í a n m o t i v o a l g u n o p a r a 
a b a n d o n a r sus t i e r r a s . H a n l l e g a d o i n c l u s o a d e s p r e c i a r , p o r i o s 
p l ace r e s i m a g i n a d o s de l a g r a n c i u d a d , los b e n e f i c i o s de l a d i s ­
t r i b u c i ó n de t i e r r a s r e a l i z a d a p o r e l G o b i e r n o i t a l i a n o . 

L a r a d i o , l a t e l e v i s i ó n , e l c i n e , l a s r e v i s t a s , v a n l l e n o s d e ­
g r a n d e z a s u r b a n a s y de a t r a c c i o n e s , p a r a que es tas g e n t e s les 
sea p o s i b l e p e r m a n e e r s i e m p r e e n s u i n f a n t i l s i m p l i c i d a d . 
U N D I S F R A Z D E P R O S P E R I D A D 

E l A y u n t a m i e n t o h a p r o h i b i d o t e r m i n a n t e m e n t e que e n ade­
l a n t e se c o n s t r u y a u n a so l a b a r r a c a . L o s i n m i g r a d o s v i v e n a m o n ­
t o n a d o s e n h a b i t a c i o n e s de pocos m e t r o s , m u c h a s veces c o n e l 
t e j a d o o l a s p a r e d e s r e s q u e b r a j a d a s . Casucas m a l t r a t a d a s p o r l a s 
v e n t o l e r a s , C u a n d o s o p l a v i o l e n t a m e n t e e l v i e n t o h e l a d o d e l a 
L o m b a r d i a , h a n de a p r e s u r a r s e a a s e g u r a r c o n g o r d a s p i e d r a s e l 
t e j a d o d é c a r t ó n p i e d r a o de l a t a . 

C a m a s c o n las s á b a n a s m a n c h a d a s de h u m e d a d . A veces u n a 
m e s a c o j a . C u a t r o s i l l a s v i e j a s , q u i z á de u n a n t i g u o h o g a r c o n f o r ­
t a b l e . U n a c o c i n a i m p r o v i s a d a . U n r e t r a t o de los a b u e l o s . 

L a ú n i c a s e ñ a l de o p t i m i s m o : los l i m o n e r o s , c o n sus f r u t o s 
a m a r i l l o s , d e l á n t e d e los m í s e r o s b a r r a c o n e s . 

S i n e m b a g o , a esa g e n t e d e s d i c h a d a p r e s a de t o d a s l a s e n ­
f e r m e d a d e s , a esos c a m p e s i n o s , q u e h a n c o m e t i d o l a i n s e n s a t e z 
de a b a n d o n a r sus t i e r r a s y c r e a n u n p r o b l e m a a l M u n i c i p i o y a l 
E s t a d o , les a g r a d a a p a r e n t a r c i e r t a p r o s p e r i d a d . N o c o n f i e s a n 
n u n c a l a d u r a r e a l i d a d a los p a r i e n t e s d p i p u e b l o . P o r N a v i d a d les 
e n v í a n u n " p a m e t t o n e " a d q u i r i d o a f u e r z a d e s a c r i f i c i o s , p a r a 
que los que h a n q u e d a d o c r e a n q u e e s t á n n a d a n d o e n e l b i e n e s t a r . 
C A T O L I C I S M O Y E L P R O B L E M A O B R E R O 

M o n s e ñ o r M o n t i n i a n u n c i ó , e l d í a d e su e n t r a d a t r i u n f a l e n 
M i l á n , e n i n t e n c i ó n de p r e s t a r u n a g r a n a t e n c i ó n a l m u n d o d e l 
t r a b a j o . Y , e f e c t i v a m e n t e , e l p r i m e r d o m i n g o de s u g o b i e r n o 
a r z o b i s p a l lo h a d e d i c a d o a l o s t r a b a j a d o r e s . 

E l b a r r i o o b r e r o de Seste S a n G i o v a n n i es e l b a r r i o r o j o d e 
M i l á n . Se le conoce p o r e l n o m b r e de. S t a l i n g r a d o . E n es te d i f í c i l 
S t a l i n g r a d o m i l a n é s , e l A r z o b i s p o que , s e g ú n o p i n i ó n de m u c h o s , 
p u e d e s u b i r u n d í a a l a s u p r e m a a l t u r a d e l P o n t i f i c a d o , h a d i r i -
g i d p s u p á l a b r a a los o b r e r o s . " M a s d e u n a vez —Ies h a d e c l a r a ­
d o — , y p o r d i s t i n t a s voces , se h a d i c h o q u e y o s e r í a e l A r z o b i s p o 
de los o b r e r o s . P e r o h a s t a a h o r a n o h e r e s p o n d i d o n u n c a a es ta 
a f i r m a c i ó n . ^ Y b i e n , h o y q u i e r o r o m p e r m i r e s e r v a d e c l a r a n d o que , 
c o n l a g r a é ^ a de D i o s , h a r é t o d o l o p o s i b l e p a r a ser e l A r z o b i s p o 
de los o b r e r í a s " . N 

L a s d i f i c u l t a d e s s o b r a n . L a m i e s es a b u n d a n t e . O b r e r o s g a n a ­
dos p o r el c o m u n i s m o o d e s g r a c i a d o s e n g a ñ a d o s p o r e l e s p e j u e l o 
de l a c i v i l i z a c i ó n , a q u i e n e s h a y q u e v o l v e r a sus t r a d i c i o n e s y 
s u t i e r r a . -Un t r a b a j o i n m e n s o p a r a e l n u e v o A r z o b i s p o de u n a 
c a p i t r t l d e , d o l o r , r i q u e z a y e s p e r a n z a . 

J o r g e M A L D A 

Soto a juste uncí gron marca Internacional 
que os puede garant izar e l resultado. 

f.n Francia, América y Afrrca, millares de mu­
jeres han obtenido el más rotundo éxito. 

¿Por que' no habéis de conseguirlo también 
vosotras, ya que 

PLASTO SEIN triunfa donde todo ha fratasado 
Nosotros os ofrecemos hacer un ensayo, no con una 
pequeña muestra, sino m e d í a n t e un tratamiento 
completo adecuado a vuestro caso, que indicaréis en 
el Vale al pie qî e deberá sernos remitido cuanto antes. 

Dentro de 20 dios quedaréis sorprendidas al contem­
plar vuestros senos perfectamente desarrollados y con 
aquella firme elasticidad que constituye uno de los 
principales encantos de la mujer. 

V A l E r s 1 
E X P E S S A I 
Osio, 27 - Barcelona i 

l 

^ 3 

FORTALECE Ruego a Uds. me envíen la documen-1 
tación completa sobre la fórmula n.0 ' ^ ^ ¿ ¿ ^ i 
Y la oferta para ensayar el tratamiento 
completo a sus expensas. Adjunto ios 
sellos para gastos 
envío reservado. Pfásfó-Sein 

I S ' B R U S E L A S * LA H A Y A - M I L A N • D U S S E L D O R F • C A R A C A S 

N o r t e a m é r i c a n o s a b e 
d ó n d e a l m a c e n a r l o s 
a l i m e n t o s q u e l a s o b r a n 

h a n g a r e s de a v i a c i ó n , g r a n j a s , a l -
m a c e n e u . escuelas , a p a r t a d e r o s , 
t e n d e r e t e s p a r a h e r r a m i e n t a s y i 
g a l l i n e r q u , e s t á n o c u p a d o s p o r 
t o d o g é n e r o de a l i m e n t o s q u e so- ¡ 
b r a n . A l g u n o s p r o d u c t o s se a m o n ­
t o n a n e n los t e r r e n o s de f ú t b o l j 
e i n c l u s o en a l g u n a s ca l l e s de 
v a r i a s c i u d a d e s d e l M e d i o Oes te . 

L o s E s t a d o s U n i d o s h a n v e n d i ­
do o h a n r e g a l a d o m a t e r i a s a l i ­
m e n t i c i a s p o r v a l o r de 755 m i l l o ­
nes de d ó l a r e s d u r a n t e e l a ñ o p a ­
sado, p e r o c o m o d u r a n t e este 
m i s m o 1954 e l v a l o r de los a l m a -
c e n a m i e n t o í : so h a a c r e c e n t a d o 
h a s t a 2.500 m i l l o n e s de d ó l a r e s , 
e l . p r o b l e m a c o n t i n ú a s i n v a r i a ­
c i ó n . L a c a n t i d a d de los p r o d u c ­
t o s a g r í c o l a s a m e r i c a n o s sobre ­
p a s a p o r m u c h o l a p r o d u c c i ó n 
m e d i a a n u a l de n u m e r o s o s p a í s e s . 
E l i m p o r t e de l a s s u b v e n i o n e s 
g u b e r n a m e n t a l e s p a r a e l sos te­
n i m i e n t o de los p r e c i o s a g r í c o l a s 
sob repasa 7.000 m i l l o n e s a n u a l ­
m e n t e y los gas tos de a l m a c e n a ­
m i e n t o l l e g a n a l a c a n t i d a d a s o m ­
b r o s a de 700.000 d ó l a r e s p o r d í a . 

Es tos s o b r a n t e s e s t á n c o n s t i ­
t u i d o s e n s ü m a y o r p a r t e p o r t r i ­
go y a l g o d ó n . P e r o t a m b i é n s o b r a 
p o r t o d o s los s i t i o s y h a y n u m e ­
rosos a l m a c e n e s r e p l e t o s d e m a í z , 
l e c h e e n p o l v o , queso, a c e i t e y 
m a n t e q u i l l a , a l i m e n t o s t a n v i t a ­
les p a r a e l h o m b r e q u e p a r e c e 
h a s t a e x t r a ñ o e i n j u s t a que e n 
u n o s s i t i o s sobre y e n o t r o s f a l t e . 
P e r o de es to n o t i e n e n l a c u l p a 
los n o r t e a m e r i c a n o s . 

D u r a n t e 1954, e l C o n g r e s o a u ­
t o r i z ó a l G o b i e r n o p a r a e n v i a r 
1.000 m i l l o n e s de d ó l a r e s de estos 
sobran te r . a l e x t r a n j e r o , c o b r a ­
b l e s p o r 700 m i l l o n e s de d ó l a r e s 
y r e g a l a d o s los 300 m i l l o n e s r e s ­
t a n t e s . L a m a y o r p a r t e de es tas 
v e n t a s , se h a n e f e c t u a d o t o t a l ­
m e n t e . A ú n q u e d a u n p o c o p a r a 
e n t r e g a r , a pe sa r de qne los m i s ­
m o s E s t a d o s U n i d o s p a g a n e n 
c i e r t o s casos el t r a n s p o r t e . E l 
p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r e s t á t r a ­
t a n d o a h o r a de e n v i a r a l i m e n t o s 
a t o d o e'. M u n d o a c a m b i o de m a ­
t e r i a l e s e s t r a t é g i c o s , que t a m b i é n 
se p u e d e h a l m a c e n a r , p e r o s i n 
p r o b a b i l i d a d e s de q u e se echen , a 
p e r d e r . Los E s t a d o s U n i d o s h a n 
e n t r e g a d o t a m b i é n d u r a n t e 1954, 
84 m i l l o n e s de d ó l a r e s de p r o d u c ­
t o s a l i m e n t i c i o s a c a n t i n a s esco­
l a r e s e x t r a n j e r a s y a a s o c i a c i o ­
nes b e n é f i c a s . T o d o s los r e g a l o s 
de N a v i d a d que los n o r t e a m e r i c a ­
nos h a c e n a los p o b r e s d e l M u n ­
do e n t e r o p r o c e d e n de estos so­
b r a n t e s . Se h a b l a t a r i i b i é n de que 
los E s t a d o s U n i d o s t o m e n s o b r e 
s í l a c a r g a de a l i m e n t a r a a l g u ­
n a s n a c i o n e s de? G l o b o g r a t i s , 
c o m o H a i t í y L i b e r i a , p e r o es to 
d a r í a o r i g e n a p r o b l e m a s m u y 
c o m p l e j o s , que es m e n e s t e r e s t u ­
d i a r c o n t i e m p o , s e r e n i d a d y 
a t e n c i ó n . 

A pe sa r de e l l o , los E s t a d o s 
U n i d o s so e n c u e n t r a n c o n u n o de 

P o r t o d o e l p a i s h a y d e p ó s i t o s 

r e p l e t o s d e m a i z , l e c h e e n p o l ­

vo , q u e s o , a c e i t e y m a n t e q u i l l a 
( S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a D I A R I O 
D E B U R G O S ) . — D e n t r o de p o c o 
n o se s a b r á e n los E s t a d o s U n i ­
dos d ó n d e a l m a c e n a r los exce­

d e n t e s d e l a s cosechas , a g r í c o l a s : n a v i o s q u e 
n o n a v e g a n a r r u m b a d o s e n las ca l a s secas, 

"Adslita", de Nsville; "Tesoro", de McDougall; 
"La puerta estaba abierta", de Zilahy, y "Des 

Virginia^1, de Navarro y Maraleda 
M a d r i d . — ( S e r v i c i o d e " A r g o s " e s p e c i a l p a r a D I A R I O D E B U R ­

G O S ) . — D e l a s t r e s c o m e d i a s e s t r e n a d a s e n l a s e m a n a , so lo u n a ess 
e s p a ñ o l a . L a s dos e x t r a n j e r a s e n v e r d a d que n o m e r e c í a n los h o ­
n o r e s de su a d a p t a c i ó n a n u e s t r a escena y s i g u s t a r o n f u é , e n u n a , 
p o r l a s i m p a t í a y a r t e de L i l i M u r a t i y . e n l a o t r a p o r l a c u i d a d a 
p r e s e n t a c i ó n y d i r e c c i ó n de C l a u d i o de l a T o r r e . 

" A d e l i t a " , e n l a C o m e d i a . — E n c a r i ñ a d o c o n los p e r s o n a j e s de 
" E l b a i l e " , E d g a r N e v i l l e los h a sacado de n u e v o a l e s c e n a r l o e n 
" A d e l i t a " , c o n l a i n t e n c i ó n , d e c l a r a d a e n su a u t o c r i t i ^ a , de n o en ­
r e d a r e l a r g u m e n t o , p a r a que s u c o n d i c i ó n h u m a n a r e s a l t e de .'.o-
n a t u r a l y l o s e n c i l l o . Y p o r f a l t a de t e n s i ó n d r a m á t i c a , que se c e n ­
t r a e n e l p r i m e r a c t o , l o s dos s i g u i e n t e s d e c a e n , s o s t e n i é n d o s e ú n i ­
c a m e n t e e n e l i n g e n i o d e l d i á l o g o , de p e r f i l e s h u m o r í s t i c o s y p o é ­
t i c o s . Es , s i , u n a b e l l a c o m e d i a , p e r o n o c o n m u e v e . L e f a l t a !a 
a c c i ó n y l a f u e r z a t e a t r a l , a c t e m á s de los f i n e s v a l o r e s l i t e r a r i o s -
p e r m a n e n t e s e n este a u t o r , que a d m i r a m o s e n " E l b a i l e " . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n de C o n c h i t a M o n t e s , P e d r o P o r c e l y R a f a e l 
A l o n s o , que e n c a r n a n los m i s m o s p e r s o n a j e s y a c o n o c i d o s , f u é de­
l i c i o s a . U n a v e r d a d e r a l e c c i ó n de f i n u r a y n a t u r a l i d a d . L a c o l a b o ­
r a c i ó n de M e r c e d e s Alberst y de F e m a n d o G u i l l e n y G e r a r d T i c h v 
r e s u l c ó m u y n o t a b l e . E l p ú b l i c o r i ó m u c h o , s o b r e t o d o e n e l p r i m e r 
a é t o , y p a s ó u n a a g r a d a b l e v e l a d a , h a c i e n d o c o n sus a p l a u s o s que 
e l t e l ó n se l e v a n t a r a v a r í a s veces a l f i n a l de c a d a j o r n a d a . 

" T e s o r o " , e n e l R e i n a V i c t o r i a . — S e t r a t a de u n a c o m e d i a i n g l e ­
sa c u y o a s u n t o , l a e s p e r a de u n h i j o a t r a v é s de c i n c o c u a d r o s , 
t i u e d e s e n t a r b i e n a l h u m o r i s m o b r i t á n i c o . P a r a e l p ú b l i c o e s p a ñ o l 
r e s u l t ó l e n t o y r e i t e r a t i v o , a pe sa r d e l b n é n t r á f e a j o d e l adap tador -
A n g e l M o n t e a g u d o . L i l i M u r a t i t u v o aue p o n e r e n j u e g o t o d o s sus 
i n a g o t a b l e s r e cu r sos p a r a s o s t e n e r l a o b r a , e f i c a z m e n t e a y u d a d a 
p o r F r a n c i s c o M u ñ o z . Se a p l a u d i ó t i b i a m e n t é . 

" L a p u e r t a e s t a b a a b i e r t a ', e n e l M a r í a G u e r r e r o . — E I p ú b l i c o 
se p r e g u n t a q u e m é r i t o s p u e d e t e n e r e s t a c o m e d í a de L a j o s Z i l a h y 
p a r a m e r e c e r ios h o n o r e s de ser p r e s e n t a d a e n u n t e a t r o o f i c i a l 
L o que m á s sobresa le , e l f i e l r e f l e j o d e l a m b i e n t e de V i e n a o n IBOoi 
a c u y a é p o c a t r a s l a d a l a a c c i ó n e l a d a p t a d o r V í c t o r R u i z t r i a r t e , 
es o b r a de l a d i r e c c i ó n d e l M a r í a G u e r r e r o , c o n l a c o l a b o r a c i ó n de 
lo s d e c o r a d o s y f i g u r i n e s de B u r g o s y R e d o n d e i a . T a m b i é n h a y 
que e l o g i a r e l t a c t o d e l a d a p t a d o r , p a r a n o , c a e r e n l o f o l l e t i n e s c o . 
Y a p l a u s o e s p e c i a l m e r e c e n E l v i r a N o r i e g a y d e m á s o r í m e r a s f i g u ­
r a s y a u n l o s p e r s o n a j e s e p i s ó d i c o s d e l n u m e r o s o r e p a r t o . F u é , 
pues , e l t e a t r o M a r í a G u e r r e r o , y n o l a o b r a m i s m a , e l que h i z o que 
l a r e p r e s e n t a c i ó n se s i g u i e r a c o n i n t e r é s y s e ' a p l a u d i e r a de b u e n 
g r a d o . 

" D o s V i r g i n i a s " , e n e l M a r a v i l l a s . — U n a j o r n a d a t r i u n f a ! h á 
s i d o p a r a V i r g i n i a j d e M a t o s s u r e g r e s o a M a d r i d . E s t a c o m e d i a m u ­
s i c a l d e L e a n d r o N a v a r r o ( h i j o ) y d e l m a e s t r o M o r a l e d a es g r a c i o s a 
e n e l l i b r o y g r a t a es l a m ú s i c a . M u c h o s n ú m e r o s t u v i e r o n que ser 
r e p e t i d o s a n t e l a i n s i s t e n c i a de los ap l ausos . Pe ro , a d e m á s , l a p r e ­
s e n t a c i ó n es l u j o s a ; e l c u a d r o de a r t i s t a s e s t á c u a j a d o de p r i m e r a s 
f i g u r a s — E l o í s a M u r o , C a r m e n P o r t i l l o , R a f a e l C e r v e r a , ' M a n o l o 
G ó m e z B u r , T i t o M e d r a n o , e tc .— y e l m a g n i f i c o " b a l l e t " de K a r e n 
T a f f ; l o f o r m a n e n c a n t a d o r a s d a n z a r i n a s . 

Z a r z u e l a y h o m e n a j e s . — A l a c o m p a ñ í a de S o r o z á b a l h á suced i ­
d o e n e l F u e n c a r r a l l a de A n t ó n N a v a r r o , t a m b i é n c o n g é n e r o lí­
r i c o . L a p r e s e n t a c i ó n se h i z o c o n " L u i s a F e r n a n d a " , q u e g u s t o 
m u c h o . 

L o s h o m e n a j e s de l a s e m a n a , que y a p a r e c e n i n e v i t a b l e s y 
o b l i g a d o s , se r i n d i e r o n a T i n a G a s e ó y s u c o m p a ñ í a , q u e ' c o n t i ­
n ú a c o n " M i m u j e r m e g u s t a m á s " e n el C ó m i c o , y a L u i s a O r t e g a , 
e n ^1 C a l d e r ó n . 

D . F R E S N O R I C O 

sus m á s g r a v e s p r o b l e m a s e c o n ó 
m i c o s , p o r q u e los a l m a c e n a j e s se 
a c u m u l a n a m a y o r v e l o c i d a d que 
e l c o n s u m o . H a c e p o c o f a l t a b a n 
a l i m e n t o s e n e l M u n d o y h o y so­
b r a n p o r l o m e n o s e n N o r t e a m é ­
r i c a , Y los e c o n o m i s t a s nos q u i e ­
r e n h a c e r v e r que es m u c h o p e o r 
que sobre que n o q u e f a l t e . M i s ­
t e r i o s de la^ c i e n c i a e c o n ó m i c a y 
de l a o f e r t a y l a d e m a n d a . 

A l b e r t C H A V E S 

i, | A. 
PALOMA, 8. Teléfono, 1315 

. Nuestras instalaciones son ga­
rantizadas y el cobro no se 
efectúa hasta su puesta en mar­
cha en perlesías condiciones. 

SANEAMIENTO 
Existencias, todo lo que fabrica 

la Casa ROCA. 
Precios sin posible competencia. 
Tarifas y muestras a domicilio. 

ENTANTE 
i n t r o d u c i d o en 

Neces i ta i m p o r t a n t e Casa de T e j i ­
dos p a r a A l t a Cos tu ra . E s c r i b i r c o n 
d e t a l l e y r e f e r e n c i a s a: T E J I D O S 
A L V A R O . E í p c z y M i n a , 1 . M a d r i d . 
A b s o l u t a r e se rva . 

TRASLADO DE ENFERMDS 

Sellos pintorescos que 
conmemoran un 
tricentenario 

Londres.— A los fi latél icos les in1-
t e r e s a r á sabor que van a emii i rso nue­
vos sellos para conmemorar el t r icen­
tenario de la inc lus ión de Jamaica 
entre los ter r i tor ios b r i t á n i c o s . Algu­
nos r e p r o d u c i r á n temas pintorescos. 
Él de 2 peniques m o s t r a r á un barco 
de guerra en Port Royal; ei de 2 y 
m e d i ó peniques of recerá una estam­
pa de la Bahía de Montego; el Kings­
ton antiguo a p a r e c e r á en el de 3 pe­
niques y el de ó f i g u r a r á la escena 
de la p r o c l a m a c i ó n de la abo l i c ión 
do la esclavitud en 1 S38. 

La Reina Salóte compra 
un 

Londres —r-Por encargo do la Reina 
Sa ló te , de Tonga, Soberana de las fy-
las de la Amistad, que tantas s im­
pabas conqu i s tó en este pais cuando 
a c u d i ó a la c o r o n a c i ó n de S Mi la 
Reina Isabel, una casa especializada 
b r i t á n i c a está construyendo un reloj 
de campanadas horarias para la torre 
de la . capilla del Palacio de aqué l l a 
Soberana. És te reloj t e n d r á tres esfe­
ra , de 1,219 metros de d i á m e t r o . El 
re ino de la Reina Sa ló te e s t á in te­
grado por unas 150 islas de d i s t i n ­
tos t a m a ñ o s situadas en el O é a n o 
Pacifico. Ln ellas hay más de 6.500 
ca tó l icos . 

Otro de relojes: una 
tortuga que marca 
la hora 

Londres.— Una joyer ia do esta ca­
p i t a l ha construido un t ipo de reloj 
divert ido y ún i co . Consiste en una 
fuente de plata que lleva marcadas en T e l é f o n o s : 2210 y 2326 

M e n d e s - F r o n c e a b a n d o n a r á l a d i p l o m a c i a 

p a r a o c u p a r s e a h o r a de/ probfemo e c o n ó m i c o 

Pretende poner en marcha so vasfo programa g a s t a n d o d inero 

PARIS 
.(Servicio espe-
jcjal para DIA-
3RIO DE iBUR-
COS).— Parece 
.que las -pere-
.gr i naciones del 
s eño r Mendes-
f "raneo por dis­

tintas panes del Mundo, han ter­
minado. Va-'no tiene que volver por 
Ginebra, por Badcn Raden, ni por 
Londres. Va ' no p a s a r á su temporada 
en Posiiano, ni t end rá que i r - a to­
da velocidad a \ueva York y natu­
ral mente, lo-, viajes r e l á m p a g o a T ú -
m:¿ se han acabado para -.iompre. 
Mfndr-_ i raneo ha dado por termina­
da su locomotividad po l í t i ca y no 
desea moverse ya de P a r í s . 

Todo e.sto no quiere decir que haya 
fracasado como min i s t ro de Asuntos 
rx i e r io ros , sino precisamente lo con-

la regencia de la diplomacia a un 
hombre inéd i to — Ldgar f aure 
en los terrenos d i p l o m á t i c o s . Ldgar 
Laure ha sido jefe de Gobierno y m i ­
nistro numerosas veces. Ahora es«"mi-
nisiro do Hacienda y ha logrado con 
su ges t ión , directa mejorar la forma 
extraordinaria ta Lconomia del pais. 
Pero ya se sabe que la Lconomia fran­
cesa necesita una sierie tal de repa­
sos y ríe reparar iones, que por m u ­
cho que se haga, siempre se h a r á 
poco. 

Mandes- f rancés ha dado a conocer 
su / idea de abandonar el Minis ter io 
de Asuntos Exteriores a Edgar Laure 
paro hacerse cargo de la Lconomia, 
a m é n , d a r o es t á , de la presidencia 
del Consejo. Ln real idad, esta es la 
labor da Mendos-i "ranee, pues se t ra­
ta de un economista de pr imera linea, 
los franceses no se han ciado cuenta 
aún de que t ienen un jefe de Gobierno 
pol i faec l i ro como nadir-, porque Mén-
d's-L l i iuce , a d e m á s de ser israelita 

ñ o r y de estar casado con israelita 
egipcia, es economista, filósofo y avia­
dor. La acción aé rea m á s difícil efec­
tuada por los franceses de De Gau-
lle durante la ocupac ión , fué llevada a 
cabo por Mcndes-Lranee, al destruir 
en vuelo rasante sobre el mismo Pa­
r í s , la m á . importante centra! e l é c ­
t r ica , siendo perseguido por la avia­
ción alemana desde que a b a n d o n ó las 
costas Br i t án icas hasta que reg resó 
a ella.s, sin que pudieran alcanzarle. 

Ej programa económico de Mencics-
Lrance es ya conocido. L n p r imer (u-
car, va a v ig i la r de manera decisiva 
la expansión de los precios, con ob­
jeto de imp-xür su alza. Va al mismo 
tiempo a dictar una serie de leyes 
económicas y a poner en p n r l i ^ a pro­
gramas Indusiriales que tiene estu­
diados desd.f hace mucho t iempo. 

I^ualmenle e s t u d i a r á ' la o r g a n i z a c i ó n 
dé las empresas industriales y espe­
cialmente, su dnlar inn de maquinmia 
y ui illa je moderno, no mr-dianle la 
!**•*""• • «waHian'r I •> f a b r i ­

cac ión en la propia Francia. Mendes-
f ra neo quiere por lodos los medios 
hacer subir la p r o d u c c i ó n indust r ia l 
francesa en un 50 por ciento, a f i r ­
mando que e,sto puede lograrse con 
bastante faci l idad. 

Mendes-I ranee va a poner su pro­
grama en marcha gastando dinero 
No es de esos economistas rut inar ios 
que todo l o ven bajo el privnia del 
ahor ro , como si una nac ión fuese un 
ind iv iduo sol i tar io . Mondes opina que 
hay que hacer gastos, pero con ló­
gica y cabeza, sin t i r a r el dinero, 
/ ¡ u e es .lo que tenemos que hacer los 
particulares. La nueva faceta de la 
actividad de Mosdes Lrance es espe­
rada con expec tac ión . 

MARCEL r i U U D A S T 

el bordo las cifras I a X I 1 . La ron--
cavidad e s t á llena de agua en la que* 
flota una tortuga de corcho cuyo m o - I 
r í o apunta la hora exacta. El secreto 
es 'sencillo. La tortuga lleva adherido 
en su parte infer ior un imán que 
obedece a la acc ión do un mecanis­
mo de re lo je r í a oculto debajo de la 
fuente, que es el que da origen, al 
movimiento de tan e x t r a ñ a mani l la . 

En la estratosfera, tos 
ratones blancos se 
vuelven negros 

Londres.— L n Ips continuos ensayos 
do las condiciones de vida a grandes 
alti tudes, para estudiar la pos ib i l idad 
do construir un sa t é l i t e a r t i f i c i a l de 
la Tier ra , ha podido observarse que 
unos ratones do pelo nbgro que se 
elevaron en uh globo, al llegar a los 
27 k i lóme t ros de a l tura , empezaron 
a transformarse en animales de pelo 
blanco. Se considera que ello puede 
ser drbido al bombardeo de densos 
núr i cos có micos. 

¿Piniura original o 
copia? Los Rayos X 
lo dirán 

Londres.— La Galería Nacional ha 
sometido a examen el cuadro "Virgen 
y Niño con un Angel", a t r ibu ido al 
p in tor i tal iano Francesco Francia, que 
t raba jó en él siglo XV. La autent ic i ­
dad de la obra ha sido rechazada por 
un comerciante erí articules de arte 
que asegura poseer el o r ig ina l . Pa­
ra averiguar la verdad, so u t i l i z an 
los Rayos \ ' , hasta ahora sin resulta­
do definit ivo. Si pudiera descubrirse 
a l g ú n trozo con p in tura azul prusia, 
q u e d a r í a demostrado que la tela no 
pertenece al s i g l o / X V , ya que este 
color no se empicó antes de 1670. 

Seis tigres en un parque 
Edimburgo .— Recientemente ra r i e ­

ron seis tigres en el J a r d í n Zoológi­
co do esta capital , que se desarrollan 
sin inconveniente alguno. Tres de ellos 
han sido separados de la madre por 
falta de s i t io en la jaula. A ofros dos 

j r a t a r á de que los amamanten 
"amas" de la raza canina. 

Cartas históricas, a la 
venta 
Londres.— Una casa dedicada a es-

la especialidad subas ta rá el día 14 
del p r ó x i m o mes de Marzo, una co-
leción americana de un mi l l a r de car-
las de Napo león -T ionapa r l e y cien de 
Nelson. Habían pertenecido a misler 
Coppetj uno de los mayores coleccio­
nistas de a u t ó g r a f o s y manuscritos. 
Tanto las cartas de Bonaparte como 
las de S'elson. comprenden documen­
tos personales y oficiales. Las ¿^lec­
ciones norteamericanas sulKísiadas en 

este pais se p a g a r á n en dó la res oi«-
, dianfe permiso del Banco de Inglate­
r ra . 

Exposición de Artes 
Domésticas 

La '"Exposic ión .d3" Artes Domést icas 
t end rá lugar en P a r í s , del 24 de Le­
brero hasta el 20 de Marzo, como Ú'J 
costumbre ep el Gran Palacio. El pn-
sado a ñ o asistieron a ella cerca d« 
1.390.000 personas. 

Las distintas secciones quedan dis­
t r ibuidas do la siguiente forma: 

— El arte de a n t a ñ o en las resi­
dencias modernas. (Ut i l i zac ión en los 
departamentos modernos cié muebios 
y objetos antiguos). 

— Fl hogar actual y los salones 
amueblados. (Conjunto de mobil iar ios 
modernos presentados por los mojores 
decoradores c o n t e m p o r á n e o s ) . 

El libro sonoro 
Acabfí de hacer su ¿ i p a r i d ó n Gl 

p r im e r l ib ro sonoro de la Caler ía Real 
de Paris. Ss trata de un l lb r i tó que 
tiene por t i tu lo "A flcur d é Seine" y 
e s t á abundantemente ilustrado por 
Fougita , Van Dengen, Mac Orlan y 
a d e m á s de las fo tograf ías que con­
tiene, se inc luyeren él un p e q u e ñ o 
disco microsurco grabado por una «é-
l é b r e cantante, la cual interpreta dĉ s 
canciones sobro P a r í s . 

La his tor ia que se ftienta en '•.sin 
l i b r í t o — l a aventura ele un canelero 
y de una vendedora ambulante • de 
ÍIOPCÍ—, lleva, asimismo, algunas l i ­
neas de texto. El prefacio do este de­
licioso l i b r o , termina de la forma s i ­
guiente: 

"Los autores de este l i b r o han te­
nido la ún ica in tenc ión de i lustrar, 
mediante una adecuada combinac ión 
de fotograf ías y de dibujos, la poe­
s ía agridulce de esta t ier ra maltre­
cha por los hombres, siempre acari­
ciada por las nubes plateadas ele la 
Isla de Francia". 

El teléfono dentro de 
los automóviles 

La A d m i n i s t r a c i ó n francesa de Ce­
rreos y Teléfonos prepara la puesta 
en p r á c t i c a en la región parisina, 
para comenzar, un í e r v i c i o de co-
tnunkaciones rad io te le fón j ras directas 
entre los abonados del telefono y los 
au tomóvi les provistos de receptores 
emisores espaciales. 

Las tarifas " s e rán superiores a las 
anunciadas en un pr imer momento-
La ap l i cac ión de esta nueva formula 
do comunicaciones t e n d r á segura­
mente lugar durante el a ñ o 19^5 y 
los automovilistas no t e n d r á n que ba­
jar de su automóvi l para telefonea^ 
rosa incómoda cuando es difícil apar­
car y es siempre difícil encontrar un 
luoar para ello. 

S a n R s q u e QUlNflOO 

G R A N J A C A S A I S B L A N C A S 
Lo mayor y mejor de España 

i : POLLUELOS Y POLLUELAS DE UN DIA 
POLLITAS DE UN MES "INTERESANTISIMAS" 

Representante provincial: FBUPE BARRIUSO MORENO 
B a r R e s t a u r a n t e M i r a f l o r e s - T e l é f o n o . 5 4 6 1 
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U n a p o n e n c i a e s t u d i a r á 
I I I D i v i s i ó n y e l a c c e s o 
El m i é r c o l e s p r ó x i m o j u g a r á en Madrid 

Arteche suspendido durante tres partidos "por 

e l d e s a r r o l l o d e l o 
a l p r o f e s i o n a l i s m o 

el c a m p e ó n b e l g a 

Madrid. — El próximo miérco­
les día 26. a las cuatro y cuarto 
de la tarde, tendrá lugar ea el 
estadio de Chamartírf un partido 
de preselección y entrenamiento 
del equipo nacional, para el que 
el seleccionador ha convocado a 
dieciseis jugadores cuya lista se 
hizo pública hace días, 

EJ conjunto al cual so enfren­
tarán los prescleccicnados será el 
club Belga Royol F . C. Liegeois, 
que presentará su mejor forma­
ción. El defensa central Carre ha 
jugado treinta y nueve veces én 
el equipo nacional belga, el úl­
timo, el pasado domingo con Ita­
lia, cn .Bari, Es el mejor jugador 
de su selección. Desde hace tres 
años, Carro ha jugado absoluta-
-mente todos los partidos del equi­
po belga. 
. Este conjunto posee igualmente 
otros dog internacionales, el «de­
fensa Saeren y el interior izquier­
da M/OSS. Ha sido campeón de 
Bélgica en 1952 y 1953 y actuad-
mente ocupa el tercer lugar en el 
campeonato.de Liga de su país. 
Se encuentra en buena forma y 
Su característica fes) la rapidez, 
«poyada en bueaa forma física. 
. El equipo belga llegará a Ma­
drid, en avión, el próximo mar­
tes, a las cuatro y media de la 
tarde—Alfil. ' , 
ACUERDOS DE LA FEDERACION 
. Madrid. — El comité directivo 
de la Federación Española de 
Fútbol ha tomado los acuerdos 
que se citan a continuación, en 
Su ailtima reunión: 

Désigrsar a un representante 

Í¡ue sin prejuzgar la posición de 
a Federación Española ante la 

Unión de Federaciones Europeas, 
asista como observador a la re­
unión de dicho organismo, en 
Viena, los días 2 y 3 de ¡Marzo 
próximo. Comenzar el estudio del 
programa internacional para la 
temporada 1955-56, habida cuen­
ta del deseo del Comité de reali­
zar una "campaña metódicamente 
interesante y que sirva a las pc-
sibilidades y aspiraciones del fút­
bol español en el plano interna­
cional. 
. Autorizar el nombramiento de 
presidente provisional del Cole­
gio vizcaíno de arbitros a favor 
de don Isidro Corral de Lis, has­
ta, tanto se efectúen 'las eleccio­
nes reglamentarias y constituir' 
una ponencia que vaya estudian­
do los resultados del desarrollo de 
la Tercera División, y, particular­
mente, la aplicación de los nor­
mas de acceso al profesionalismo. 
ARTECHE SUSPENDIDO POR TRES 
. PARTIDOS 

Madrid. — El Comité de Com­
petición do Real Federación 

Española de Fútbol en su última 
reunión acordó imponer entre 
otras, la siguiente sanción: 

Primea División, — Suspen­
der por tres partidos oficiales a 
José Luis Arteche Muguire, del 
Atlético Bilbao, por su actitud de 
insolencia y desacato al árbitro; 
amonestar y multar a Agustín 
Sánchez Quesada, del Club Atlé­
tico Madrid, por pérdida deliix-
rada de tiempo.—Alfil. 

desacato e insolencia" 
UN MINUTO DE SILENCIO EN 

MEMORIA DE OTERO 
Madrid. — Para honrar la me 

moria del que fué jugador inter 
nacional y olímpico, Luis Otero 
fallecido ayer en ka Coruña, la 
^Federación Española de Fútbol ha 
dispuesto que él próximo domin­
go, día 23, antes de comenzar los 
partidos de categoría nacional, se 
guarde un minuto de silencipi 

h á c í o i f a l 

Hemos entrado ya de lleno en 
la temporada oficial de fútbol, es 
decir, con cuatro meses casi de 
actuación de los equipos en la 
competición de la Liga, suficien­
te para ir viendo las posibilida-
dEs de nuestro deporte ante la 
campaña internacional que se ave­
cina. La temporada pa&ada fué 
bien funesta para nueapas colo­
res en lo que respecta a la.esfera 
internacional y no es de desear 
que ello se repita. El fútbol espa­
ñol tiene aun gran prestigio y un 
percance como el que ocurrió con 
ocasión de los campeonatos del 
Mundo no creemos vuelva a pro­
ducirse. 

Pero este prestigio ha de con­
solidarse'y la mejor prueba es 
confirmarlo con una temporada 
intérnacipnal que, si corta en en­
cuentros, tiene suficiente interés 
e importancia para no descuidar 
ningún detalle. El fútí»ol nacional 
está ahora en buenas manos y su 
diligencia en reformar algunos as­
pectos de la organización inter­
na son atisbos de que no s-e quie­
re descuidar ningún detalle. Aún 
son muchos los resortes que hay 
que tocar, y uno de ellos es el de 
la preparación del equipo nacio­
nal con vistas a esta temporada 
internacional. 

De todos es conocida la crisis 
porque atraviesa el deporte que 
todavía no ha digerido la ingesa 
tión de fórmulas, tácticas y siste­
mas que desde hace ocho años 
viene transformándolo. El fútbol 
se remeza y de entonces acá se ha 
renovado quedando como antigua­
llas los ya primitivos sistemas de 
la W. M. No es fútbol de defensa 
exclusivamente, ni está sujeto a 

Por Alberto 

L A B O L S A 
Madrid.— Las alteraciones que ayer 1 

sufrieron los cambios han señalado 
e! ambiente de la Bolsa, enrarecido 
en los tüas anteriores por la llegada 
de abundanlisimo órdenes de com­
pra, que forzaron las cotizaciones sfn 
la debida ponderación a algunos ca ­
sos, las rectificaciones producidas por 
la presencia de papel para lograr 
realizaciones han producido una nue­
va llegada de órdenes de compra con 
expresiones de mejora en numerosos 
valores que^ sin embargo, han actua-
do en forma prudente. 

interior, 82,Co; Amortizable -1 por 
100. 1925, B y A, 100; 3 por 100, 
1925, 89,4; 4 por 100 Enero, 99,65; 
Noviembre.' 101,50; 3 ,5 por 100, 
9 2 . b j y Junio. 1953 . 99,50; Exen­
tas, 95,25 y Lotes. 101,30. 

Acciones: F-xterior, 464; Hipoteca­
rio, 463; Central, 507; Banesto. 690; 
Vicsgo, 195; H. Chorro, 1 I J . 7 5 ; H. 
Española, 206; Iberducro. 224;- Se­
villana. 128; F.lt-ctrica Madri leña. 
141; Campsa. 155; .Tabacalera, 180; 
Naval ordinarias. 206 y preferentes, 

209; ilidronitro, 135; Union Química, 
194; Resinera. 127; Altos Horno 

242; Auxiliar Ferrocarriles. 435; Te­
lefónicas . 204,50; Fefasa, 163; Snia-
ce. 239.— Cifra. 

M e r c a d o d e d i v i s a s 

* Madrid.— Cambios de moneda ex­
tranjera: Francos franceses, 10,85; 
suizos,' 901,85; dólares USA., 38,95 
y libras esterlinas, 109,06.—Cifra 

E n B i l b a o 
• 

Bilbao.— Banco de Bilbao, 689; j 
Vizcaya, A y' 13. 589; Hispano', 530; 
Viesgo, 1.96; Española, 208; Iberdue-
ro, 226; Sevillana. 190; Rif. 620; 
Aznar, 2 225;; Nervión, 2.485; Hor­
nos, 226; Auxiliar Ferrocarriles, 444; ' 
Babcock, 900; te lefónicas , 205; Fe­
fasa. 162; Papeleras, 647,50; Ex-

ploxivos, 343; Química,- 19-4; Resine­
ra, 124,50 y Sniace, 338.—Cifra. 

Prowto pir 
p i l l e 

t i i ¡ 

a m 
En el Ministerio de Obras Pú­

blicas y por la S. A. Hidroeléctri­
ca Ibérica "Iberduero" se ha so­
licitado autorización para estable­
cer una línea de transporte de 
energía eléctrica * 230.000 voltios 
de Villalcampo (Zamora) a Burgos, 
como parle comprendida de la ins-
uJación general que será desde 
la Central Hidroeléctrica situada 
sobre el rio Duero, sn el término 
municipal de Villalcampo hasta la ! 
subestación de Ormaiztegui (Gui-, 
púzcoa)., . ' 

iEl pfcieto de la linea es la ah--
mentación do las subestaciones de 
Burgos, Pucntelarrá, Vitoria y Or­
maiztegui, desde las cuales se 
abastecerá de energía eléctrica ai 
las provincias Vascongadas, Bur­
gos, Navarra y Logroño. 

El trabado de la línea se divide , 
t-n dos secciones: central de Villal-
campo-La Mudarra, de 103,665 ki­
lómetros ds longitud y La Muda-. 
rra-Burgos, de 120,018 kilómetros.! 

•En este segundo trozo, que atra­
viesa las provincias de Valladolid, 
Palencia y Burgos, el trazado se 
desarrolla en lo que afecta a esta 
provincia, por los términos de Re- , 
villa VallejerayVizmalo, Los Balba-
>ses, Villaquirándi: los" Infantes, Vi-
llaldemiro. Celada del Camino, | 
VHviestre de Muñó, Villagutiérrez,' 
Medinilla de 'la Dehesa, Rabé de. 
Has Calzadas, Tardajos, Villalbilla 
de Burgos y Burgos. 

C o n l a c o n q u i s t a d e l c u a r t e l 
g a n e r a l d e l o s r e b e l d e s , l a g u e r r ; 

d e C o s t a R i c a h a t e r m i n a d o y i 
E l G o b i e r n o g u a t e m a l t e c o h a d o m i n a d o 

p o r c o m p l e t o e l I n t e n t o r e v o l u c i o n a r i o 

MOMÍHMMNMOHNVIM) 

Di S t é f a n o a t r av ie sa u n a 
ba ja f o r m a m i e n t r a s Rial 
Optimismo entre !os seguidores m a d r í d i s t a s 

Ei Atlético de Madrid continúa sin resolver su crisis 
Én los comentarios semanales 

(íel fútbol madrileño, José María 
taita escribe lo siguiente: 
. "Semana esta de enorme expec­
tación en Madrid, ante la llegada 
tíel Barcelona al Estadio de los 
Cuatro Caminos, el próximo do-
inlngo. Desde los graderíos dei 
campo atlético, saldrán esta vez 
los gritos de aliento én favor de 
los locales, con absoluta unani­
midad. Cierto que ya en el en­
cuentro del Santander, el públi­
co se olvidó de sus discordias co­
tidianas de vecindad y se unió en 
autética compenetración en favor 
del conjunto madrileño . en peli­
gro: ahora frente al Barcelona, 
-los deseos del triunfo : rojiblanco 
son comunes en madridistas y at-
léticos, con lo que todos volverán 
a coincidir en su apoyo al de casa. 
. De directiva, apenas nada nue­
vo; se dijo en un principio, que 
la mayoría de ios que formaban 
la anterior, continuarían junto 
al marqués de la florida; luego, 
al quedar constituida la Junta 
Económica del Club, notamos en­
tre sus componentes los nombres 
de los señores Suevos, García Lo­
mas y Noriega, que pertenecían 
actualmente a la directiva, lo que 
no hace suponer que dejen sus 
c&rgos en 'la misma. Se ha habla­
do, deJ ex internacional Alfonso 
Aparicio, como uno de los miem­
bros del nuevo equipo rector; sin 
taber lo que en ello pueda haber 
de cierto, nos parece extraño que 
el veterano defensa acceda a ocu­
par el puesto a no ser que su pre­
sencia sea requerida para encar­
garse de una labor eminentemen­
te técnica. Y apuntaremos por fin, 
aunque pongamos por adelantado 
nuestra duda sobre la veracidad 
de la noticia, que el sábado se di­
jo que el propio marqués de la 
Florida dejaría la presidencia. 
Creemos sin embargo que los bue­
nos resultados de las últimas jor­
nadas, refuercen la posición pre­
sidencial v cuando menos, por K> 
que a la actual temporada se re-
üere, no haya demasiadas nove­
dades. 

En el Madrid, continúa el op­
timismo; sus seguidores lo ven 
todo de color de rosa, y el equi-
Ipo ciertamente responde al deseo 

fU' ÑUS inrandicionales. Existe es 

cierto, en el limpio horizonte 
"merengue0 la nubecilla del ba­
che por el que parece pasar Di 
•Stéfano, que de unos partidos a 
hoy, no es el mismo de hace unos 
meses. Como contrapartida, en 
cambio, está la comprobación de 
la excepcional clase de Rial, que 
acaba de convencernos de que eran 
ciertos cuantos elogios se hicieron 
de él, cuando firmó por los de. ¡ 
Cííamartín. Esto, unido a la re-
cuperación que se va dejando sen-' 
tir nctablemente en Molowny, ŷ  
el gran momento de hombres co-, 
mo Marquitos, Pérez Payá, etc.,! 
dejan un poco en olvido ese fallo, 
del fenómeno, que por otra par­
te no dudamos que será pasajero,! 
ya que bien demostrada tiene su I 
indiscutible categoría". 

-J^ ÍAÍ Í¿; i * : se y Nt* l̂ ff ^ W 

l i l i m n f e d i n t l í i 

reglas rígidas que le hacen pesa­
do y anodino. Es fútbol de con­
traataqué, como se demostró en 
les campeonatos del Mundo. Vigi­
lancia del marco, riguroso marca-
je, pero flexibilidad y rapidex en 
Jos desplazamientos para que una 
defensa compacta se convierta en 
«na ofensiva fulgurante, capaz de 
convertir situaciones delicadas en 
triunfos. Asi es el fútbol húngaro 
y así fué el alemán, en los cam- j 
peonatos de Suiza. I 

Y esto no se ha digerido toda­
vía en España, donde salvo rarísi-! 
mas excepciones y no en todos los ; 
momentos, sufrimos un fútbol aga-, 
rrotado, reincidente en sistemas i 
defensivos absurdos, que aburren ! 
al espectador, y que no tiene de 
fútbol más que el mérito más o i 
menos grande que se deriva del! 
uso de ese. sistema de "cerrojo" 
como ahora se le califica, que no 
tiene absolutamente nada de cons­
tructivo, ni de belleza ni de inte­
rés. Asi se han formado hombres 
nulos, de una labor negativa, en> 
que se descarta la agilidad, la ra­
pidez de movimientos, la veloci­
dad en el avance y en el desmar­
que. 

Se liace «na labor de conjunto, 
quizás mejor que hace diecinueve 
años, pero sin grandes individua­
lidades, sin hombres superclase, 
que nacen y no se hacen, es difi-! 
cil que ese conjunto sea sobresa-; 
líente. Y faltan buenos prepara-j 
dores que se pueden contar con i 
los dedos de la mano. Aquí está i 
el secreto. Con una buena ense-. 
ñanza se pueden hacer, no fenó­
menos, pero sí grandes jugadores, 
porque material hay y hasta exis­
ten grandes jugadores en el pre­
sente momento. Es cuestión de 
preparación, de selección, de cui­
dados no muchas veces compati­
bles con las exigencias de las com- E i di? so de Enero se subastará 
peticiones difíciles y de los clubs. Ia casa taberna, a las tres de la 

Todo esto viene a revertir en tarde y é£?o de no haber postor 
el momento actual en que se anun- ^ Ayuntamiento dispondrá lo que 
cían los partidos contra Francia,! ten^a conveniente,, el pliego de 
Suiza. Inglaterra, Grecia y Lu- con3icioneS en el k t o . 
xamburgo, en el primer semestre E1 alcalde, Marcial Cuñado, 
de este ano. Sabido es que el ac­
tual seleccionador nacional, Mel-I •««••««^^ 

i S S S « S E p É ! l U t te l i t i m 
trayectoria de muchos jugadores» PftttflAmlla R 
eprovechables por su forma y su , bufiiliyillO IU R 
clase. En fin, no pierde ocasión WWIUWWMIW 
ni oportunidad para confeccionar j El día 5 de Febrero próximo, a 
en su día un equipo que sea capaz las once horas, se celebrará la ven­
da representar a España en los I ta, en pública subasta, de tres ye-
no fáciles partidos intérnaciona- guas, una potra, un mulo, un asno. 

M m M M o U M lOlÉ 
y San Pedro y San feto 
En 'yiSta del mal estado Idel 

tiempo, los bailes públicos que 
tienen anunciados para los días 
22, 23 y 28 se harán en local ce­
rrado, en Pisones 24. 

Los jóvenes 

BANCA - BOLSA - CAMBIO 
CAJA DE AHORROS 

Eípolón, 12- — B U B G O S 

El d e l e g a d o provincia l de S i n d i c a t o s 
v is i ta en S a l a s de los Infantes l a s o b r a s 
d e r e g a d í o y c o n s t r u c c i ó n de v i v i e n d a s 
En B a r b a d i l l o d e l M e r c a d o p r e s i d i ó 

u n a a s a m b l e a de agr icu l tores 
Con el fin de iníormarse per­

sonalmente del estado en que se 
encuentran las obras de cons­
trucción de viviendas y los tra-
bajos de transformación de te­
rreno secano en regadío que la 
Organización Sindical está lle­
vando a cabo en Salas dé los 
Infantes, el pasado jueves, el de­
legado provincial de Sindicatos, 
señor Escobedo, acompañado del 

.:̂ »i»icavr.ag^r<cís:r.w;ao8taca»tiii» iaiwii'iiwi»»t«w«yiv.v -

les anunciados. Por este lado po­
demos estar tranquilos. No tanto 
por otros aspectos. Hace falta una 
buena preparación, un cambio de 
sistema, un endurecimiento de -es­
píritu que no reina generalmente 
en los medios futbolísticos. 

Y a cuatro meses de temporada 
uu ss aprecia un mejeramiente 
grande en los procedimientos, eu 
las maneras, eh el rendimiento. 
Algunos hombres nuevos, algunas 
esperanzas, quizás algún super­
clase en ciernes, pero <en lo de­
más, viejos modos, fútbol media­
no y partidos endebles, falla de 
interés, exceso de profesionalis­
mo, crematísticamente hablando, 
y poca mejora en el fútbol de coa-
junto. Con este bagaje se acome­
te la temporada futbolística ínter 
nacional. en que autoridades de­
portivas y directivos deberán rea­
lizar un verdadero esfuerzo para 
llevar a buen rumbo la nave fut­
bolística que hace agua por algu­
nos sitios por la inercia o egoís­
mo o incompetencia de muchos 
de los protagonistas, aunque cree­
mos y asi deseamos que llegará a 
puerto restañadas las averías, 
pues tiene excelentes capitanes y 
animadores que le dirigen, a 
prueba de tempestades. El 1955 
puede ser el año de su resurgi­
miento, el del acrecimiento 

una asna, dos vacas de labor, una 
ternera, un ternero, diez cerdos y 
gallinas sobrantes, en los locales 
que ocupa esta Yeguada, siendo 
de cuenta de los adjudicatarios el 
imperte del anuncio. 

Ccrdovilla la Real, 20 de Enero 
de 1955. — El comandante jefe. 

\ m m 
MORATORIA FISCAL SOBRE OE-
CLARACIONES DE AUMENTOS DE 

RENTAS 
Por Decreto-Ley de 23 de Di-

ck:mbre de 1954 los propietarios 
de fincas urbanas arrendadas que 
perciban rentas superiores a las 
que figuren como base de la con­
tribución territorial y declaren an­
tes de l.9 de Abril las rentas efec­
tivas que perciban, quedarán exen­
tos de multas, recargos y aumen­
tos de cuotas correspondientes a 
épocas anteriores a l.9 de Enero 
actual, y surtirán plenos efectos, 
por lo que se recomienda con todo 
interés a tedos los propietarios 
que se encuentren en esta situa­
ción, formulen dentro de dicho pla­
zo expresadas declaraciones, in­
formándose en esta Cámara don­
de se ha establecido un servicio 

de especial para ello. 
su prestigio, si se cambian —aún i Burgos, 15 de Enero de 1955. 
es tiempo— de raíz los métodos. El secretario general, J. M. Mar-

(Colabcración LOOOS. Reproduc- lin Liébana. — El presidente, L. 
ción prohiijida). Aguirre. 

Madrid, — La Federación Na-j 
cional de Ciclismo (Unión Veloci-, 
pédica Española), remite Ta si-i 
guiete nota: I 

"Teniendo conocimiento de que; 
algunos clubs se habían adelan-i 
tado en la contratación de corre-i 
dores, a la nota últimamente da­
da por esta Federación Nacional, j 
sobre la limitación de corredores' 
profesionales y con objeto de no! 
causar perjuicios ni a los clubs ¡ 
no corredores afectados por di­
cha disposición, esta Federación 
Nacional de Ciclismo, atendiendo 
a las sugerencias del presidente 
de la Federación Catalana, señor 
Sentís, ha tomado el acuerdo, en 
la última reunión directiva, de 
ampliar a seis, el número de co­
rredores profesionales que de-1 
fiendan los colores de cada club," 
pudiendo incrementar la forma­
ción de dichos equipos con corre- j 
dores del resto ele categorías. j 

Este acuerdo, es transitorio. | 
por las razones expuestas, duran­
te la actual temporada 1955 ex- i 
elusivamente, subsistiendo las de- 1 
más cláusulas de la nota prime- óleo y acuarela con nuestro curso por correspondencia en veinticua-
ramente dada a la publicidad por tro lecciones. Ocho pesetas lección. Escribid: Método D B Apartado 
eSta 1 deración Nacional". « • 1.014. — MADRID. 

RELOJES SUIZOS A PLAZOS Y CONTADO 
La casa más antigua y mejor sunida. Nuestros pre­

cios de hoy no admiten competencia. Pida catálogos 
ilustrado, gratis, y se convencerá. 

C O M E R C I A L R E L O J E R A S U I Z A 

Apartado. 66 Z A M O R A 

P I N T A R A P E R F E C T A M E N T E 

vicesecretario de Obras Sindica­
les, se desplazó a la menciona­
da ciudad en la cual fué recibi­
do por el alcalde, autoridades y 
jerarquías sindicales de la mis­
ma. 

Primeramente tuvo lugar una 
reunión de la Junta del Grupo 
Sindical de Colonización consti­
tuido en Salas, cuyo Grupo tiene 
a su cargo el desarrollo del pro­
yecto, acttialmente en ejecución, 
de transformar 338 hectáreas de 
terreno secano en regadío, en cu­
yas importantes obras se invier­
te la cantidad de 4.109.606,58 pe­
setas. E l delegado provincial de 
Sindicatos se interesó vivamente 
por crestado en qué se enfcuen-
tran los referidos trabajos, sobre 
los cuales se le informó amplia­
mente. En el curso de esta reunión 
se cambiaron impresiones sobre 
la conveniencia de adoptar de­
terminadas medidas para acele­
rar estas obras de regadío. 

Posteriormente el señor Esco­
bedo y el vicesecretario de Obras 
Sindicales y secretario técnico 
de ia Obra Sindical del Hogar, 
señor García Berzosa, acompa­
ñados de autoridades y jerar 
ouías de la ciudad, visitaron las 
obras de construcción de vivien­
das qqe está llevando a cabo la 
citada Obra del Hogar. Como es 
sabido se trata de dos Grupos, el 
primero de los cuales compren­
de 27 casas y el segundo com­
puesto de 56 viviendas, todas 
ellas para trabajadores, artesa­
nos y agricultores de condición 
modesta. Las jerarquías provin­
ciales sindicales se mostraron 
complacidas del estado en que se 
encuentran los trabajos de cons­
trucción de estos dos grupos de 
viviendas protegidas. 

El delegado provincial de Sin­
dicatos y vicesecretario de Obras 
Sindicales, a su regreso para la 
capital, se detuvieron en. Barba­
dillo del Mercado, en cuya loca­
lidad presidieron una importan­
te asamblea de agricultores a la 
que asistieron, juntamente con 
las autoridades y jerarquías de 
la villa, la casi totalidad- de los 
vecinos de la misma. 

En dicha asamblea se trató 
del proyecto de la puesta en rie­
go de unas 300 Has. de terreno 
de los pueblos de Barbadillo y 
Pmilla de los Moros, mediante 
cenvación de aguas del rio Pe-
droso, señalándose por el señor 
Escobedo, la singular importan­
cia que tal proyecto tiene para 
los intereses agrícolas de ambas 
localidades, indicando a la vez los 
procedimientos que han de se­
guirse para la inmediata ejecu­
ción de este proyecto. 

También se planteó en esta 
Asamblea la conveniencia de es­
tudiar un plan de concentración 
parcelaria, a cuyo efecto el de­
legado provincial de Sindicatos 
d e te r m m ó las extraordinarias 
ventajas que habían de obtener­
se con tales medidas. Se resolvió 
que por la Delegación provincial 
de Sindicatos y por una Comi­
sión de agricultores de Barbadi-
"° SS V O i c i m los primeros cam-

ev,1^resiones Para estudiar 
la posibihdad de llevar, al terre-

-1 la ract lca el citado plan 
de concentración parcelaria 

a« wSÍÍÍL del mayor entusiasmo, se plantearon en esta Asamblea 
nesgue"!probleTas ^ ™ ^ ™ s W e ̂ ene pendientes de re­solución la Hermandad de L a b r t 

a. ios intereses económicos v sn-

Guatemala. — E l ministro del 
Interior. Guillermo Vides, ha ma­
nifestado que el ataque comenzó 
a las 18,30 (hora española) y que 
a primera hora de la noche el 
Gobierno tenía el completo con­
trol de la situación aunque to­
davía hay "alguna lucha espo­
rádica en la zona". 

Los rebeldes —agregó Vides— ¡ 
proyectaron ataques simultáneos 
contra la base militar de Aurora 
y contra la base de la fuerza 
aérea y que grupos armados fue­
ron interceptados cerca del cuar-
tel general de la guardia de ho- j 
ñor, en el distrito de Santa Ana. I 
Vides declaró más tarde que se 
había enviado a la base Aurora , 
una comisión especial para ave­
riguar toda clase de detalles so-. 
bre el infructuoso golpe de es-j 
tado. | 

Se informa que en el resto del 
país reina tranquilidad.—Efe. 
LA AVIACION COSTARRICEN­

SE ATACA A LAS TROPAS 
REBELDES 
San José de Costa Rica.—Avio­

nes de guerra costarricenses han 
atacado a un convoy de tropas 
rebeldes en la carretera paname­
ricana en las proximidades de 
La Cruz, y también han ataca­
do a otras concentraciones ene­
migas en la parte , Nordeste" del 
país, según anuncia el Gobierno. 

Por otra parte,' fuerzas rebel­
des, fuertemente armadas, han 
hecho fracasar un movimiento, 
de tropas del Gobierno, en el ex-) 
terior de la fortaleza de Santa j 
Rosa, en el noroeste de Costa] 
Rica—Efe. I 
CINCO SON LOS MUERTOS E N , 

GUATEMALA j 
Guatemala. — Las, autoridades 

informan que cinco personas i 
han resultado, muertas en el cho­
que producido entre revoluciona­
rlos con apoyo comunista y las 
tropas del Gobierno. Se dice que 
la rebeldía estaba acaudillada 
por el coronel Francisco Consen-
za, ex-embajador guatemalteco 
en Italia.—Efe. 
"ESTADO DE SITIO" EN 

GUATEMALA 
Guatemala. — Guatenmla se 

encuentra hoy en "estado de si­
tio", pero tanto la capital como 
el interior del país disfrutan de 
orden y calma. 

No se tiene información de que 
en las provincias se hayan re-

gistrado desórdenes.. 
Según algunos círculos, en Ips 

encuentros habidos en la base de 
Aurora y en el aeródromo de los 
Cipresales resultaron ocho o diez 
personas muertas, y fueron co­
gidos cien prisioneros. 

Entre éstos figura el coronel 
Francisco Cosenza, ex embajador 
en Italia e identificado como el 
cabecilla de la revuelta. 

Las tropas del Gobierno cogie 
ron también considerables can 
tidades de armas a los rebeldes. 
CIUDADES RECONQUISTADAS 

San José de Costa Rica— El 
Gobierno costarricense anuncia 
la reconquista de La Cruz —cuar­
tel general de los antiguberna­
mentales— y de Puerto Soley por 
sus fuerzas.—Efe.. 
QUIEREN PROCESAR A UN HI 

JO DE GETULIO VARGAS 
Río de Janeiro. — Con objeto 

de poder procesar al diputado 
Lutro Vargas, 'hijo del fallecido 
presidente de la República, se 
han iniciado los trámites para 
que le sean suspendidas las pre­
rrogativas parlamentarias. 

Se acusa a Lutro de apropia­
ción indebida de automotores y 
cemento, pertenecientes al erario 
público—Efe. 
COSTA RICA CELEBRA LA 

VICTORIA 
San José de Costa Rica. —; La 

capital ha comenzado a celebrar 
lía victoria gubernamental al co­
nocer un comunicado oficial en el 
que se informa do la reconquista 
por las fuerzas del coronel Fraqk 
Marshall̂  de Puerto _Solcy y La 
Cruz, a pocos kilómetros de la 
frontera nicaragüense. El. comu­
nicado-señala que algunos pupa-
dos de rebeldes quedan todavía en 
la zona ti¿ combate al Norte de 
Costa Rica, pero "se espera su 
aniquilamiento o rendición" muy 
en breve. El presidente Figueres 
ha descrito esta victoria como 
"un triunfo de las democracias 
del hemIsfe;rio occidental, más 
que una victoria militar".—Efe. 

A PLAZOS Y CONTABO 
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Hora exacta, 
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(Viene de pr imera pagina) 
PRONTO COME NZARA A 

CONSTRUIRSE UN GRAN 
PUERTO EN SIDI IFN1 
Madrid. '— Treinta y seis mi­

llones de pesetas costará la cons­
trucción del puerto de Sidi Ifni, 
cuyas obras durarán, cuatro años 
aproximadamente. El concurso hal 
sido recientemente resuelto y en 
fecha breve comenzarán las ta­
reas de construcción de este em­
barcadero de inaplazable necesi­
dad para asegurar, las comunica­
ciones marítimas a este pequeño 
territorio de soberanía enclavado 
én ¡a zona dei protectorado fran­
cés. 

El director'general de Marrue­
cos y Colonias, ha explicado a los 
periodistas los pormenores de las 
obras.—Cifra, 
IMPOSICION DE UNA CONDE­

CORACION 
Sevilla. — El delegado nacio­

nal de Sindicatos, acompañada 
del director general de Coordina­
ción, Crédito y Capacitación Agra­
ria, y de las -autoridades sevilla-
nasfi cumplimentó esta tarde al 
capitán general de la región, y 
al Arzobispo coadjutor. Después, 
í-e trasladó a las obras de la Uni­
versidad ilaboral, en los terrenos 
del Puente Quintillo, y a los blo­
ques de viviendas de renta mó­
dica que la organización sindical 
construye «n la zona de Amate. 

Después, el delegado nacional 
d^ Sindicatos y el director gene­
ral de Coordinación, se reunieron 
e n 1 a Cá-m a r a Of ic i ai S i n d i ca l Ag ra-
na con los Cabildos de las Her­
mandades de Labradores v Gana­
deros. 

A las ocho y media de la noche 
en el salón de actos de la Casa 
sindical, el señor Solis impuso al 
delegado sindical provincial, la 
hncomienda de la Orden del Mé­
rito Agrícola.—Cifra. 
^NCURSO PARA EL PR£MíO 

^CALDERON DE LA BARCA*' 
Madid. — En cumplimiento de 

lo dispuesto en la Ordén ministe­
rio! de 29 de Abril de 1954, que 
instituyo el premio "Calderón de 
la Barca", dotado con treinta mil! 

« S S l ^ i f 6 c?nv0Ca concurso natural de autores noveles de tea-! 

Las obras habrán de presentar­
se! por duplicado y acompañadas 
de instancia, en el registro del 
Ministerio de Información v Tu­
rismo, a partir de esta misma fe-
3SaZHAAHST-,'LA,S.D0CE h o ^ del día 
DCN^VO1 ^ P ~ ' añ0-
¿ ~ E " la Dirección Ge-
dP l i íCn,Ca útl '"stituto social 
de la Marina se ha recibido un 
nHnafnV0 d(1 11-000 P ^ s . de don 

defonso C. Fierro, para ser S?"1 
tribuido entre las familia, de las! 
S i l ' ? d C l ""^mano ,írriQld > Perdido hace días por 

UNrACOLOQUlO SOBRE LA 
CAMPANA DE CARIDAD 
Madrid. — sobre el tema 'S a 

ha rP?L l t Caritas española, se 
n tn . 0, esta tarde fe" ̂  Es-
r h •°f,C.,al de Periodismo, un 
mteSv* ^ Partic¡pantes en- el 
mismo fueron don Juan Bosch 

j<-sus García .Valcárcel. presiden-< 

te del Secretariado nacicnal de la 
Cáritas española; doña Pilar Ji-
meno Bayón, y don Juan Umbran-
da González, del'Secretariado dio­
cesano; don Jeisús Pintado Robles, 
dei Secretariado parroquial; don 
José iMarí^ Victoriano, ¡áe das 
Hermandades . católicas, fueron 
presentados por el profesor de la 
Escuela, don Aquilino Morcillo. 

Ei coloquio tuvo su segunda fa­
se, en la que los alumnos hicie:-
ron numerosas preguntas, espe­
cialmente sobre ía repercusión 
que la ayuda americana pudiera 
tener sobre el consumo de deter­
minados alimentos, llegándose a 
la conclusión de que bien utiliza­
dos los envíos de la Cáritas norte­
americana son muy beneficiosos y 
no perjudican ningún legítimo 
interés.—Cifra. 

« l a coi 
E v e r e s t » / f i l m ing l é s 
ofrecido por lo C a j a 
de Ahorros del C Í O. 
A y e r f u é e l e s t r e n o , q u e 

v o l v e f á a p r o y e c t a r s e 

Jos d í a s 2 8 , 29, 3 0 y 31 

•En el Salón-teatro del Circulo 
Católico de Ooreros y ofrecida por 
la Obra cultural de la Caja de 
Ahorros y Monte de Piedad, fué 
proyectada ayer la película "l a 
conquista del Everest", gentil­
mente cedida por la Embajada de 
lngláterraNen Madrid. 

Asistió un numeroso y selecto 
público que a través del film 
—magníficamente realizado— s:-
güió las incidencias d¿ la heroi­
ca empresa realizada por la ex­
pedición tíüG acaudilló el coronel 
Hunt incidencias recogidas con 
amplio detalle (la proyección du­
ra mas de setenta minutos) v 

exhibe en onginal versión ingle-
^ H ? c n ' en !,0üsencial. bien apr-
ciadas por el esoectador. 
HIIÜS lo* ^'"Plcs valores de 

La conquista del Everest", ocu-
Pa lugar de preferencia é ma-
raviloso tecnicolor q u e l o S L 
efectos bellísimos. ^ * 

Antes de esta cinta se oasó un 
noticiario canadiense tifulado 
"Esto es hockey" y que tst • ^ 

«dm.rar esa notable p b r a ^ j " 
. cinematografía inelef.7 . C ía 

conquista deT?Evé?est''Mí 
?fra a repetirse durante ÍU 
ximos días 28. 29 3n v oSi 
mes en curso. ' 0 y 81 del 

****************** 
Nuestros teléfonos: l;>80 y fiois 
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Sorpresa para 
los oyentes de 
la radio roja 
de Varsovia 

Viena. — La emisora comunis-
la de Varsovia ha asombrado hoy 
a los radio oyen tes al hacer el 
anuncio de que se autorizaban 
programas de música de jazz en 
las emisiones normales para 
"contrapesar el aburrimiento 
que suscita la música popular 
ideológica".—Efe. 

China comunista 
permitirá que los 
parientes de los 

presos puedan 
ir.a 

Sede de las Naciones Unidas 
(Nueva York). — La China roja 
ha accedido a permitir que los pa­
rientes Jci¿ ios aviadores norte-
aíáericanol encarcelados por las 
nuterídades comunistas. Ies visi­
ten en las cárceles chinas en que 
se encuentran, según se ha anun­
ciado hoy en las Naciones Unidas 
en una nota facilitada a los cc-
rresponsalts de Prensa. 
. Esta información fué facilitada 
jpor Hammarskjodl al embajador. 
C/abot- Lodge, a su regrosó de Pe­
kín y posteriormente fué ccímu-
nicada al secretario de Estado, 
foster Dulies, el miércoles. 
NO ESTIMULARIA A NADIE 
i Washing|on. — Un portavoz 
de] Departamento de Estado dijó 
lioy que el Gobierno no puede es­
timular a los parientes de los 
«viadores norteamericanos deteni-
rios en China para que acudan a 
visitarles, como han sugerido las 
•autoridades de Pekín. China 
t—añadió— es una zona donde po­
seer un pasaporte norteamerica­
no no constituye ninguna garan­
tía.—-Efe. 

D e m o s t r a c i ó n 
de armas a t ó m i c a s 

e n A l e m a n i a 
El presidente germano rojo 
Peck está enfermo de gravedad 

Darmstadl (Alemania).— Fl f j é r c i -
lo norteamericano realizo una demos­
tración de sus nuevas armas atómi­
cas que llegaron recientemente para 
reforjar las defensas de Europa. MÜ-. 
de sesenta p?riodistas alemanes y nor­
teamericanos fueron los primeros en 
ver l#s ••honts john'" en la primera 
ocasión qje estos fueron expuestos al . 
públ ico. . l os alemanes, que_ desarro­
llaron las V-2 Mace diez anos, mos­
traron gran interés en la nueva ar­
ma, pero aparentemente se <nos,Ia-
ron impresionados.—Kfe. 

PÍECK. ENFERMO MUY GRAVE 
Berlín. — El diario berlinés 

occidental "Der Telegraf", dice 
que el presidente de la Alemania 
Oriental,1 Pieck, ha sufrido 'ayer 
un ataque y se encuentra muy 
grave. Tiene 79 años. 

Rumores en el mismo sentido 
recorrieron anoche Berlín, pero 
la noticia no ha podido ser con­
firmada oficialmente.—lEfte. 
NUEVO PARTIDO NEOFASCISTA 

Roma. — Domenico Loccisi, el 
hombre que arrebató el cadáver 
de Benito Mussolini del cemente­
rio de Milán en 1946, proyecta 
formar un partido neofascista disi­
dente. Leccisi, que rompió el año 
pasado con el movimiento socia­
lista italiano, piensa anunciar la 
constitución de su nuevó grupo en 
una conferencia mañana por la 
tarde.—Efe. . 

Las inundaciones en Francia 

L a oersistente lluvia, unida al deshielo prematuro, ha cau­
sado ila cricida de numerosos ríos franceses, anegando ex­
tensas llanuras. Aquí vemos una señal de la circulación que 
emerge de la carretera de Domeñe, cubierta por un metro 
i de agua, desagüe natural del desbordado rio Isére. 

(Foto Gil del Espinar) 

Ei arzobispo-obispo 

S e h a n r e n d i d o l o s c u a t r o 
r e c l u s o s a m o t i n a d o s e n l a 
p e n i t e n c i a r í a d e C h a r l e s t o n 

•-iiiT«wCŵ vrf*ii" ~—̂  

D e s p u é s de cuatro j o m a d a s de r e b e l d í a 
fueron persuadidos por una c o m i s i ó n civil 

Barcelona. — Se encuentra en­
fermo de algún cuidado él Arz­
obispo-Obispo de esta diócesis, 
doctor don Gregorio' Modrego Ca-
saus. ' 

Según han manifestado en la 
Secretaría particular del Obispa­
do se confía, con la intercesión 
divina, en un próximo restableci­
miento. 

Por el estado de salud del doc­
tor Modrego-se han interesado 
todas las autoridades y numero­
sísimas personas.—Cifra. 

Boston.—-Los cuatrcP reclusos de 
la penitenciaria de Massachut-
seets, continúan parapetados en 
sus barricadas, sin atender las 
peticiones que se les hacen para 
que pongan en libertad a los once 
guardianes que tienen en rehe­
nes. Ni el médico ni el capellán 
de la prisión han conseguido re­
ducir a los amotinados.—Efe. 
INTIMIDACION 

Boston. — El alcalde, John J . 
O'Brien y tres funcionarios del 
Estado de Massachussetts se han 
entrevistado con los cuatro re­
clusos amotinados, intimándoles 
a que se rindieran y dejaran en 
libertadla loso 11 rehenes que tie­
nen en su po°der desde hace cua­
tro días, en la prisión del Es­
tado. 

La entrevista duró dos horas 
y diez minutos y durante ella 
los amotinados presentaron una 
relación de quejas, pidiendo les 
fuera entregado el gobernador 
de Massachussetts, Christian A. 
Herter—Efe. 

COMIENZAN LAS NEGOCIA­
CIONES CON LOS RECLUSOS 
Boston. — La comisión cívica 

de siete miembros ha comenza­
do a negociar con los cuatro re-
clusos amotinados en el presidio 
de Charlestown que tienen en su | 
poder a once rehenes. | 

Dicha comisión escuchó' las] 
quejas de los presos y fué orga-i 
nizada después de haber apela-¡ 
do el director del presidio O'Brian I 
y otros funcionarios a los amoti­
nados para que cesasen en su 
actitud.—Efe. 
SE RINDEN LOS REBELDES 

Boston. — La revuelta de cua­
tro días de duración en la pe­
nitenciaria de Charlestown, ha 
terminado hoy con la rendición 
de los cuatro reclusos rebeldes y 
la entrega de los once rehenes 
que tenian en su poder. /Una co­
misión integrada por siete per­
sonas logró persuadir a las re­
clusos para que se entregasen. 

n o r m a l 
n u e v a L e y d e 
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i c a c i o n 
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Normas para ei rescate de la finca por 
directo y personal.- Colisión con el co 

de acceso a la propiedad.-
(Continuación) 
Como en ambos casos hay que acudir a la notificación notarial, 

el Decreto decide el conflicto a favor del que primeramente haya 
logrado la notificación o sea en términos vulgares en favor del que 
se adelante, del que corra más deprisa y llegue antes al notario y 
consiga del notario una notificación con la que se anticipe a la 
notificación de la otra parte. 

Sin embargo, dado el espíritu de la Ley, de armonía y de equi­
librio entre las partes interesadas la solución que se da a este 
problema entendemos que no puede aplaudirse. 

E l ministro de Agricultura señor Cavestany en su discurso en 
las Cortes, en el pasado mes de Julio cuando se sometió a la apro­
bación de las mismas la nueva Ley de Arrendamientos Rústicos, 
dijo que ante todo estaba el supremo interés de la agricultura y 
que cuando, frente al interés de ésta, se encontraban en circuns­
tancias de paridad el arrendador y el arrendatario, como sucede 
en el caso de que ambos sean cultivadores personales y directos, la 
Ley reconoce sin reserva la preferencia a favor del propietario. 

Sin embargo, entendemos que la solución dada al aludido pro-
Mema por el Decreto de 17 de Diciembre, enormemente simplista, 
no es de equidad, sino de "carrera pedestre" y que puede conducir 
a injusticias, o por lo menos a desequilibrios no equitativos. Unos 
ejemplos nos lo pondrán de manifiesto. 

Supongamos un arrendamiento que está ya "a punto de po­
dérsele aplicar la Ley". 

E l propietario arrendador puede ejercitar su derecho de resca­
te para cultivo directo y personal, avisando o notificando su pro­
pósito al colono antes del l.? de Abril, Puede esperar a hacerlo, por 
éjémplo, al veinte de Marzo y así lo tiene proyectado pórque la 
Ley le faculta para ello. 

Pero, en el mes de Febrero, el colono le notifica su propósito 
de acceso a la propiedad. Y en este caso, por este mero "adelanta­
miento", se le despoja al propietario de su legítimo derecho de cul­
tivo directo y personal y ya no podrá oponerse a los designios del 
colono, más que enervando aquel derecho y pagándole una crecida 
indemnización. 

Entendemos que no es justo que si la Ley le concede al propie­
tario arrendador un plazo para notificar su propósito de rescate 
para cultivo directo y personal, se le prive de este mismo derecho, 
sencillamente porque el colono "haya corrido más" y se le haya 
adelantado en la notificación. 

Otro ejemplo: 
Un labrador ha adquirido una finca o un lote de fincas suje­

tas a la Ley de 15 de Julio, por ejemplo en el mes dé Septiembre 
u Octubre de 1954. 
• Damos por supuesto que ha hecho al colono la notificación 
de la adquisición. 

La Ley no le permite ejercitar el rescate de las fincas para el 
CÚIUTO directo y personal hasta pasados dos años de la notifica­
ción. Y sin embargo el colono puede ir al acceso a la propiedad 
frustrando el legitimo propósito de aquel labrador que compró las 
lincas con la ilusión de cultivarlas directa y personalmente. 

En ese sentido de equilibrio y de paridad, entre el arrendador 
y el arrendatario cuando ambos son cultivadores personales y di­
rectos, pregonado por el Sr. Ministro en su discurso, hubiera sido 
una solución mas acertada y equitativa, que siempre que el colono 
ejercitara el derecho de acceso a la propiedad, se le concediera al 
propietario la opción: 
T . C Í / L ?e u n e í v a í ^ acceso del colono en las condiciones legales, 
confo íme^i í r H ^ 0 ™ ™ e d * n á o al propietario el plazo de un mes 
conforme al articulo 10 de Decreto de 17 de Diciembre. 
vo dircPtl^v lê SCa,tar ,a. nnca 0 fincas arrendadas paa el culti-
r ? . n . i l í } ^ J A e H O n ^ & el Propietario arrendador, reúne las eir-

« i -AS<DEIK-C-ASO- Por analogía se debiera haber concedido al 
P D^riL"1 en?e^^aZO de ^ meS a partir ^ ^ n ^ f c a c i ó n . 
naririin -fi ^ •endemos.que da al traste aquel sentido de 
P c a l a L ^ t a ° Ju.stame,}te aludió el Sr. Ministro. 

Por Jufio GONZALO SOTO 

propietario, para el cultivo 
que ejercite el derecho 

RECIENTEMENTE ingresó en la 
. Academia de Ciencias Morales 
. y Políticas don Manuel de To­

rres Martínez, decano de la Facul­
tad de Ciencias Políticas, Econó­
micas y Comerciales de la Univer­
sidad de Madrid. Su interesante 
discurso de recepción versó sobre 
el siguiente tema: 'Teoría y prác­
tica en la Política Económica". No 
puede negarse la importancia y 
trascendencia del punto tratado; 
su desarrollo fué digno de la repu­
tación del disertante. 

Al final de su discurso y como 
corolario, se pregunta al Sr. To­
rres: "¿Para qué sirven los econo­
mistas?". Y se contesta: 'Tara ha­
cer eficaz la acción de político; para transfor­
mar les programas en ellos, los ideales en rea-
lidedes concretas y tangibles; para que la polí­
tica no sea'como el telar de Penélope, un eterno 
ttier y destejer; cara promover la prosperidad y 
el bienestar de los pueblos, y para que el gober­
nante pueda anotar en su '«haber" el éxito logra­
do y no asiente en el "debe" el tremendo des­
aliento del fracaso". Aparte lo subrayado me pa­
rece que los economistas, en cuanto tales, no sir­
ven para lo demás que aquí se dice; ninguno de 
esos servicies constituye un función propia; asig­
nárselos suscita cierta confusión de pensamien­
to sobre los fines respectivos del político y del 
economLsta, otorgando a éste un papel de mero 
espolique del primero. 

El economista tiene una función propia, no 
subordinada a la política sino distinta e inde­
pendiente de aquélla; ol cual no obsta a que el 
político o gobernante necesite el auxilio de la 
Economía Política para que le ilumine en aque­
lla parte de su función que toca a la obtención 
de ios medios materiales para el cumplimiento 
de los fines. Ayuda necesaria y valiosísima, por­
que de acertar o errar en lo económico depende 
la prosperidad o ruina materiales de la colecti­
vidad, prenuncio de las espirituales y morales. 

El político practica un arte, arte prestigio­
so, de larga trayectoria; el economista cultiva una 
ciencia. 

Pero ¿en qué consiste esta ciencia? Toda la 
tendencia contemporánea a supeditar la econo­
mía a la política —que tan funesta viene siendo 
para el bienestar de los pueblos— procede de «n 
deficiente y falso concepto de la naturaleza y con­
tenido de esa ciencia; concepto sqbre el cual se 
divaga y desbarra todavía con creciente extra-
vagencia. Allá los doctores con sus sutiles y ar­
dorosas polémicas; para el hombre de la calle 
es la "Ckncia de la riqueza». Ahondando un poco 
venimos a parar en que la Economía Política de­
be decirnos el modo radical o sea el más fácil, 
de aue sesmos ricos materialmente todos en ge­
neral y cada uno en particular. Esto preguntamos 
a Ha t con mí?. Política, lo demás no nos interesa 

Semejante criterio puede dar origen á casos ni 
han presentado ya en la práctica 

Keeien publicado el Decreto de 17 de Dicleml) 
pintorescos que se 

mbre, nn propieta­

rio .arrendador, acudió al notario para hacer al colono la notifi­
cación del rescate para el cultivo directo y personal de la finca. 

Y se encontró con la sorpresa de que el colono estaba ya en ei 
despacho del notario para que éste hiciese al propietario arrenda­
dor la notificación de su propósito de acceso a la propiedad. 

El notario hizo la notifiación del propósito de acceso del colo­
no, quince minutos antes de la notificación del propósito de rescate 
para el cultivo directo y pertsonal por el propietario. 

El Decreto de 17 de Diciembre que comentamos dice que pre­
valecerá "el momento de la notificación". Y en este caso el colono 
sostiene su preferencia, porque se adelantó quince minutos al pro­
pietario. 

Creemos que no hay que sacar las cosas de quicio y que no 
deben aceptarse estas consecuencias "puntiagudas" de la rígida 
interpretación del texto legal. 

No se trata, con estas notificaciones, de un "asiento de presen­
tación" en el Registro de la Propiedad donde juega la hora y el 
minuto. Se trata de la resolución de un conflicto casuístico que con 
arreglo ai criterio expuesto por el señor Ministro de Agricultura, 
cuando hay paridad entre "el cultivo directo y personal del colono 
y el cultivo directo y personal del propietario" ha de darse prefe­
rencia al propietario. 

Al fin y al cabo, en el caso pintoresco a que nos referimos el 
propietario hizo la notificación, el mismo día. Y bien pudiera ocu­
rrir si se tratara de notificaciones en una población donde hay 
varios notarios, que el propietario acudiese a su notario y que éste, 
por sus ocupaciones se retrasara, en la notificación en relación con 
el notario que utilizó el arrendatario que por estar menos ocupado, 
hizo la notificación más rápidamente. 

Sin embargo, como se ve, una cuestión tan mínima puede dar 
origen a un pleito. 

Ahora bien, si no obstante la notificación del propietario 
arrendador al arrendatario del rescate para el cultivo directo y 
personal, aquél no desaloja la finca a la finalización del año agrí­
cola correspondiente, ¿qué es lo que tendrá que hacer el propietario 
arrendador? 

E l único camino utilizable será el del Juzgado. 
Y, a tal fin, para esta y otras cuestiones que se susciten con la 

aplicación de la ley de 15 de Julio de 1954, el Decreto de 17 de Di­
ciembre ha consignado en el título IV (artículo 16 al 22) unas 
normas de procedimiento que se pueden dividir en dos grandes 
grupos: 

a) Cuestiones en tomo al acceso a la propiedad por el colono. 
b) Otras cuestiones que no sean la del acceso. 
E l problema de procedimiento al que se refiere la cuestión que 

ahora comentamos se comprende indudablemente en el segundo 
grupo, respecto del que en el artículo 22 del Decreto se consigna 
la siguiente norma: 

"Cuantas otras cuestiones se susciten sobre ejecución y 
aplicación de la Ley de 15 de Julio de 1954, se sustanciarán 
conforme al procedimiento establecido en la Disposición Tran­
sitoria 3." de la Ley de 28 de Junio de 1940, y disposiciones 
complementarias, siendo también preceptiva la intervención 
de letrado". 

E l procedimiento, por lo tanto, al que tendrá que acudir el 
propietario arrendador cuando el arrendatario, a pesar del reque­
rimiento notarial, no quiera dejar la finca, será el que se establece 
en la aludida disposición transitoria 3 / de la Ley de 28 de Junio 
de 1940 y que puede ser doble: el declarativo o el juicio de desahucio. 

Pero, en todo caso, será preceptiva la intervención de letrado, 
con lo que. en este respecto, queda derogada la Disposición 3.J 
b) de la indicada Ley de 28 de Junio de 1940 que facultaba a las 
parte* para actuar por sí mismas siendo necesaria tan sólo la in­
tervención de letrado cuando no lo hicieren personalmente. 

Consiguientemente, en todos los casos judiciales derivados de 
la Ley de 15 de Julio de 1954 y del Decreto complementario del 17 
de Diciembre, será imprescindible la intervención de abogado. 

•Me problema del procedimiento será más ampliamente tratad»» 
v n otro articulo. 

_ '(Exclusivo para DIARIO D f llUR COS, — Prohibida la r e p r o d u c c i ó n ) 

D E L A E C O N O M I A 
Y D E L O S E C O N O M I S T A S 

Por Baldomero ARGENTE 
(De la Real Academia de Ciencias' 

i^mt Morales y Políticas) ¡ 

en este campo; si queremos saberlo, se lo pre-
guntarremos a otra ciencia. 

Pero hay que hacer una división muy impor­
tante. Hay una Economía Política pura, otra im­
pura y una tercera purificada al fin. Debemos no 
confundirlas. La economía "pura" es la esencial 
la verdadera ciencia, la completamente racio­
nal, la abstracta, la teórica, la que nos dice có­
mo debiera ser la economía para conseguir su 
fin; la ideal. En ella todo es armónico. 

Mas lo que debiera ser no lo es en realidad-
de una a otra va lo que va de la teoría a la prác­
tica, de lo ideal a lo real. El conocimiento de la 
realidad económica forma una ciencia "impura5" 
porque en ella se recogen todas las impurezas 
de esta. L?.s armonías teóricas son desármenlas 
y tropiezos en la práctica." Los fenómenos eco­
nómicos no son en la práctica lo que debjeran 
ser; los perturban factores extraños. Si igttora­
mos la economía pura, nos perderemos ante la 
realidad en un dédalo de falsas rutas e interpre­
taciones. Guiarnos al través de ese laberinto es la 
función propia de la economía pura; ésta nos di­
ce los errores en que hemos incurrido y los dis­
parates que hemos cometido o estamos come­
tiendo. 

Y como el hombre siempre aspira a remediar 
los males, después de las fases fisiológicas y pa­
tológicas de la economía, surge una tercera, la 
terapéutica, que nos dice lo que debemos hacer 
para que la economía real defectuosa, sea como 
deber ser, perfecta; es decir, nos enseña a recti­
ficar los malos pasos y enmendar los yerros pa­
ra alcanzar las metas propuestas. Es la economía 
"purificada" al fin por su objetivo. 

La economía y los economistas tienen, pues, 
funciones y fines propios, ajenos a la política. 
Esta toma o debe tomar de la economía s-us luces 
para todo lo material. Bien entendido que las 
verdades de aquélla no pueden amoldarse a los 
fines de ésta, sino al revés; porque las leyes de 
1?» economía son leyes naturales, necesarias e in­
violables, que no pueden ser vulneradas sin que 
la Naturaleza aplique las debidas sanciones al 
osado infractor y ai pueblo en que se infringen, 
que, a la largar, es el definitivo pagano. 

Madrid. — (Crónica de "Ta­
chín", para DIARIO DE BUR­
GOS.) 

La viruela no . se ha manifes­
tado en España, ha dicho el di­
rector general de Sanidad. No 
hay noticias de tal invasión, 
procedente de una comarca de 
Bretaña, en Francia. No hay mo­
tivo alguno de alarma,,pero si la 
epidemia está en Francia poco 
extendida, implica un toque de 
atención para redoblar la vigi­
lancia y para intensificar las pe­
riódicas campañas de vacuna-, 
ción. En cuanto al estado sanK 
tario de nuestro pais, es bueno, i 
pese al recrudecimiento de la 
epidemia gripal, de manifesta­
ciones benignas, i \ 

También ha aludido el doctor | 
Palanca a la poliomielitis, enfer-; 
medad que había tenido enver-j 
gadura en Barcelona, aunque de; 
forma benigna y sin manifesta­
ciones de parálisis. Posiblemen-j 
te —ha dicho— hay en España! 
infinidad de personas que han 
padecido poliomielitis sin que se 
hayan dado cuenta de ello, que-i 
dando muchos de esos casos co­
mo simples trastornos gástri­
cos o como afecciones rínofarín? 
geas, lo que es una suerte, por­
que los pacientes inadvertidos 
han quedado inmunizados. I 

REGRESO 

Eran el brigadier don Rafael; 
Maceo y el coronel don JUan i 
Cintra. Maceo era hermano del • 
famoso luchador cubano y el; 
único de sus hermanos —fueron 
catorce— que no murió en la 
guerra con España,., sino en las 
islas Chafarinas, donde residía, 
en unión de Cintra, como prisio­
neros del ejército español. Ma­
ceo murió en 1882 y su compañe 
ro dos años antes. Se ha podido 
identificar las sepulturas porque 
un amigo de Maceo llevaba pe­
riódicamente ñores a las mismas. 
Los restos se hallan expuestos 
en la Embajada, bajo la bande­
ra cubana y ante la, Virgen de 
la Caridad del Cobre, Patrona 
de Cuba y saldrán mañana pa^ 
ra Vigo, donde serán embarca­
dos para su traslado a Santiago 
de Cuba, donde serán enterra­
dos definitivamente. 

REPOBLACION 

castic i simo marqués de la Víildavia, 
amanic de los atuendos tradicíonatós 
y especialmente de la capa, españoli-
sima, si, pero moribunda pese a los 
buenos deseos de los Embozados. 

N O T I C I A S B R E V E S 

Espaiia va a devolver a Cubaj 
IOF. restos de dos patriotas de 
tal nacionalidad que lucharon \ 
por la independencia de su país. 

PASTILLAS DISPAK 
V E N C E N 

Nosotros exportamos perdices a los 
t'.stados Unidos, concretamonto a los 
de Arizona, Colorado, Texas y Nuevo 
Méjico, donde esperan su reproduc­
ción seis millones de caladores. Du­
rante cuatro años se enviarán a Nor-
teamárica 600 perdices anuales. A las 
perdices so les captura en las pro­
vincias de Salamanca y Toledo, luego 
se les vacuna, se espera un mes a efec­
tos de la incubación del virus y al 
avión. Los pájaros los pagan a cua­
renta y cinco pesetas y su transpor­
te en vuelo directo a Nueva York cues­
ta el doble. 

CASTIZOS 

l.as eniermedades mental ;es en lis-
paña no pasan de dos por ciento, . 

—Se han agotado las locali(Jfld"s 
para el partido del domingo entre «M 
Atlctlco madrileño y ol Barcelona. Ŝ -
rá el número cuarenta que jueguen 
ambos equipos. 

-—Sigue el tiempo lluvioso y la tem­
peratura benigna. 

—Se pretende suprimir los apar­
camientos do coches 'en los 1 ugáres 
íúntricos, extendiéndose la prohibi­
ción a las veinticuatro lioras del dia. 
Ya dijimos hace tiempo que llegará 
un dia en que lo elegante sea ser 
peatón. ' 

E l t i 

Entrega dejos dahiresalos 
nuevos ministros jalifianos 

(Viene de primera página) 

el palacio del Mechuar y, frente 
a su residencia, en la plaza de 
España presenció el desfile de 
las fuerzas que le hablan rendi­
do honores.—Cifra. ' . j 
AMISTAD HISPANO-

MARROQUI I 
Tetuán. — En conmemoración 

del 21 de Enero de 1954, en que 
el pueblo marroquí rindió un 
grandioso homenaje de adhesión 
a España en la persona del alto 
comisario, teniente general Gar­
cía "Valiño, el día de hoy se ha 
considerado festivo a efectos ofi­
ciales y de la administración. 

A las dos y media, las auto­
ridades musulmanas concentra­
das en esta capital y ¡en repre­
sentación de todas las cábilas y 
ciudades del Protectorado, han 
ofrecido una comida a las autori­
dades españolas, a la que asistie­
ron S. A. I. el Jalifa y el alto co-
misaric, accediendo ?. los ruegos 
de aquellas autoridades que han 
querido prestigiar tal acto con la 
presencia de los representantes 
de Marruecos y de España. 
GARCIA VALIÑO RECIBE A GO­

MEZ APARICIO Y FORTE 
Tetuán. — En audiencia espe­

cial. S. E . el Alto Comisario, te­
niente general García Valiño, 
recibió en su despacho de la re­
sidencia, al director de la Agen­
cia "Efe" y "Hoja del Lunes", 
don Pedro Gómez Aparicio y al 
director de la United Press en 
Madrid Mr. Ralph Forte.—Cifra. 
AUDIENCIA DEL JALIFA 

Tetuán. — En el palacio del 
Mechuar, S. A. I . el Jalifa recibió 
en audiencia especial al emba­
jador del Pakistán en Madrid, 
Excmo. Sr. Sbaid Suhrawardy, a 
quien acompañaba el jefe de la 
(r.meilleriít del Majzen en la Al­
ta Comisaria, Sr. Aragón.—Cifra. 

i Los miembros cíe la asociación t i ­
tulada "La capa", fundada on I92S, 
presididos por su fundador, el cronis­
ta de Madrid, Velasco Zazo, se re-
imirán mañana en el museo de be­
bidas de Chicote, que es donde de un 
tiempo a esta parte ocurre todo lo 
trascendental. Aún quedan madrile­
ños qüe usan la "pañosa" con gracia 
y tal, sin tirar al suelo vasos ni ta­
zas de la mesa del café y puesta co­
mo mandan los cánones. Son pocos, 
muy pocos, pero muy bien avenidos. 
Uno de ellos. Ortega Lisson, propone 
que la capa sea el uniforme de los 
cronistas de la villa. No hay que de­
cir que todos los "amigos" acudirán 
a la reunión embozados, como en los 
tiempos aquellos de la primesa de 
Eíoli y con el aspecto de los conju­
rados políticos. No faltará el ubicuo y 

0 DE 
Se vende en MADRID: Kiosco 

de "La Cibeles", do D. Pedro Al­
calde y en kiosco "Fasapoga". 

Truman e l o g i a 
l a política de 
Eisenhower 
Las circunstancias y su estado 

de salud determinarán su 
papel en la campaña presi­

dencial del año próximo 
Kansas City. —• r:l ex-presidente 

Truman, ha hecho unas manifestacio­
nes a los periodistas, en las que se 
ha mostrado favorable hacia la ac­
tual administración del presidente f i -
senhower. Dijo que ésta ha actuado 
correctamente, en lo que se refiere a 
la pol í t ica nacional establecida por 
la administración Roosovelt. 

Él ex-pre-,¡dente norteamer¡cano''ex-
p l i c ó que las condiciones del momen­
to y su oslado de salud determinarán 
su papel en la campaña presidencial 
de I9&ó. pero que tenia l a esperanza 
de asistir a. la cpnvencion demócrata 
nacional como espectador, mas bien 
que como delegado. Termino dicien­
do que espera conseguir la termina­
ción cíe sus memorias fiara qdfentro 

«de tres meses.:-—Líe, 

Se aproxima un frente frío 
Madrid. — Durante el día de 

hoy se han recogido 9 litros en 
Vigo, y 6 en Santiago, 3 en Mon-
teventiso, 2 en Vares y-1 en León. 
La nubosidad ha sido abundante 
en toda E'spaña, excepto eíi la 
vertiente mediterránea. Hasta me­
dia mañana so han observado 
abundantes nieblas en Andalucía. 

Tiempo probable: Se aproxima 
a las costds gallegas un. frente 
frío que afectará a dicha región 
de madrugada, produciendo ga* 
lerna en el mar y que se exten­
derá gradualmente al Cantábrico 
y golfo de .Vizcaya. Chubascos en 
Galicia, Norte, cabecera del Ebro 
y cuenca del Duero. Cielo nubo­
so en el resto, con posibles nie­
blas en Andalucía y Extremadura. 

Las temperaturas de Madrid han 
-sido de 13,6 gradas a las 14 bc-
•ras y 9,6 a las 8,30 horas. 

Las extremas de España han 
cortesoondido a Alicante, Caste­
llón y' Valencia cón 24 grados y 
a Teruel, con 3.—Cifra. 

HO V 
James Masón, Marta Torcn e» 

D E S I L 
Sesiones 5'15. 7'45 y U noche 

tfn gran drama de amor cont 
el destino 

Apta para todos los públicos 

Gran programa doblo 
de 4 á l í noche 

"MURALLAS DE SILENCIO 
y "GLORIA MAIRENA" 
Precios 3 y 4 pesetas 

Apta para todos los públicos 

Para obtener la perfecta 
Impresión do «- ,«a 

MEMORIAS, FOLLETON-
CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
encargue BU edldon • 

T a l l e r e s G r á l i c o s 
•DIARIO DE BTTBGOfiT 


